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EL RESCATE DE LOS CAUTIVOS 

UNA CAMPAÑA INSENSATA 
Cuando un Gobierno trata con el enemigo, restarle autoridad es un 

crimen de leso patriotismo 

l í o p a i s a j í la c a m p a f i a q-ae se h a c e ísn o e sc r ib i r , quft a n t e l a trLstíftima s i t a a - • 

tes r ó t u l o s y e n l a i n t e n c i ó n de m u c h o s , ; c ión de los prisioTieT'os y de s u s fanii- j 

n o d e todoív) p a r a c o n s e g u i r e l p r o n t o ¡ l i a s , el p r e s i d e n t e del Consejo p rcco r J -

rescaite de los nE-pafioles c a u t i v o s d e l o s i z a l a i n h i b i c i ó n de l Gobie rno y se c r u ^ a 

r í f enos , m ú l t i p l e s y va r ioa m ó v i l e s : e l , de b r a z o s . ¡ N o ! ; en el d i s c u r r o &e af i r - , 

doloi- s i n c e r o y r e spe t ab l e , pei'O' c e g a - j m a y se rep i to , ha¿;ta VA. p ro l i j i dad , to - , 

doT, el p a t r i o t i s m o i r ref lexivo, e l a n s i a do lo c o n t r a r i o . I,o único que se r echa - j 

de dcr r iba í - a i Gobie rno , el e s p í r i t u r e - : z a es u n m e d i o inefica-z en u n .sentido y ; 

volucioEaxio. ¡ con t i ' ap roducon te en nuioho?. Et ; es to : es- i 

ILl m á a s u a v e epí te to q u e se le puede j p e c t o , a.un d e s c a r t n d a l a inaln, fe de los 

a p l i c a r es el d e insensatw. . \ infüpJes i n t é r p r e t e s , su l i ge reza es deplo-

P a r a c o n t r a n - e s t a r l a i m p o r t a , a n t e l o - a r a b l e 

C.ALMPAÑA I N F E Ü C T T J O S A 

guía la demencia 

No aprovechará a los prisio
neros, sino al enemigo 

- i 3 -

Publicümos a continuación los más sa-
l-'a.lH C'JlLUa.íiaiíüiílíií ÍIUIJUÍL^V, u a n c l u - -•'• l í en l e s I)íirrn.fr>o rio ,.« 1„ i . T r »— 

do . e x t r e m a r l a m o d e r . . i t o y f i jar b ien i , P o r f o r t u n a , el s c^o r _ f inura s a ^ r á • . r - . l - ^ ^ í ' ^ ^ ^ - J a ^ g o ^ c ^ ^ ^ -
dis t infnj i r e n t r e l.i los d a l o s diii 3>iobieiiia: 

E l Gobie rno , xmán i ínen ien te , e s t i m a . i 'T^pi'csIonabilidad de 

q u e n o p rocedo resca ta i - a los pr i s iono- 7 d i a r i o s , y c i e r t a s p i l igües domes t ic i -

ro s en i.-ri,s cond ic iones s e ñ a l a d a s p o r J o s j d a d e s , que l e v a n t a r á n h a s t a l a s p i e d r a s 

m o r o s . E l .soBor M a u r a r a z o n ó l a opi - '«cuando no «ca i n o p o r t u n o d e l a t a r l a s a.1 

.nión de.1 «..iabinete ai-, u n d i s cu r so p ro - • P^ ís 

p u n c i a d o e a l a Al t a C á m a r a q u e , po r 

o p i m o n p u b h c a . l n ^ , ; „ á , periódico qwo dirige el ex ministro 
i l gunos o r a d o r e s ; lomanonjs-a don lialdomero Ar-^ente 

PEO ^BTS10^¡EB.0S i 

Un mitin revolucionario 
-o— 

l'iibiicamos a continuación una alp-o cie-
taiiafia reseña del mitin quo en la ins.üana 
dol domingü se celebró en al teatro de la 
Goaiedia coa el objeto áe pedir el re.scate 
de los españoles que gimon cautiverio "'de 
los moros, i-a importancia dol acto nos re-
levaría do consograrle el espacio que le de
dicamos ; pero croemos patriótico reprodu
cir las afinQiacicxnes que en ól sa hicieron 
para que la opinión se convenza del carác- ' 
ter írancameniG rovolucionaiio que se ira-
prime a la campaña pro prisioneros^ 

L a derivación rcvíoluoionana. que se dio 
al mit in fué acos^ida con protestas por una 
parte del público v motivó la retirada de 
algunos caballeros d d pstio do butacas. 
¡ Cómo no se acentuaría la no:.a, que las 
dos mujeres que hicieron uso ñc. Ja palabra 
condenaron el carácter polítifo de loa dis
cursos precedentes! 

Dei Consejo de ayer, 

LA POLÍTICA ARANCELARIA 
-EQ-

Se hará por decretos todo io que permita ía ley de Bases 
- Í2D-

Las negociaciones comerciales con Francia. No habrá desglose 
en el proyecto de ordenación bancaria 

-Q&-

c ie r to , n o fué r ecog ido con f ide l idad va 

g n m p a r t e de l a P r e n s a . E l S e n a d o 

a.probó l a s lea les c i r r e b a t i b l e s expl ica- ! 

c lones de l pre,s :dentc de l Consejo. La 
IJeialdo de Madrid, ^'^''^^ h a c e r , lo h a r á d scfior M a u r a , si 

Efpañn, f o n n a d e t r á s de l jefp del Go

b i e r n o , l á vo rdade rn o p i n i ó n lo 5igní>, 

y n o cree necasai ' io n i a c u c i a r l e , p o r q u e 

al a c u c i a r l e j u z g a r í a q u e l e ofende. 

Cno.i.fo se deba, h a c e r c u a n t o s e a po-

Bpoca, La Accithi., 
y E L DEBATE coíiici.dcn, oii este p u n t o , 

con el ••. •ii?;:!e. El Sol, l a m í u i a n a del 

d í a eji que el snñff M a u r a convenc ió a 

los senadf'i 'c:;, expuso , <on t o d o s los ho-

n r r e s do í a p r i r a c r a coUiiiin:i. y d e l a pr i 

m e r a p l a n a , Algunos de IÜB aa-gumentos 

que , horíxs dospuér., e x p l a n ó el jefe dfil 

Gobierno . 5in:i, rpp.'^a onurrao c i u d a d a n a 

e s t á a,l lasií^ d? ! ¡M'ñor M a u r a . 

;.Cómo dn^ ronoc r r i-l de recho o sus t en 

t a r l a opini-jo cn:ií!;;r¡n.? ¿ C ó m o n e g a r • 

q u e loí^ peri'.iriir'os n o p u e d e n ex imi r se 

'jdtc recogci- fy-in. op in ión , n i s u s t r a e r s e ! 

^il curaplii i i i i-nlo do f-n--> nM'grii-iones in - ; 

lfo.)-mpt.TV;;>? I 

j P e r o lo 1! !•,,-> y lo o t ro se h a d e l levar i 

fcom pscnipu]o?íi , ' .nesurn, s in a p a s i o n a -

! en t ro cqraivocados, ambic iosos y concu-

pi.'^centjes n o =e lo i m p i d e n . . . 

D l C n ÜN MINISTRO 

Las cond cío íes para 
el rescate 

-i3 

;?on r 
i n i e n t o s , 
pepc iohes .sirnpilist 
r a ta,n Haiia:, t a n 
1G p i n t a n , Áes t a r í a 

«Ningún Gobierno digno puede 
aceptarlas» 

- a -
í» hf>rTor .T l a s i'oií-

. Si Iri, cuo'^iión hfe~ 

••iTwdc (>omo a l g u n o s 

Va miris tro liab'ando ayer del rescate de 
los prisu-ieros iii?o 'a i¡n redactor del He-

t raido las siguientes dpciaracioDC?, que del 
p iü ión t a n d iv id í - : colega tomannos 

El miíin íiiú ori^auizado por ia l^'cdfira-
ción de empleados - obreros municipales, y 
tenía por íjnalida<l interesar a la opimóu 
y al Gobierno en el rescate do ios prisio
neros. Se celci)ró (;:i el tciviro de la. C'~-me-
dia. i'i-«sontaba ¿ate bastantes claros. 

E l prim-:íro de ios oradores ií:¿ el señor 
Barrio •" Morayta, presidente de Ja Asocia
ción ríe vecinos. Desde las primersis paJa^-
btas dio por descontado quo el tiobioiTio 
no quiere -o! rescate. Afirmó después que 

De suerte qua cuando so pide la entre-ra'^^^"^"^^ ^' Gobierno es incapaz y que el 
c esos cuatro millones, lo que se p i d o ^ f''^ ^ ^ '''• P^-«°°"P^, <1̂  l°f ««f^^^entos de 
.=paña 1,0 es que haga un sacriücio eco ^°" P^^^™"'' '^; ^-^'«s palabras suscitaron 

nómico; tj que realmente se le pida es que 
oua aumoute el número do enemigos de 
nuGsu-os soldados; quo levanto otra vez la 
moral de los cabileúos y sostenga su íe, 
e--citando sa codicia; que les provea de 
wvores para que p u e d m permanecer más 
tiempo en cairipaíia; que les sumini.-itro 
ni;ís arjiías y a '̂,aso «nuevas» y ma»<5 eJica-
CC3 o.rnir,s; v:i una pa labra : "que con ios 
recursos españoles proIonc;ua la guerra y ¡a 
haga más dxira y mortífera para los solda
dos espafioles. 

da . . . , t a n d<."-'jTnrn!da'? ¡ N o ! PorcTuc ' a s - E s indudable que el problema del res __ 
nmchcfTurnbrr ' j d i u n o v o t ro b a n d o t ie - ! ''^^° ^° ^°^ prisioneros ha interesado p r o - | nos. Supcngamos que 
•.-.on i-)itrir*i',-Mo Uonrii v ba-^ta •^onti-l '™'-'*™«=-l>'5 » J» opini.'m y ha errado ¡ujus-j t a r : quo la ne<rociaci. 
31011 p a t n f .i.-..i,^.^., .u. i icn, > LCÍ., T,I, ..I.LI I -,a,ncníe una mala atniÓL^fera al Gobierno. ! dos los prir,ioneíi>a y 
m i o n t i * !ii!iri;;nit.nv")s; y no h a n p e r d í - ; El hermoso v smcero discurso de Alanra n o U r J ,^:,rr,T.r,m,oT,t.r. AA 

p u e s . 

do l a r a z ó n . 

Se i m p o n e , 

f i e r a m e n t e , 

d a d de l a s u n t o . De 

ta do 

lermoso y smcero discurso de Alaura no 
i ha sido comprendido oi estimado. El jefe del 

1-, i -ar ' i imonia P r i - *^'obiemo, en su buena fo, supuso que f*)-
lA i,ax.mu)!ii<i. srii , ,¡;,cij.j,^,Q gf^^^o contrario, pero no ha sido 

No. l ia oftniparia iniciada ee insensata; lo 
repetimos. Eu olla, con los corazones pu
ros de los 1. Is, liiovido.-j por nobilísimos 
.ttsnlimientos, hay mezclíidos también ape
titos bastardos, pues en todos estos gran
de.-, asuntos híiy siempre intermediarios co
diciosos, que explotan ios santos impulsos, 
ajenos de pafriotismo y piedad. 

y pcn <>i!a no sólo se está dificultando el 
rescato y ri<;fravando la situsción de los pri
sionero:-, puesto quo se hace entender a los 
moros quo .itormentarlo." cá un medio do 
egiíar la cpinióa en E.-ípcüa, sino, que se 
desvia a ésta del único c.imino que podía 
ayudar ahora a los cautivos y aproximar 
oí día de su libertad. 

De ello hablaremos. Por penoso que sen 
sujetar a medida los spntimiííntop, creemos 
que ahora mojor quo nunca estamos cum
pliendo, como patriota.s y .,;orao periodist-ns, 
con nuestro claro deber. 

Saltemos sobre todas esas oonsidoracio-
hay ooD quien trá-

ociación puede abarcar to
que exist^en garantías 

del cumplimiento dé los pactos. 
Queda por examinar laa condiciones del 

rescate. Kadie puede pedir quo se acepten 
sin pTarnen, porque ejecutar actos graves 

[,<-',- la i n n o g a m c contpiej i - j asi. y es que la bonradoz política esta con- ' ^in rfílrxión es propio da los dementes y 
i>n& 

•<T o ^ t lO: q n e e r Gobie rno de E s 

p a ñ a Uetíi. COK enomj-gos d« EspaSiá, en 

S J m a s c o n t r a ella.. So tratís, d e u n a cues

t ión de polít ico, e x t e r i o r ; y en, e s t a s 

cucstioiies, p e r , l o g e n e r a l , el p a í s n o Os

la,, n o p u e d o estn.r s u f i c i e n t e m e n t e , -n-

.íoi-mado. R e m i t i m o s a l l e c t o r a l a á In-

p o r g u e se t r a - ' dcnaria por la malicia ajena y p<>v el egois-I Ir,̂  idiotas. 
mo humano. 

Los moros piden, a cambio de los prisio
neros españoles, lo siguiente, a niAs do no 
responder -de poder cnl.vogarlos todos ea 
bloque : 

Primero. Cuatro iniUoncs do poícti^f, con 
el ava! de Franc ia ; es decir, nosotros ho-
bíamísa do entregar esa cantidad al Gobier- . . «r 
no de la vecina KepiíFiTca. para que esta lo!cí ;menie ha llamado Maura «Smdi«Kos_ de 

fovmaíiioncs c[Ue e n o t ro s s i ü o s p u b l i c a - ! hiciera llegar directamente a los moror, y és. ' moro^! notables», los prisioneros constitu 

Díeeso que -Mxl-el-Kriin e-uge 'j|)or los 
prisioneros quo él tiene cuatro millones de 
pesetas. Sobre la cantidad no hay ni puede 
haber problema. iBspaña los tiej)o; la liber
tad de sus' hijos lo moreoe. Sohro esto no 
biiy disputa: cs raía sola la opinión. 

ÍJIin. ca.ntidad, f;dobs .=er entregada aho-
! ra? Vc<)Cio=; su destino. Para lo que gráfi-

jnos parH, que. yú7.'^n}^^\^ <i eonfsib.nn con 

IioT.iciaf. bí).sf;;nt;\-;. ('.Xo j i 'CiüTiráii en rcs-

pvnsa.Mlid:;'ie'= í;r;iA-jsljii;is IO-Í quo Tos

tón autoi 'jfiad .'¡I P o d e r públ ico , d iscn-

t iendo s u s i"iodid;!'í, y dipcuíiéndnlü.s sin 

fOTiOcimieTito do. c n n ^ a ? 

VlgimOiS poi-íód'Cíi-; ( aun per iód icos de 

tíÍTien) v ienen obíJcrvaudo u n a ac t i t ud 

if>xtra.tía i-ou recta. intcncióT., n o lo 

tos entonces cntrc.'í'-ir los prir-ion-r.'-o';. jio a 'yon el tci-joro de guerra. ¿Esos cuatro miDones 
nosotros, sino a Érn'D'ria. ,;Cabo algo ináa i van n ser el tesoro de gaerra de las ca-
humillanto? ' bilr.p, contra las cuales tenomos en lucha a 

Segundo. Entregar «directamente» a los i l-ÍO-OtlO hombres, que hemos llevado a oom-
rifeños los ocliociontos prisioneros moros que, ! batir, y para ios que la Patria; tiene taro.-
pntre hombres, mtijcrrs y niños, tenemos bi''Ti deberos tan sagrsdos como sus debc-
en nuestro poder, casi tantos como cspafio. roí; para con los prisioneros, 
les quedan en podor do las enhilas a «^sfai RSO.Í cuatro millouo=; do pesetas tienen, 
horas. i DÜPS. oste triplo dest ino; primeTo, recluta 

:a.bile.f;is para la haxca; segimdo, ad-
-v.'Añn do víver-s, nsr.i ellos mtiv ur-

Tercero. Que so los {-anstniva con brazos 
españoles o se les i.ndemnicc en la cantidad q i . 

dudamios. P o r lo quo atafio f.l m-odux vi-\ que íijoa por las casas, aduares o dáchara,«! i ,51'f'''^1 i'i!,'''T'i 

•T^endi, luchai!. ni l a d " do Franc ia . . iSn S"**. ^"^ lestruídos por niiostra arti . 
. . . . , , . . ! IlTÍa V por loi bombardeos oírcop. 

e3 htigir» d e los pr^siV-.neros y Six rcsca-1 ^.^^rto. Que so firmo un solemne com. 
'f! esJcriben desde el p u n t o d e vista- r i feño, ; premiso de pa/, para !i> sucesivo con los rí-
V... píDeja.n ;"^V los intore«ef; d«? Abd-'d- Gofios, reconociendo algo así como su beS. 
Kr im. ' S""*^ -̂"'*» 'S q^'" nuestro Ejército no pase en 

I ningiin momento do las posiciones do . \ nua l : 
- Se h a p r o c u r a d o hae&r l l aga r a Meh-1 p,, fiecir, quo se crarantice la integridad del 
Ka te. especie do g u e c a d a d í a son. i r a - , territorio ¿e los bcnj un i agutíes, dondo tic. 
t a d o s los cn,tit.ivos oon m a y o r d u r e z a , a l j i;'o^Pent,5do^. sus rordcs Abd-el-Er¡m. quo hoy. 
ntieiQO t i e m p o q u e so ba. d i f i cu l t ado to
do l inajp de c i )mumc;¡c íón r o n ¿s tos . 

"omionr'an .o sentir el ham-
, y lâ í! rabilas, ac.ofiadas por la miseria, 

'• T-uelven i-is ojos hacia la sumisión; tcroo-
i re , compra de armas y municiones. 
; Ming-jna do osas tro>í cosas las podemos 
; impedir- i i siquiera o¡ con'urabaado de ar-
• mas, aunque so hicioTO—-que no es así—ax-
' nl-asivamer.ie por mar . La erperiencia ios-
! tnivn.» 

grandes? protestas en una parta dsl público 
de butacas.. Varias personas abandonaron en 
ose momento el teatro. El señor .Barrio 
pintó con vivos coloras los sufrimientos do 
los prisioneros, - el relato fué constaoato-
mente subrayado con tremidos, sollozos v 
exclamaciones de dolor y de.<-osperaci6n, 
proferidos por las familias do los cautivos. 
Terminó ol orador excitando al pueblo ». 
impedir que loa prisioneros no sean rescata
dos. Siguió al señor Barrio un obrero par-
tonocionta a la entidad orsranizadora, Ua.ma-
do ílfirnándoz, el cual pronunció d.:;3 pá
rrafos diicretos T salió del paso. Con \% 
delegación de don Malquiados habló el -se
ñor VoUando, «¡Bueno!. . .», eom.ánt-ó con 
.•íorna un espe^'tador. E l reformista habló 
da tmos prisioneros de la oligarquía plu
tocrática: afirmó- que no so ro.scatará a ios 
cautivos por miedo a oxií^jr las responsabi-
lldadog, y constiró los homciiajo-í tributa-do<í al 
general Berenguer. El diputado señor Coíni>r!- ' 
nys , por el partido republicano autonoaiista ' 
catalíln, sé preguntó por quó no se rescata » 
los prisioneros, y del público salieron estas 
respuestas : «Porque no quiere Maura», <:¡Ni 
Cierva!», «[Ni el Eey í» . E l orador cada 
opuso; dijo que España es un país do co
bardes • quo jamás país alguno había lle-'̂ a-
do a la abyección moral de és to ; quo se 
impone arrastrar a todos los políticos; que 
el Gobierno no rescatará a los prisioneros 
ha^ta que esté aprobado el proyecto do re
compensas (¡ !), y que hay quo libertar a 
los presos sindicalistas, víctimas d-j una ti-
nia sangrienta. Obtuvo un gran éxito de 
público. E l sesBor S<dano, diputado refor
mista, Sostuvo que el rescato es una obli
gación do honor y que no debo tenerse en 
cuenta el sacrificio que implique-. Se ex
presó eñ términos moderados y terminó 
haciendo votos por que el pueblo no arras
tro a los gobernantes. Sonó un aplauso ais
lado. E l diputado albista señoi- .^rmiñán 
propuso que las farri-nios do los cautivos 
llegaran a las pradas del Trono. (La mavo-
ria del público recibió con desa.;^'ado la 
idea.) Animó a perseverar en la campaña, 
pues de eso modo serán oídos por loa pro-
bemantes . fJ)enegaoiones.) Quó, ¿creéis que 
no tienen entrañas? (Muchos: «¡'íío, no!») 
Doña Celsa Kcgis se larrenN) dol cnrá/itor 
político que se había dado al acto y propu
so una visita a la Reina, que tiene cora
zón de madre (la afirmación no apradó a 
alf^unos). y otra visita al señor Maura. Y 
todavía habhiron la señorita Marín ?o1o y 
los sonoras Lnrre y Baltasar. 

» # ^ 

Unas palabras finales que croo-.no? iney-
cusables. No es lícito llevar a los apesa
dumbrados familiares do los cnutiros o loa 
actos públicos en quo =e reclame la ter
minación dol cautiverio. Por re-ipeto a su 
doloT, por !!o avivarlo con los patéticos re
latos de torturas, por picda»! también, ;quo 
no os piadoso utilizar como recurso orato
rio para enardecer al público ol rospo',nbi-
lisimo sufrimiento moral de las madro-^ y 
esposas do los prisioneros! Tenfran on CUOIÍ-
t a las apenadas familiaK la misión que oun -
plén fn tales actos y. . . huyan do exhibi
ciones que parecen incompatible.'-, cor ol do
lor hondo, quo cuanto más hondo cs, ama 
más la soledad. 

El minis t ro de Es tado dio c u e n t a en el 
Consejo de l curso de las neg'ociacicnes co
mercia les con Francia . No son absoluta-
•mcnte sat isfactorias las impreciones que 
ptido coínunicaa- el señor Gcnzález Honto-
ria, y no sefruramente porque ei Gobierno 
cspafíal ní> liaya heclio y eeté haciendo 
•cuanto pued», y aún más, por l legar a una 
fórmula de arreglo: el rn in i í t ro dio l ec tu ra 
a uiis, ne ta , qno ha sido CT-lada a Par ís , 
oon la,s extremrts cor.cc^ioníís de España; 
pcíi-o, repetimo;-;, que lafi iniprepion'os ;io 
p-joden r-ir opxiaii.sta.'-.. 

Se habló del Arancel , -pero narla re 
í r s l ó , porqu,c en el mismo Consejo fuer-en 
cnt;'e?:adcs a los mini-itros ejo.raplares da! 
pormenor de las t r e s primei-as clases del 
Ar2.nc-?1 p a r a qne lo estudien y for.'nen jui
cio sobre él. 

En la sesión ee hoy, y conteistando a u n a 
p r e g u n t a que formulará el sefíor Gassot, 
el min i s t ro d e Hacienda exporidrá el pro-

a rancs la r ia por medio de decretos t,' • ' . 
aquello que autor iza la ley de Bases '•'•>••. 
1906. l levando ;i las Corfc^ sólo aquí'iio 
qi7C quede fuara d-,-; esa autorización. 

En euan.t-0 al p:oyccto d'e ordenación ban
car ia , ei Goticrnü no cree convoniente • ' 
al desglose de sus dos par tes , lo ma.ntioiv; 
t a l como estti'i redact-ado, y como sn ap' ' -
bac:ón es ind'isp'v¡);:pi>ie, lleg'ará en «aso < •:-
trc'mo paira logravlo a hacei- uso d'e aq'i-~-
i¡o.s msdiios ion que los reglaiTientCi- de b-í 
C'.raara^ povr.'ií.cp. -abro-yiar iIcs debai.Cí. 
Tant.0 más parece esto fjrcciso, cnanto q,;" 
las ses.i.ones q'ie quí'da.n por celeia-M- en Ui 
quo res ta del afio sen po-ca.s, y éstas di-
minuíidas por efl p u e n t e qu« con motivo '!.> 
la fes t ividad del jxieves s e t r a t a de t a r ' ' " " 
desdfe m-afiaca has ta la s e m a n a ptróxtena. 

Do recompensas no se l'oMC, aunqu-s •p''-> 
rece seguro que, en vis ta de los apasi<ip:i-
mientcs que- h a encendido e s t e proyecto, ¡no 
se contiinniará .su di^msión; ijcro esto no 

pasi to dol Gobierno de hacer en mater ia quiere decir que se dí;P!<5ta <k: o-tort^arla* 

DE MARRUFX03 

Liestras tropas ocupan 
y Kelí-el-Gadür 

ato 

Se toman los desfiladeros de Muiey Rechid y Ben-
Ayser, estabieciendo comunicación con la zona fran

cesa por el vado de Saf 
-tüld-

Se preparan operacione.s sobre Beni-Aros 
UH 

-W3-

hablando claro, no es más que un prisione. 
ro más de les eaides de las cabi.'as del in
terior, que no le pierden de vista.. . 

¿ P a r a q u é ? ;.Pnvp„ q u e l i an a c u d i d o lo j í .^t^n aceptando el Gobierno toda esa serle, 
m o r o s a t a n b u r d o aL-did? E v i d e n t e m c u - i <'c humillantes proposiciones, resultaría que 

!.-_ ~ , . ; scr-uramonte no se nos ontroi:rarja.n de pr":. 
íe , p a r a c o a c c u m o r a n u e s t r o Gobie rno , j ^„;^^ ü^tención todos los prisioneros. Nos da. \ 

La actitud del Gobierno 

p a r a fo rza r l e a, a-cepíar l a s h u m i l l a n t e s , 

y s i n g a r a n t í a s , cond ic ionas f i j adas , p o r 

Jo q u e M a u r a l l an ' ó el S i n d i c a t o fiabile-

ño . i Y l a P r e n ? a a l u d i d a r e c o g e los íri-

fOTiB-es d« los m n l o s tniTos, y q u i z á s oxa-

giera, y exc i ta l a compas rón , e i n v o c a al 

h u m a n i t a r i s m o y erapa,vorcc6 a l a fíi.n-

tas ía , y a p o r r e a a los n e r v i o ^ ! \ j 

p e g a d a 

otro 

de su 

l i b a r í a n cosa d i s t i / i t a? 

IA qué p s t romos conduce l a p é r d i d a i 
• ^ ^ t^L, oî .-i.oiw-, ^--j. lo, Miuwtuji uiHu uc nuestras .-̂ r-

de l a s e r e n i d a d y l a auü&iicia de soIi-1 .ma'!. i^n prouto CL-mo te-nnine en esfo mes 
citud on i;o d e s f i g u r a r l a s r e a l i d a d e s ! I ^^ o:--tación de li'=; lluvias. 
Per iódico r a s q n e ofiece v a c i a r ,su oa-i •̂ '•' "vanee do nuestras tropas será irxi 
j a dlB' c a u d a l e s . Lo c u a l , o careno do 
sent ido, o i n d i c a , que cs cucsIJón de -̂ u 

prisione 
riait!, ahora, por ejemplo, 300; después di
rían que 'hab ían aparecido 160, y pedirían j 
más dinero; después nos ofrecerían 50 : des- j 
púés 25, y así' sucesivamente. Una estafa, I 
iriuy propia de los nioros, que no "tendría 
término. 

F ren te .a todo este cilmtilo de dificultades, 
qite no tendría tértnino, porque cuanto, más 
dÍ£i¡ero diéramos más aumentaría la resisten-

casi 1 
eta 

a 
.---ría 

vencer ningún gobernante digno el Gobier
no tiene otro cr i ter io; el de rescatar los pri
sioneros por la superioridad de nuestras ar-

Hay que prevenirse contra el engaño 
Será preciso garantizar la aplicación del rescate 

• [ L L L I ~ 

EN EL MULUYA 
— E l — 

(Crónica telegráfica) 
MEIJLLA, 5 (a las 17,20).---En e s t e nio-

ai.ento, t r e s y modia d© l a tíirde, regreso de 
la or i l la del Mul.uya, después d a habe r rea
lizado una excursión pacífica.- d'csde MoUlla, 
pasando l a s i e r ra y la.3 vas tas llamiTas tíe 
Uld Selrat, ha s t a 'Sl río i lmi te da l-.js zomu-
francesa y española. 

El general Cavalcant i pire.?enciO e,l pp,so 
d e Ifts t ropas en lo a l to desl pue r to úft M'.i-
ley Rechid, yendo después con sa Es tado 
mayt)" a Za»o, donde ss l e p resen ta ron va
rios iirros de la cabi la de Quobdana y al-
gtmos otros qu'e fueron robcUles, como I lad-
•du Bsn Aissa. Todos p res ta ron acto de su
misión y prometiovon segur idad absolu.t:i. 
Proiudía la numerosa .comisk'm el -moro no
tab le Kaid Busbia. 

El genera l Cavalcant i conversó breve
m e n t e con ellos. 

Por todo el camino q-je s,ijí'.iici-'cn las co
lumnas Berenguer y Cabancsllas no se ha
llo un moro ni hubo un t i r o . Pa rece que ios 
fugl'tivos de Guelaya se h a n reicogido al 
abrigo iV; los montes do Ziata, donde t i e 
nen a.lgUT!03 ca-mpamcntc-. 

El coronel ñiq-aslmo con su scoción do 
Rega la res y Policía fuié ha s t a el Multiya, 
dir-ítanto 12 kilómetTos dij Zaio. Por una. \:\-
ro.ens'j. l lanura, ont:-c los nKints.s da la zona 
francesa y los nucstix>s del Zaio y de Queb- ¡ 
daña, m;l automóvil y el de «El Te legrama ! 
di-sl Rif-^ qu-fj l levaba a su direictor, fueron ! 
los i n i ; e « civiles que .llo.garon h a s t a ra ori-1 
lia diel xío cu el vado de Saf-Saí . j 

La un idad de Asra í taoión, com el g:-nbo, 
salió de Zeluáji, l legando de Muley Rechid. 

La operación tuvo como prinicip.al nove
dad la ' de que las fuerzas da Ke^^-Jares, 
Policía y compañía de Zapadores fnc-ron 
llev'adas en csmiontus automóviles, jwr ser 
¡a- dis tancia que s« iba a r econ t i r muy 
g-raiiidie. Merced a esto procedimiesito pudo 

- ÍNDICE-RESUMEN 
— « 0 3 > — 

jl Consajos a las madrea (Jlierntras 
'' viene el doctor.. .) , por el doc

tor Ox • 
Fruslerías (Puntos do vis ta) , por 
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do nuestras tropas será 
.actuoso, apoyado en Alhucemas por los fue-

'j gos de la Escuadra, y los rífenos, empuja-
• dos decididamente hacia el mar , doniie se

m a s m a y o r ^ o m e n o r e s , que el Gob ie rno | rán recibidos a eaííonazos, no t-endráia más 
r ^ a t e a ^ Y eso n o es eAfl-cto, y ofende a, 
loe poifljcos q u e e s t á n en el P o d e r , n o 

romodio que ontrogarso y poner a nuestra 
disf.-osíoión los prisioneros españoles, stn que 

• I escapara uno, pese a todas Jas reolamacio-
•s61o coecno pol í t ico? s ino cotno p a r t i o u - ; nes. 

Iaz«3, p u e s « l u i v n l e a n e g a r l e s pa t r io-1 Tfay que aportar la idea de que los pri-
t i smo , afectos hurrn.U'-'S, s e r de h o m - ; S'-i-.uoro=; fueran awíinado^ ,»nio ol av£)/'5.?e do 
bn?s... 

; A las persona,» d 3ue a fe 
teejamos qne, M.níi. 

b lema , Be onte iTu 

cipien por loer 

M a u r a . Léan lo 

^qaé p u n t o caree o ib 

jDuzíto .es injurioso -. 

todo , eistudien el 
les acon-

pro-
. de los l iechoe. . . 

el d i s c u r s o del 

' c o m p r e n d e r á n : 

p r m -

s e ñ ó r 

hiwsta 

va lor , : h a s t a i;;ué 

calmnijioso , decir. 

auestras fuerzas porque previamente se ha
ría saber a los. rífenos qué tomaríamos en 
los ochocientos moros.que tenernos en nues
t ro 'poder ,-y en las casas y en.l?is .familias-
de toaos ellos saíigrientas. represalia,'!. 

Esta, os el OTÍt,C'rio del. Gobierno y esta 
Su propósito. ¿.Es. qii0 .otros gobem-antes tle-
ne-a medios !->ie'j'ores? , Pues qué ven.gan . a 
sustituirnos. : El„ Góbierao del señor Maura 
Bo so apartará un - ápice -dé esa linea d'e 
c o n d u c t a . - , ; , , -;„ ,.-, . ,;.;;,! I^ÍI í.\ . : i^..: 

biierno se l amentó d e ella, porqii.e da lugar 
al extra-vío de l a opinión y .'.notivo pnra 
que se aproA'echcn e lementas intoresados en 
proTnover en nues t ro paf,<? dificultadas y 
desórdenes!. 

El Canscjo escuchó con satis."?cción la'.. 
re fe renc ia que el m in i s t ro de la Guerra j 

g r a t a por su- impor t anc i a y por 
sanjrre española que costó. 

ETi ORTENTi-: 

El Consejo de anoche tuvo toda l a im
por t anc ia que se le atribmla, como no po
día menos do ser, por ol g ran in terés de 
los asuntos que habían de t r a t a r s e . 

TiOS que esperaban acontecimientos polí
t icos eirr-aron, porque de la deJibersción de 
oycT no p-cdían der ivarse. Nadie , n i los mis
mos miniuStros, niegan las diflcultad'es de 
todo orden con qr.e t rop ieza el Gobierno, 
agravadas por la poca con-sistencia que tiie-
nen en la rea l idad los apoyos pol í t icos d« 
aquellos que pr incipalmeai te lo piro.:netie-
ron. y que no í:e mues t r an muy f e n ^ r o s o s 
en b:;; momentos en que, -gcyc l a delicadeza 
de las cuesrtiones que ee t-ramitaa, espfícial-
m&nte alguno do ellos, e r a íuás necesar ia 
la fe rv ien te ayuda. 

Ya babJa la no ta de lo que se t r a t ó fin 
el Consejo del deseado r e sca t e d e los pr t -
sicmeros. Pa rece inü t i l insistár en que todas 
las opimoDt^ fueron unán i íaes en favor del 
re,scate; pero no puede el Gobierno dejara* 
a i r a s t r a r por e s t e sentimiiento sin t e n e r en 
cuenta sus rcsponsaWlidadies d e o t r o orden, 
y pt;r es to se CE-tudiri la manie-ra d r i lcgar 
u una íórmi.rla que ga ran t i ce la í.plicación 
dol dinero crie se en t r ega ra a los moros y 
la sefíuri<ra<l do qu-e ijor oí prr; ; io es^ipiala-
do nos scría.n entraa-ados; todos i.c.-..cautivos, 
sin qu-3 nos hicioraju v í c t imas ¿o u n a esta^ 

ís> a la qa.3 los --ua-rroquíes son t a n pro-1 . act,ualidad, cspéd-almsfité l a ¿ ¿ - " e o 
oensos. Tampoco xmede el Gotxtemo :Ite@ar -«es. " 

en es te asunto, como e n ningún otro , a con
cesiones que a ton ten al honor nación;'.!. 

Respecto a la campaña que se es tá mo
viendo en favor de los prisioneros, el Go-1 -ÍSÍOS que se han presentado hoy al gene 

F r e n t e a nosotj.-cs es tá el odifioio, ds la ' 
Aduana francesa. En o t ro edificio, que t i e - i 
ne en la or i l la dzquierda la Cci'npañía fSr- i 
j)af;o;a de Coianizajción, se alborgabrai cua-1 \ 
t ro o cinco famil ias moras. Al l legar nos-
(¡tr,oj a la or i l la vimos cruza.r cJ r ío por la 
pa r t e española al cónsul de España en Ux-
da, don Isidoro de Lis Cajigas, acompañado 
de \\n moi-o, que e ra sa rgen to de la Policía 
y quo pres tó eücanos ayudas l iara salvar a 
nuestros sc'd'ad.os qae s s refugiaron en la 
zon;i f íanccsa. 

ü n moro nctabJo anunció que presentai-
r í a luego a un soldado de Cabalfería, que 
es taba recos'ido en Ulad Sistut. 

Dif íc i lmente podrá p r o s e n t r r s s u.'-ia c»-
iGííción de t ipos do aspecto .-.nás feroa que 

Cav,ílcanti . | 
En los alrcdedo5-6s de Z."á.o s© observan ! 

t u m b a s recientes , suponiéndose con funda- ; 
men tó que los rebeldes en te r r a ron a u'jiee-
t ro s soldados 
dúveres. ' 

L-;i operaC|ión real izada lio; 

a qiie no so vieran los ca

t a n fellzmen-
hizo de la operación d e ayer, dob l emen te ! to const i tuyo un acontec imiento de p;ran 

la poca i 

Lord Curzón a París 
— 0 — 

Ffóxíraa reunión ^aíeraliada 

PA.RLÍ?, 5.—Un despacho de Londres af)í-
ma que lord Curzoii l legará a Par í s ¡na-
Sana 6. 

En o! Quaí d'Orssi. se confirma la r.otici:-' 
de \:n,i -sntravi.sí-a en P:irt,--, <>• ii,.- ¡rii-ni-;-

-iiír-, do 

impor tanc ia , porque lia qüsdadio -eistableci-
da lia comuniicacion en t r e Melffla y MiolUya 
en una extensión dfe 75 ki lómetros, a t ravés 
d-̂ í las t i e r r a s que nos faeron hOstiliesi co:no 
IfSfl-eabilas bárbaa-as de Beni-biT-Ifrur y Ulad 
Se tu t . 

Las . d i la tadas ljanura.s . die es ta ú l t ima I 
quedaín doK¡!Í.najdas y -asegurdas por Is pasi-
cionías dé Bluley Re«liid y Zaio. Aquí queda
ron ios autos blindadas. 

—«o»— 
MADRID.—Ayer so celebró un importan- '; 
tísimo Consejo do ministtoB, Gran parte ! 
de él se dedicó al problema del rescate • 
Acs los prisioneros. Se oxanrinó también ¡ 
la Diafcha de las negooiaíáonos comer.'::a- |, 
les óon Pranoia y se t ra tó de la cuestión ;i 
arancelaria. E l Consejo no se mostró par- il 
tidario del desf^ose en el- pr<i¡yeoio de ;| 

j ordenAcáóii baneari» (Ip&é- i ) . - i n f o r m a - ' 
I ciónos de ía «Página apícola» (pá i . ?r). 

FSOYINCrSí».-- íV hn resuelto el con- | 
"icio í'?.3d;il do Alicante, habiendo feanu- j 
dado el trabajo los obreros.—E». Toledo so '• 
celebró una -asamblea de frrermia vivas, l 
en la qtíe so acordó H.-igar hasta el paro i 
general si la Compaflia nó resrnel've la \ 
anormalidad on el tráfico ferroviario (pá- I 
¿ína 2) .—Temporal : Ayer llegó a Tánger i, 
el vapor «Miguel Mazella», que estuvo a |' 
punto de natifragar, a cansecnenoia del 
fuerte temporal.—Ufia gasofinera que ve
nía desdo Inglatwrrft, con destino a la | 
AviaoióQ na-val. fué destíoKSda! por el |; 

oleaje (pág. 3 ) . ;í 
— « o » — jj 

MARRUECOS.—r,a brigada Cabant-llas >'.' •; 
apoderó del desfiladero de Sruley-Eeobid '; 
y sus fortines, de Ben-.-Njur y , por últi- \ 
mo, de! Zaio. con ligow.s tiroteos. La 'do \ 
Beren.rjuer ociipó y fortificó Kelf-el-GaduI. ' 
Concontracion'-s encmiafas fueron dura-

I monto castigados for av¡one< y artiUerís. 
' Grnpos moros intriodiátos a Tifasor se ti
rotearon ayer con gran intonsidsd, y al 
acsreai'se a la citada posición, fueron di-
susltos a cailonazos.—Hacen acto do su
misión varios jefes .v uotablí>s do la« ca-
bilfts de Quftbdan.n. y Ülad-Sotut.—So 
anuiícian m-óxifnas o-noVíoiones on To- i 

tnán OJ&¡S. 1). i 
---«o»— li 

EXTRANJERO.—Tfardi.lg ppdirá al Con- || 
|; p;-:"oso i-in pi'oeiipupsto d" fnierra do -''.TOO 
II uiillonos é.& l)0^ptss. r a ra r! ca;-'o do q;io | 
'1 fra-aaso la .¡(''onforencia do Wúsbjngtmi. 
-• Se Asegura que on próxima focb.i c.lo-
jl brarán una ccofcronoia Francia, I tal ia o 
II Inglaforra áfteroa do la cuestión do Ovien-
^ito.--?!o '-•••'bp o.-fíf rn T.-cndres fó «studia 
¡una r:iodií':'-,ic!Ót-i n i la forma do, los })a-
•'tros n;io h a ' d e b.-'.for -^VmaniR.---AVirtíi l-ia 

i'i'-^l^o nn lla-ítiamir-n'o a las r-lasos pi7-
ic;i-,'nt('; !i£!!-,-'. =,''.¡V!'r la r-':W<<i. dol pa^s (pá-
I íHna 

E L TIEMPO 

Aun 

—«OJ— 

(-Datos del 
registraron doran 

er ía «e Cabanell-ás 
rán mana,nB 
3'dana paí-a t€r. I I de 

t r o s .«< 

I La .GabaUar ía y Art.ib 
! pe rnoc tan en .Zaio, y sogu: 
i ffioñtaiido ¡a s ie r ra de-.QUí 
i tñ inar -en fcl Koco El Art-aíi, de donde saiie-

; minis- i ron ol rtriiiJ-e-r-día. d-e operaciones, oV'cÍJC 
Ingla to- i en qaa-quedaj í er-cerradjis- las ;cábí!a-« 

-n-a, I t a l i a y Erancia-^para t r a t a r en pi;i-,j U l a d . S e t u t y.Qu&bdana. ^ .- V • ; ' •" 
imer lpg,a|r d e Ia.;aa.estión de Oriantoi, y pro-1 ' Los aviad-ores r e a l i z a r o n ' u n servicio de 
baibleroente ©xam-inar o t r a s cuestioiif is 'de '- j .explór«eicn;sobre todo 'ol téiri t íorio; dejaii- -

racio- ' S o ' c a e r ; alg-anáa bombas po i - ' e í flánJco dte-
• : •' jSeelib,' por BOTi'Dayaghi y niontes'^die Ziata . 

Pbservatori-»í.i:.,-íi 
te las últiín-as' 

I veinticuatro horas algunas lluvias -sobraí 
I las comarcas del Cantábrico, pero éilJ el. 
|i restó ds España el tienipó fue bueno:; ' . ; 
¡I Ija te,mperatnra 'iiáxima de antever ifué-.i 

sgoeips. íiXC 
i l , -

ü® 

20 ,gradó.s o 
ayer ha sid 

en Palencia. : 
En . Madrid' \i 

do .10,5-, T la » 
onatro gradas -baio 

Tiompo. -probábífi 

ante. 
í i " 

!TIH; 

•jiln 

líí, 'minipaá; 
y:-baíbícero-

sáíi.á'.-. 
ie -EÉ 

ma;,.. tif-.mpo i 
bijéji, tiempo: 

para 'lioy: - Cantabria: 
iseguro; restoíde-jISflí; 
heladas., en; el,-centi-Cí; 

file:///nual


i ' M a r ^ .6 i e «Scfexütíre «le ISSl (2) rr.4I)Bn>.--AK'> XT.—i^fiM. S .S« 

:x,S, 

i legazsa en las pjrimcraB horas «te la mafiar 
na a la pcsvciCn do Zr.iO arrtes d e cpt& s« 
d i e ran ciiitsatíi los r,icT;\.Jorü5? de aquel te-
iTJitorio. 

E l espírlti-v <3s ios eoldíjtios era w^viiiitunoate 
animoso al v e - la g r u í impor tanc ia del 
avsmce roa.: bíado en tmn ra-añBa, y hsírta 80 
kU<4r¿etrc,í de V.CÍIKV.I, - i ] ! haber le:ii.ü'o ni 
un solo eoiit?','-,'.iñ7i)pu. 

A) rsi.'VíiT-jT.e de Zaia, a Ifts d'ns de la 
¡arde, lo ssoldiidas p repa ran el csimparnento 
.•toDGfc ho¡K cls penu.-'-.tar, y 1<» Ingrenieros 
haaan los l.r-atajos de fortificación. 

La jor;indLi <lo boy ha sido br i l iant js ima, 
y de e l le CMÚ muy .satisfecho el eoman-
dfc.nte general , 

— m . — 
NOTICIAS OFICIALL:-

foo'íuxjCADO r¡ ! ANOCHE) 
,íi'r/tti-i-,"s ííe Cigfe'í'/íe.r'/j <íe ifí brigada (<'} 

u^tbaueUss, non Arli:i-vin a oa*£tíJo, jw-e».. 
:l}G'!do Re-j'iíí^ns y Pü.'i-rla en «sutos», .'-'=' 
'::Í:¡ .op&ódrado, a J».',' ;ira">-f ,T SSIS luíElrto-, 
."í; ríí-LSif/fafifiro CHP iífiiffj- KeicJ:t}d', foríí.aas 
;;/'? íí r:;:-'í''n-';itf;! -• ¡;,r íh Ce/M-Ayür, coa os-
•;ar;-:j: rí^s'ifffaücl:: ilíf '. .ne^ugo, Aoio seguíéo 
iVr.r.zaron m:,:i1 •¡.riG'^-. fitru:-iíos pe--.<y"ii?ripivtr. 
If n^rpMoros, quí; fivrr'r-i rc-fñhiáor. en posj-
;ÍÓA- cita-i!¡ r.ar otrS'S £u!}rsBs tarntlén O&B-
iiiCi'i'ss an (rjitfost). y ^wosíifid'eroii en ífí-
r-cc-c/ds s Z«So, áil: que í^rj ten apoúersáo Ü 
tAEi d^x j 'álm y mxm'ff, ^Smpaés Se líg-Sro 
áratso. 

liT-kjssLx B'SiviSfTucT cf(.vpó ísSri naveéírñ 
'ífíifjeJ-Criffdíau', tfiro íoríiHoó. 

Avi3^'ón }?;.i hímsbaráésSft grandes cpn. 
A!is^rp<diX!e;; -•Vf^añfrns, 'CIJÍTP Ijwc-eí-Jírím»^ 
Míisacío afíírc sits asr-mpsurmitos wsrdtjtíe. 
ros. 'ásí;raBio.s. ó/s ArtiUnria ár-, posición hs 

So Its fM^rublecI-ck: cansinkiaolóa con zona 
franela ñor radiG .S'ni'.SW. 

A JEas •&•}! y .'-i^tif y fw.artante reijre\Sg el 
oo-zawndais'iiy ff/íníorn^. ííe.sTrirés do presSaai'Sr 
ooniosraíríscián e a ÍÍ? ZPÍO tfg cotomna geno-
ps/ CsíísiEeíías' ,y •rt'.p'is'xrsPíi isoir^? Zítii-io (te 
la dSaf ffemerüí ü-^Tev'rn'rr, nmisi y»3 protc-(rf~ 
'di* 'poz" feñu rnírr-siSa oí misniKy Se jiíJ'p'v?;-
mazJta <fffí jjnír.'raro. ?r: o¡ ZM:o ^ me hsii 
presusúíüáo varios iat'íT y natah^ei; áci .1." '"^-
pnkí dls Qsmhd-am y <P'3Tintos á^í roasf-í&sí'Jt, 
pomeitién0ase incandíciari.!:\!itíei!tc y hsclcn. 
db prw&teias- de Í^TIÍJÜS/Ó,:: ri Esipaña. 

Nif hsn ooü'T"'Ao ^niv; navotlailes qvee tes 
qne Má t&r^'lo al ÍÍ&Í..,OÍ- ÍÍ,- í!rw'S''"iífir a vv-c— 

.oewcfe, tiohisrrSo nfir^'^ir A-i'tcscmi-ráe que Insta 
sMo o&ffiáos cU'^lro ¡r.')j'as. ocas ,?ÍJ, siranamerr, 
lío y (Tire ^msaxSí; e; rnv'ieifm) ito bsti sMo 

tíElfe Tiisrfídi-} 4:!- cuarj'ki di© qrie Moona ée-
peaffleiObe ffitefe--' novJolL-n fué tfrotsaáo a í s i 

parik^pff íjuc- on nri-.ñP'/M Jro.y grupos moros 

'so tiPot&siTC'i! éJJíre 5/, y nmxfo s& corriBmn 
íiacte pasfyíán, ios cf;- >•':'.'« ocw fncijú surtí. 
Ueria.» 

Detelíg': d? la oper,?d6n ' 
í í íEi jTLlA, 5 (a !&s 19,40) .—A I M OÍD-

,c',o de la mañana salió dol campatTiento fie 
Zeluán ia colninna vpB Kíanda el general Ca-
barsellas, componiéiñloJa los r ^ m i e n t o s de 
Caballerí.i de Alsáatara, Liigitímia, Farne-
s!Ío, Pavía y Treviilo, los Eegnlm-es de Me-
l 'üa, loi3 baíai'oiios de TníaHterfa de Gravo-
liníva 7 Almaiísa, las bntsrias de Artillería i 
la raballo y prímoro de Monto.fi», tres oom-
paíiias dsl primero ']•.•. / 'auadote«. la esta
ciones de Optif-a y T^.l^otelegrafía, dos < om-• 
pafjíss de rntonrio». ' i ÍÍÍI ia Comandancia 
<ii! Molilla, siTibnlíuiri"- Je SítDidad y la co-
]'-!Tino da Jfionipjonr.-í. 

i^os rognl.'irr'̂ -. ilo !üi'';T;f;p,rla y la IJoHoía 
)'.":d'£;rT¡,i rr:arr/KriToa oi' '-amiones aiit&tRÓvi-
Icp, ron objeLo (JC p'^^sisi apoyo a las íuer-
7.;'.^ ¿lO /. 'aballorla. ei: ¡'aso necesario. 

"jst&a tropas ni'íras rraíi mandadas por e! 
coronel E'Ciueljmo. 

A! iteran ds la i--.->hi7ntia ibtsn los «aiitoss 
blindados, ox{)lorando la carretera. 

TJO Gabailsría ro.'-ornó la llannra y escaló 
al paso la sierra, r-iirnipre apoyada por la 
Artillcrfo, r?in rüoi'-liT.'ia algxma. 

Sin cEispaTs.v tm tiro fué ocupado Müley-
-Recbid. Ip.Trw<dia,tamf'nt.í? los Ingenieros for-
tifioaron esiia posicióni, protegidos por los 
'Rc.gn}?¿ros. 

í ' raaqtíeado o! paso do la sierra, los Be-
gafares BVüxasBia. por el flanco dereelio para 
vigilssr, eoutbraaado to r el valle de Sebat. 
hí^fei !feg«r al Zaio. qne fné ootspado con 
graií, tra¡»pii5dad. 

A JOCO de Bagar se presentaroti,„cíon ob
j e t e d s emnfeiteise ^ caid de Qnebdana, va
rice riSefioe, tjne entregaron stts fósiles, en 
;ál wüMgsáX) an qne llega el g-eneral Oaba-
biáQas «c« el grasso de la oolnnana. 

®I «seaatiaynente tif-iirece todo él dsstroza-
ao, SáttiioBe Is |mrt!cnlartdad de no baber 
jéiiía «Bteontiiído .ú IÍG '-olo earlárer de nol-
jáisdoB. a spEafe . , si Wen se afirma que los 
ji«i!)dfer íesg liab?«n owfieírado ínoiñantos an-
¡tes. 
" I ® eolánma Berenguer salió de Zeliián. a 
Iffls je&^ áe la in3fiatiL&, llevando a los ba ts -
BcaMs Se In{íEii*ei-fa del Bey, Albugra, Va-
faoiá», 'V^ftd-Bite y Andalneía; las baterías 
atíl segreodo montado y del undécimo lige-
JS>; Jas eamps-fííái? íñl cicarto da Zapadores, 
í6sMSl̂ S<aBcpBñfes do Intendentsia y dos Ambn-
hmoiae áe Sanidad de montaña ocm oinoo 

•K cájjsim) de cista colitrana era ocupar 
PwENIp^Gaáci^ ío que oonsiguió Btn «soontrar 
S.flOBsmigo,, «ranzaiido después con objeto de 
pcQi^g^ a la «rks eoinzotta. 

Í A AxíálÍBría DO ba iníenrenido en eatá 
opeist^án por ser innecesíaáa,. Bl Ckmpo ¿e 
WBfaraoCÍiáa se estableció en las proximidades 
ws ¡Sclaán, taaiendo por observatorio el glo-

Itas aeroplanos volsron sobre el flaneo de-
reéíto,. éonüa vieran un esnipansento enemi-
ga, sd»© el que arrojaron gran m'imero de 

minado lugar millón y medio de cartuchos 
de manser y á e t e dotaciones oompletag de i 
granadas ocl siete y medio, y como reserva, ' 
en Ben-Earricb otra» siete dotaciones más y 
la corresjio2idiente cartuchería. 

Tfttabién han sido preparados los vivores 
sQÍieienteg para el sostenimiento, dtrraate 
Ocho día^. ,<le los hombres qne componen la 
coluioru;, •:,•.! eoaio del picüro necesario para 
el iiii^i.no iiempo de 3.500 caberas de ga
nado. 

-íja afinidad Militar ha «do encargada de 
moíún dirersos pabellones Dockpr para Í00 
y V'íü plazas, refliPotivamenta. 

C o a f e r C i i d a s d e B e r e s ; u e r 
TÍ3TÜAN, 4 (a las 17) .—RaciHdo «sn e s t a 

EeJaec ión a las cua t ro d® la .axadwigsda' 
del día 6.-—El genera l BewMigwer, <#te m ^ -
cfiará a Melilla mañana im&s, ic»nferenci« 
con el cojrone! Castro Girona, <^'e Xie^ú pro-
cño'ent.t! de Unii Zan. 

S? cjpor-'e que eista eoníereraiia eistá nela-
«•íonada con los fu turos moviiaJ«atos de lae 
ti-op-PiS, que so es tán u:ltiman<io. 

Mafian-a regresa el coronel Catitix) al cami-
p'sníputo. 

También ha Uegr.do el c a ü a n d a n t e ge-
nural d e Oe'Uta, que onferoneiO ig,ua4ment€ 
con cl a l to doinisario y el genera l Marzo. 

Se encuen t r a en Te tuán el connajídaEte 
de! Rviso de gue r ra «Giralda». 

NTXTAS TABIAS 

L A Y LA POLÍTICA 

lín prisionero 
J E R E Z , .5.—Se salie qne s e encuen t r a 

prisiojaero en Aniud el tonieíite del ^egi-
niieutíí cíe San Fernando don Jo sé Del
gado, a qu i sa i a í ami l ia I s Uevab» lilto 
creyéijdole m u í r t » . 

LOS HERIDOS 

UNA EXPEDICfON A 
SANTANDER 

O f r e c l m í e n í o d e « c a s a l a á e l H o s p i f a l 
F r a n c é s 

Kl embajador de Fi-anoia y madame De-
íi-anoe fueron recibidos por so. majestad 1» 
reiaa Victoria el sábado pasado. Madama 
i>6lTance entregó a ,sn majestad, de parte de 
la Sociedad francesa do Beagñceneia, un do
nativo en dinero para ia Cms. Eoja. Además, 
niadamü JJeírance comonicó a la Beina qu.6 
el Comité de 'Saa Lwis de los Fraacese*, ao-
o&Hendo a %n petición, habla acoidsdo poner 
a disposición de «a. majestad una sala del 
Hospital Francés de í íadr íd , Oünv«iiÍ8nto-
mente preparada p ^ a rscíbir en ella a heri
dos y enfwmoB. 

Ru majeftad agradeció afasivameaíe i lá 
oferta de madame Deírance, alabsado sn ge
nerosa intervención y encargándola de teaas-
mitir sTis más expresiviw gracias a la So
ciedad de Baneñceneia y al Comité dg S«» 

—Sí, Sí. Mi niña tseae novio; pero a cada momento riñen, hacen !?.s paces, vuelven a reñir... Son 
'tauy liberales, muy liberales. 

Los gTJÍpt!zcoa»os vencen 
a los oadrílefios 

kiportantes partidos de campeo 
•lato ca proviaclas 

F 0 0 f B M , L 
I b aquí ol rtsniteíiy da loa parüdos j t » ^ 

bracios' lUiío-siyetr: 
' ' i l i t íot ic Oiub, ijftmpeda de 1© w-

gión Centro . „ . . , . . . _ . . . 6 tesítaí. 
(Ccon,--;, Trlsna, Dei Bio)j 

Rea! So'jied&íi, do Sau Sabwstíiaí 8 — 
(Árbide). 

Arbitro; Rsñor Montero. 
Equipos: 
A. C—Duran , Pftt»«á«ia.Wtóa, a » 6 t e « » 

Fajardo-Olnniaga, TodOTÍ-Oosme-TiiíBB».D¿ 
Eío-Olaso. 

S . S. — l i tzagaáre , AañJlaga-J A T Ü I ^ , 
li. jDíaz-Artola-AmadoT, 01«B8ffl%».AAiiie-Ba-
rreaSrOlaiza- Oíbina. 

^ ^ # 
Stadinm . . . . . . . . . . . « ^ ^ „ . „ . ^ , g teatoá, 
Ci-ódit Lyonnais «-...™_™,...„^™„ 1 ~ -

3» » « 
Sociedad C n U « a l B 6 p o i # r a , . . „ . „ . 6 tatetoa 
1 'íjmento de las Artea,»..«,„,„»,..„,. fi — 

o # « 
E n JBilbao: 
El resultado d«l 

celebrado el dcjaiiago faé el s iga teE^ í 
Kaciag Glab, de Saa3.tsstid«:.™.„ 3 í ^ t o ^ 

ArenM C1IJ&, & BUb». , . .» . , . .» . . 8 t- i 
El primer tí«sm|» femjíttó « í-fi. IhaCMB, 

I" el segundo ia£Rs6 psaA» é. Éxmm &cd 
jautos ra¿s, y oassado Su feíualo 
rífgeontado, los 
i! a jtiegD verdad'eiwnfSttte fflmáWflSf paijfe dB^ 
tener el empate. 

Después do esSs aní!iMSíte<% 6» JítessteftieSSii 
ilel ofiTupeo-nato & Ini u ^ Á HfflSa msKési, 
establecida coaJofcnaá ¿ ^^úesáts eroaibtH 

Eacing (&Eri!^saei3 ..̂ «! 4 S O 1 1 2 * ^ í 
Arenae Gidh 
Deusto 

Luis. 

Dados de alta 

POISTÜGAB 

Las elecciones aplazadas 
líISBOA, 5.—A coMBecsieaMsia de habe r 

q t e d a d o roto e l aiCiae3r,do olectoiraí eniís© J Í S 
par t iAjs-y «1 Oofafemo, pe r qiiBsreír ést© en-
easS'liar Ja laayort» d© sus camfidatos emíre 
loe octtiteríBtas, se h a pcblieadlo hoy tm de
cre to aplaizando IBS eíleccionís Isgislotivas 
teta «1 día 8 próximo. 

E l Gcfoiemo iia d^daisado q t o no dimi
t i r á ha s t a teirmtoftr s a obra fijsaiiciera. 

E n caso de a ^ a v a r s » ms áífeseaiciss com 
los partHíoB', se haMa de KHm ^íbmtíidn mi-
litsw. 

Los txstubrfefcas desean un minisfeerio p r» -
s ié iéo po r MbzijpBita Garfeeüa». 

DE PROVINCIAS 

Athletio GMck„ á 
1 

o 

i 7 ? 

3 4 1 6 

MALAGA, 6.—H& sido eaas¡e&ÍA lieeiussi s Jos 
BiguieateB soldados Iterídos ijue eStsbaii hosfátali-
2adu5 <sj eaia cajátíát!; 

aegímisnío de Espafia.—J<raé Báiz Efe, dte AB-
tequera (MiUsga.); Enriqae Le£a Martín, de- He-
¡lln (.Mbtujete); Stortó AkaJá Ii*pe2, de Anáiido-
na (Málaga.), y Eafe«! G&nez ScUin, de I^orca 
(Murcia). • 

RegUntema fla Atoa. — Jerónimo íinnzAte, át 
VaJeiicia de Don Jna-n (Lebn); Maaaíis! Méndez 
Cíiamoño y Manuel Ferlíte, do Ij«rc8 (;Mrarci&). 

gaáISHísato as Grsaísaa.—Vicente Juaco Calatín, 
de Cs'̂ saa del Bney (B.táajoz). 

K^ffiíettto fia Keíaia. — Ps-rgeato Imia Blaneo 
Borrpgpcrr), de Barcdona. 

GoiBRnrtaacis ae IngrafeWM Se ScllÜa,—Antonio 
Gómep:, d« Sevilla. 

Teroero üe gSjjaaorss.—Andrés iíxsSm Ortega, da 
Eondaí CMSlaga). 

Begins^Bío g® la PrfeiceM.—José Meiero Selís, 
ds 5'neata de Piedra (Máiiiga). 

SegtBúenío áe Gaaílaíajara..—Toimás Garin Cdi, 
de Valencia. 

Hospiíalizsdos en Santaúéer 
SANTANJ)ER, 5.—^El domingo, a las cin

co de la tarde, llegó el t ren hospital, con-
dnciendo 150 heridos y eníenoos procedentes 
de Marruecos. 

Desde Beinosa les acompañaba una Comi
sión de la Crnz Eojs con damas enferme
ras. 

E n la estación esperaban al convoy las 
antoridades y ntimeroso público. hinston 

1^8 expedicionarios frieron obsequiados j | ^ i f , ( j B X A . - E l nuevo Gobierno ba qne-
con caldos y jerez. ¡ ¿ ^ ^ ooiMtitnldo en la •siguiente forma: 

Después se les trasladó a Pedrosa. donde j p.^gi^enHa, conde Bothi»t.., • Xeftocio. ex-
¡trraijeros, Banffv; Defensa nacional, "Belios-
1 -•<: Hacienda, Kallnv : Interior, Klebel^ber" 

i t a ic t̂eEseiÓQ se r8al.izó em, bsias. 
Xk^asa m e d í í a de prseauosción se montó 

t t a l K ^ l ^ a á de sfiagre en Zeluán. 
W cijmandiBnte general dirigió la opera-

i^Sift, Tdsitando después las nuevas posicio-
t a s , S¿m.ñ.e felioitó efusivamenite a los gene-
Éáes OsiMindlas y Beisenguer. Después fae-
toi feísd-os a las inisni»» graüáeS convo-

sin ¡novedad alguna, 
eosn&el Ríqualme, con ia seooiife Je 

la gpe manda al teniente señor Hídal-
¿6 dirigió a la Granja de la Oompafiía 

osiiüadOTa, que existe en las pofeioiones 
ñeS. Muhiya. Ei i aque! momento llegaba, pro-
iPÍS^íe de .Tfeda, el cóosul de España en 
el citado higar, don Isidoro de las Cajigas, 
Eon los qite pJmorzp,' •,-• en aquel mismo si-
^o kte periodftffess <:i'e h a a 'agistido a 1« 

TETÜAH 

Las pifóx-oB-os operacioíics 
ííotioias partiónlara.=^ que íeoibimog de Te-

nán, pero qiw uos merecen entero crédito, 
Ips S¿ i oijjaata d;-- los prrsparativos que se 
íeotAan en acaella zona para las próximas 
IDerneiones, qiae no tas'darán mnolios días en 
'»r oorrífes'Ko. 

P'?.i-ece cius se formará ana colmL'aa ue 
S.OOO hrMihíva, && é-ítes IOJOOQ da tropas 
•.Kr.'-'-.-.^'i .-.-•Ji V (i •D-'ro de la qninta Ban-
iera de? Tercio, T-y^nlai-pf! T T>oli--ía. l^i ,,f;. 
nar objetivo ?prA I- -sci la de Beni-Aio-í.' 

A est<í fin, se dio orden el día primero ¿el 
(orriente PI PaTrjtta í?, ArtiUeria psra <iv<¡ '•> 
te plajT fifíiílo hi-ijjerp. dispuesto;-, deter-

esumeo de noticias 
ALEMANIA.—Los fmicaoíiaj-ios han hecho 

nuevas peticiones, que gravarían el prsstj-
pnssto en 5.900 millones.—Monseñor Kosum, 
Obispo d* Treveris, decano del Obispado ale
mán, ha fallecido repentinamente, a la edad 
de oafeenta y tm afios.—La .Nneva Gaceta 
de Berlín> ha p-ofeüoado 1» noticia de que 
el 61 Kaiser ib» a contraer matrimonio con 
la viuda de ua ©ficiol general de BantzSg, 
pera osta noticia K» sido desmentida. 

ASIA MENOE.—Los turcos han ocupado 
Morsina, completando de este modo la oou-
paoión de Cilioia, de conformidad oon lo es
tipulado en el acnerdo de Angora. 

BÜLGÁBIA.—Un violento incendio ha des
traído wna parte del Arsenal militar de SoSa, 
especialmente I» scr-ci6n que nontenía las 
principales roáqainss y el depósito de cartn-
oherls. 

FBANCM.—El Cardenal Dubois, Arzobis
po de París, aoa.bü de ordenar nria colecta en 
las esonelas libres de su diócesis a beneficio 
de la Kblioteoa de la Universidad de Lo-
vsiiía.—Briand se ha negado a hacer decla-
ra'ñoncs pa la Cámara sobre sn viaje n W.4s-

qnedaron espléndidamente alojado'!. 

PRO PRISIONEROS 
Instrucción pú-

i , Otai, SE RESUELVE EL COf 
EN ALICANTE 

LiCTO TEXTIL 
MIE-

En Toledo amenazan coa llegar al paro general 
resuelve la anormaijdaa ierroviaria 

EÍ3' 

Sí no se 

ALIGAN'! 

Los del ramo textil al tsalsajo. 

ALICANTE, 5.—be ha resuelto la hnol-
ga de obreros de! ramo textil , iaiurced a 
las gestiones llevadas personal.mente por el 
gobernador. 

Los obreros han a<>cptado en principio 
una traiisacojón y boy volvieron ai trabajo. 
Maflaoja 
arreglo. 

quedará ultimada Is fónnnla de 

BABCELOKA 

CoíOíisción dtí ia PatMna da la CJoHgregaolón 

BAKCELOXA^ 5.—jEn ia iglesia del Sa
grado Oorazóu se celebraron las fiestas or
ganizadas con motivo de la corca i^óü de 
I j Pa t r saa de ia Oongr^aoión Mariana. 

Por ia mañana se celebro una miso, de 
comunión general para los individuos de las 
tres Coníjregacioaos marianas. Ofició el 
Obispo de esta diócesis "" asistió mmierosa 
cosAourrencia. A las diez be celebró una 
mi>ía da pontifical, en la quo ofició f,l Obis
po de la Seo de Urgel, ssi.stido del dc-"P.i!o, 
el arcipreste y el vicario general. Hizo Ja 
oferta de la corona, que ha sido costeada i 
por s u s e r ^ i ó n , el director de la Congro- j 
gación. ] 

L a imagen de María iiji.ii'.culaáa, que .so { 
venera en el altar de la Congregación, fué 
solemnemente coronada por el Cardenpl-
Ars^obispo de Tarragona. 

El padre Zurbita, director da ¡os IJUÍS'ST, 
pronunció breves y sentidas paiabras. de 
ofreeJroicTito a la Virgen de la joya, que 
es de oro y pedrería. 

.Asistieron a 1» ceremonia el gobernador 
y representantes del al<-alds, el preflidente 
do la Bipiití?,ción y del capitán general y 

.i'ror.e.liau batidores do 1» Guardia nanzá-
cipal y scgiían nup.iorosas entidades - oon-
grogfl^iones de, tocia la provincia y la ban
da de la Bonanova.' Cerraba la qomitiva 
la ir/tR^on de la Virgen, colocada sobre un 
camión eléotrioo cubierto de florea. 

.Presidieron los represantaníes de ¡as au
toridades, el Cardenal-Arzobispo de Tarra
gona y los pedrés provincial y rector de 
ceremonias de la Compaüía de Jesús . 

E l acto constituvóí una manifest'aíión co
mo se recuerdan pocas en esta capital. Más 
do 8.000 jóvenes iban cantando, en medio 
de los aplausos do ln multitud que presen
ció ol paso de la A'irgon. 

En la iglesia se cantó una salve, y lue
go el Cardenal dirigió la palabra a }os_ fie
les, excitándole? a per.qevorar en ¡a misión 
que les está eneomendada. 

I :i 

COBDOBA 

I*>aindfo( „ 
«t • » 

El sagtoido paPÉdt» lÜjIe*Et.Si9aí' Socifeáai 
caisbrado ayar, tarro pi ágiÁ^m)9 feíitecK 
Ee»á Sossisáad, de Sam SebasíaLáa™ 3 í^fác^ 

Cñwrw&, Bs tep íqus , Aríjádi^', 
*Athle<á8 üÍTÉh (ssa^gfin á e 1» i * _ 

tt n % 

m m a 

Hacina agraria rasnalía. 

COBDOBA, o.- f>íe 'ka solucionado la huel
ga que r-osteJiía el Sindioat-o Caitólico agra
rio, de Ba^na 

GB AÑADA 

estfones cerca 
obierno 

El jefe del Gobifrno r e c i b » ayer t a r d e 
la v is i ta de » n a cosnisión d e madres, hijas 
y h e r m a n a s de prisioneros^ qu« acudían f, 
pedir le ©1 resca te de sus deucte . 

SI señor Maura atendió a la¿ comisiona
dlas, pero no dio o t r a icontestación a sus 
demandas qwe a tenerse a lo que expaií» en 
su .djscio.r?3o de l Senado.-

Tambíén v is i ta ran al n ñ n i s t r o de la Gue
r r a , y más taTde estuvieron en Palacio, con 
el propósi to de viisiitar a sitt íTsr.jf&tad la 
retiía dofia Oristinti, cosa que no ptrdáett>n 
liograr por encont rarse indispuesta la au-
gUista señora. 

Anoeh© reg iesa ron a ASelille,, y desde la 
est-BXiiión. eedribieron una ca;rta a l a r e ina 
doña Victoria , rogándole que se {nísrese 
cerca del f iobiemo p a r a qae és te aiouerd© 
el r ^ i c a t e de los i^rteioneros. 

El "Alioioaldo -del soldado'* 
—Eh-

ZARAGOZA, 5 . -^La Gmz Bo j a h a r ^ -
í i a ad» hoy u p a «ues tac ión públií ja a &©. 
ii«ficio d e l «AgTxinaldo de l soldado», Ea-
oorriei-oa i a s caHes «omisiones idj¡ soeios 
de ia meaoitxmda, inst i tución oon en bsm-
deasa y baudia d e másica. 

Sfe i ieeaudason &,200 pegafcaa. 
Oon el mismo pia,tHÍótieo fin ÍW oelobró 

eslsi t a r d e una, fitación en el teatro P a 
r is iana, asis t iendo una eoo ime oOneurren-
cia. 

, Por los soMados vaieBcíanos 
V A L E H O I A , 5 — L a Cfaiaisión r ecauda 

d o r a _cuv'|oi^ois p a r a los ,9oldado« fí© la 
g u a - m i c i ó a ' v á t e i c i a n a qua s e encii ínt íun 
e n África, h a i«cibido im comunicado d«] 
t e n i e n t e coronel del regimieuefco d© Qua-
d a l a j a r a manlifestandb qup, h a r ae ib ' io 
diez tíendas d e c a m p a ñ a r ega l adas por 
otros ta.ntos pueb los á e ia provincia. 

Gomeíreio, Heehveshiilmv. _. . 
Mica, Vass ; Afiric^ntnra, Mavpr; .Justicia, | otríií autoridpdes. 
Tomosany: Previoión social, Bemoiak, y • Poc la tBrde In iioa-g'-n 
Abastecimientos, Terffy. procesión. 

fué sacada en 

Sdeiunti ñní,m4.z, ¿el aueiío 
OBAK,Ar<,\, .',—Ayer tavje hizo su eatrat-

da Folemue eni l<i ciudad el nuevo Arzobispo, 
a,cf!i¡iparip-do del Ayuntamiento, aiiíorMades 
y (.Corporaciones. La oomitívaí rtctanió 1«8 

, oajlcs del centro, que estaban llenáis de pú
blico. 

Los b,<ileciics lucían colgadua."aB, 
Auto o! Siltíji-, le-vantado en ia piaaa de 

Vivarrambla^ el Prelado presi<5 juramento j 
bandijo -4 pueblo. Después se ofintó en IJ» 
Catedi'al un solemne Te Deum. 

Seguidamente se celebró en al Paloíio Ar-
sobispoi una recepción que resalt(5 brillan-
tísima. 

—a— 
GUIPÚZCOA 

LA REiNA Y LOS HERiDOS 

aiestad en ios riospitaies 
-BB-

fis Victoria coot dirección a Andalucía, don- i 
de se propone visitar los hospitales de' la | 
Cruz Boj a, «n los que se alojan heridos de 
la guerra de Marruecos. " 

Áotadierou a la estsción da Atocha a des
pedir a mu'stra augusta Soberana, la reina 
doña Cristina, aoompañpda de la duquesa de 
la Conquista y su mayordomo, el príncipe 
Pío de Saboys; la infanta doña Isabel, el 
infant» don Fernando y la duquesa de Tala-
vera, la infanta dofia Paz y los principes don 
Luis Femando de Baviera. don Adalberto, 
doña Pilar y dofia Augusta. 

Los ministros de la Guerra y de la Go
bernación, el capitán general de la primera 
región, el gobernador militar, los generales 
Fridrioh y Míláne del Bosch, el marqués de 
la Torreoilla, el gobernador civil, marqués 
d» la F ron t s r a ; alcalde de Madrid, conde 
de Limpias ; si director de Orden públioo, 
los duques dfr la Unión de Oub», los mar
queses de OomiEas, el marqwés de la Lama. 
los daqnes ds IWreal, conde de la Msüa y 
otras distinguida» pergonslidsdes. 

Comisionas de la Cruz Roja y Onerpos de 
]» guarnición, el director del Hospital de 
Ban José y Santa Adela, doctor Luqne , con 
otro» médicos del mismo benéfico estableoi-
miento. 

E l póblieo que se «¡contraba en los an
denes del Mediodía aplaudió y vitoreó con 
entusiasmo a la Soberana. 

Acompañan a su majestad en esta viaje 
la duquesa de San Carlos, la marquesa de 
la Mina, el marqués de la Eivera y el coro
nel Molins. 

t t l í ^ A D A A SEVILLA 

SEVILLA, S A las nueva y euarenta y 
einoo ha üegado la reina VioíóiSa, aoonapa-
fiada de is dü^ussa d© San Carlos, la mar-
Mutisa de la £&>«, los m a F ^ e s ^ ^ Benda-
Ca y Rivera y^la s«fioríte-4§i,j^fe8dia. 

Los facilita el CHEDITO MERCANTIL F-ué rteibida por los ia íaates áoa Oasíos 
a préstamo, desdo 500 a 100.000 pesetas, i 7 doüa T,üÍ8St,~atIiS!obi*po, las aatorídades 
Centro de negocios e_n general. Colocación de ^ocsles y la Jwr ta d« dssá l l és IB Úem 

Boift. 

El domingo saHó su majestad la reina do- , R-EPABTO B E K 0 P A S . " T I S r o A A t O S 

¿Se soluciona la huelga de la Papelera? 
SAN SEBASTIAN, 5.—Los huelguistas de 

la Papeloi-a de Rentería han acordado que 
una Comisión visite al señor Urgoiti, pata 
(•.omuniearlfl que volverán al trabajo si no se 
cometen represalias, y si se redacta wi m¡&-
vo contrato de trabajo. 

He considera solucionada la huelga, 

PONTBVBDBA 

iapitalea, produciendo buen interés mensBaL 

Alcásai;^ 
e! 

H O S P Í T A J A E S 

S E V I l i i A , S.—^A las doce de la mañana 
se verificó en ol palacio arzobispal la inau
guración del Ropero de Santa Victoria. 

Al acto asistieron, a más de la Reina, el 
Arzobispo, el gobernador civU y las damas 
del Ropero. 

Acompañaban a la Soberana la duquesa 
de SaQ Carlos, la marquesa de la Mina y 
el marqués de Bendaña. 

El Arzobispo, doctor Ilundain, bendijo lá 
exposición de ropas y pronunció im elocuen
te discurso elogiando la caridad de la Beinaj 
Es t a repartió por su propia mano diversas 
prendas de abrigo a siete mtíferes y un 
anciano, cuyos hijos j&guran como desapa
recidos en ia actual úampafia de Marrue
cos. 

A iá «na de la tarde te verificó el al
muerzo en el Alcázar, sentándose oon la So
berana los infantes don Garios y doña Luisa. 

A las t res de la tarde visitó el Hospital 
de la Orna Boja, instalado ea los locales 
de la Exposición Hispano-Amerioiana. 

L a Eeina fué recibida por las autoridades 
y damas enfeitoeras. 

Esperando a la escuadra Ingiesa.—Gomtta d 

BiURisIoiía F , 0,^-„~.,»«««-„«^„««.. 1 iapil» 

Sí w ^ 

E n TazrwsSí 
Tsmsasa K„„.-» .™,- , -~.^»^«.„-- ,^ . . 3 imáa 

AjfbitrcK se&ar Buirfef 
É«íi3ÍF3s: 

Díte-OMadüifrAmMior, lCasJn,<S^AAi;d6.(Bai 
rrena-JBoheDÍijESi-Drbin*. 

[á. C—^Durá», PaítaitiÍGtavPcWíS, Fajaffd 
BTadioiE.01acriiiga, Tnd.-usíi-Cc^ns-T4aaa-I^| 
Bio-Olaso. 

Atemsájaras . — 3» pi#fid<» fisgfidas; 
páíüaoB ganador; Ff, p<ardld<»í S , emp! 
dos ; F , númecro d« tanAos a faTOr; C, tantc^ 
'•ea .oosQtirai, y F R , paatuasáóss. 

(* Indica qp0 áa • jugó m m eampQ 
S q t á « w d»¡ár f t iga¿« iBtersac&wí,) ; 

# ^ ^ 

SzeBtcs R dw..,—«».™«~^-.«.™-,»,. 1 &#o 
Infaa3te& ¿te SariuHw^—,—^.««.» 1 ~~ 

'(PasfiiMcí BB^M»ji3^|o4' 
La Iníainlwía so Síjwnitó & p&BSss fasfe^ 

y cmmSo Mt^mi, mnb^m JJMJHIÍOS imn 
ism^^xm! él loáñssif I&SBITO, «! jftT«a« Kaárcí 
t a m b ^ <&n. Esto lasssmé qm «á .pfifaEcíj 
inveáiora 0. casnOT « a l SBBsaoáéw td ¿rSltio, 
qnfea se vift o b l i ^ w S saspaüsSer «í í>ar4 
«40. 

» » • 

{Fea eAí -tig^8£ 

Eesá M s t ó d P., O.- A ISs « m | ^ pañi».. 

SUCESOS 
tac» SIS Xole&t, S, 'Jtefin 'Bimso H a , & ém / | 
luKwa afea, <Sá Í3«M BEftaWiw grasws » Mim»W 
Eianasa B ñ . iie t e rnas oAo «An, Mi^toaiaa 

^gcosm» en el Ai$^».—ÍH» tü TaMudo jif 
Jangá*» na» m ^ JS11&4» « s WM» mm^ henj 
Age 60 {scoSsfaa ras&rvMa tu Ai^tarao Ettsinde^ 
JíiaosBfBai, Se <M*sBKiriiia y «nasa aftoB, &mídKfA! «t| 
éícáíctío Grito, 12. 

de WoB M a * ^ Mcstano, s te^sSÍ m. h, taSto •MI 
GíSKBd moarfos a "^famte Ckssüfflsss (¡OKÍCD, Se 
tíaoo afioe, oaasfaSdo leAíW wm^ gtíinES. [; 

tíbaaá Oaaisia -Maneo tíUe^dSS n Bwxuá @tA\ 
uHnto BBÍB, ds saMote n&m. ' 

VIGO, 6.—Puia ,,..;.,) del mes coaMKto 
se espera en Vigo s» una poderosa escuadra 
inglesa, formada por raás de 20 buques. 

Visitarán ios puertios gallegos, pe¡nB!,ajn.e-
oicndo en ellos cerca de cuatro meses 

Se preparan varios festejos par» ob^ee(uiar 
a los marinos. 

—El gobernador de la provincia Había gro-
hibido el juego, dando órdenes a los agen
tes de su autoridad para que lo persiímie-
ran severamente. Ayer lai PoTicfa entró de 
sorpresa en 1» sala de jueoro de u n a Socie
dad de recreo, en Villagaroía, deteniendo a 
los em'pleadlos y a 23 puntos, Ittcaiutáiidose 
áo 28.000 pesetas. 

El gobernador ha impuesto S 'a SoaS^ad 
y a los puntos fuertes multas . 

TOLEDO 

La anonnalfdad femnrlaria.—-Asamblea de las 
fneizas il iras. 

T O L E D O , s.—iSe c e l e b r ó ta ra a s a m b l e a 
Visitó todas las dependemsitót, conversan- ¡ de fuerzas vivas , puegididia Po r el goh&r-

do afablemente con tc^os los oficiales y • sol-; '«ador y «1 aloaltíe paa% taratar dle l a asior-
dados heridos, a los que, después de intero-i míi>lidad ferroviar ia . S e aooadó paara eJ 
sarsa por su estado y preguntarles ' la acción! miércolos el cienre Sel cOnnemcip duran te 
o el hecho de armas en que fueron heridos ' dos bora« y ce l eb ra r « n a mainifesta<ci<5n, 
les entregó retratos suyos dedicados. | E n el cgiso d e q n e l a Oompafiía deiáa-

Desde la exposición marchó al palacio de tií'.iida l a s peltácítones d© boi ina l izac ión 
San Telmo, visitando el hospital instalado 
en dioho edificio, repitiéndose los pormeno
res de la anterior visita. 

Terminado ésta fué a ver a la marque
sa de Yanduri , y regresó al Alcázar. 

Mañsm*, a las ñieij visftará los hospi
tales civil y miHtai!, y a las enatro de 
la tarda el Í^Spansaiio Antítnberculoso. 

LA TISETA A CÁDIZ 

GÁJfSS,,. 6»—® gobernador oivii, seaor 
'Maestre, ha ido a o v i l l a pera eoterai-se de 
ios detalles id iSa^o de te B « n a , que el 
niiérootós %ieÉia!4 ^ lAs^ta íaa de heridos 
•¡r e^lermos de Mefea ée es ta ^tíStsá 

del hora r io die lois tcieaes y diel t ranspon
t e de meroaiiiCÍaei se l i b a r á a l paco g e 
tiieral. 

VIZOAYA 

Mneso Costgreso minero.—^EI Cfronfo tsadí-
diolonalista. 

.BILBAO, S.—Los delegíwioB de las doce 
seocianas rainetaa que JÍS retiraron del Con-
gxeío ¿jtltiero de GaHarta, oon motivo dal 
choque ocnrrido entre comunistas y goeia-
¡istas, han pedido »1 Corjiité ejeotitivo la 
oonvofeaci&Q de un nuevo Congreso, decía-

TIMA MQñ 

Cierre de imprentas 
, en Gijón 

• lili imiurltj^awuMgBt 

^ U O A N T l l , S,—JEn A!oo;g m M ' e a n » < 
tuldo una Sociedad anónima oon capital & 
dos millones de pesetas para construir mif 
Central Elóotrioa., que suministrará flúidu ^ j 
las fábricas y servicios públicos, ^ fim á | ' 
prescindir de la Hidroeléotrioa, gue origina 
continuos oonflictos. 

Se activará la jnsíalaoión p a » Saosiia gg, 
íe año, 

» « {( 

ALTCtÜJíTE, fiv—Ha fonasaao fe ^snBaaa 
forzosa el cazatorpedero «Osado», que nsxv^ 
gaba de Cartagena a Valencia, y fué sc¿, 
prendido frente al cabo de .San Antoi4o pOi« 
el violento temporaL 

Jü! ^ :% 

SAN SEBASTIAN, 5—Bespitós 'i^ IB eos . 
ferencia que eon el señor Urgoiti celebraron 
los obreros de la Papelera de Rentería, hiS¡ 
quedado definitivamente resuelto el pcoiflioto, 
planteado. 

Mañana se reanudará tí .trabajo'.-
9 ,» a 

G I J O N , 5, — MañaiMii eeirairán todas iaS, 
imprenAas, cesando su publieaiaióffl, los dia. 
lios loorfes «EJ Comeroloi' y «La Prensa»i, 

El CKjniiicto ae debrf a ki iiBgatíva dij ISl 
Sociedad de tipógrafos La iM.iu.arva a reco
nocer loa derechos de los pata-oaios para ad
mitir pe raau4 «wt sus iadust-rjaB y a su eA 
ges.icia de obligarles a sed i ei ¿año <k¡ áiahí^ 
Sociedad.. 

IJOS oSa'drofs rc':li&y,nit(,-n ia. p-raptíerfia 3'(̂  
los ptitíTOiuiDs de nosujjraí imai Ortmisioj^ 
m i i t a , quo diof-axijinja-á aprn^eai de L'i eap% 

y de 1 raudo nulo el antarior, por disentir los mi- eidad do IOB ojieimioa, ^ cuya igüs^ I^IÍBÍ'0 
•'ííf!¡^fsi-:^- aisim!te.ac»^'ie.'*f^t»ím> . 

iM.iu.arva
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DE BURGOS 

La unión misiona! del Clero 
Un üamamiento a todas las diócesis de España 

EE 
Vamos asif.tócndo asünibrados a los actofs . sólo porque lispafia necesite niif;ioneros. riü 

jle este priroer Cíingreso misional espaftol. i s6Io porqvio oí protjeptai!t.ipmo ijuiore apodi; 
y aÚQ nos pa.reco asistir a \ID sueño "" ^- '"~ "**•"' " " " " '•'" ofaLlpr-irin p.r 
pasadas glorjati. l^os reli;j;30sos que 
manienido viva on España la llama de 
Ja propagación de la f e ; asistesn hoy, 
llenos de regocijo, a la reorganización del 
CJlei'o secular para emprender de nuevo la 
evangelización de ios pueblos salvajes. Con
quista de Jas aJmiis que. a la postre, re
sulta cODJjnistB. d© naciones. 

7.JS [jJiivsi'fiidad Pontiíioia de jiursfos es 
lioy el íoRo de este nnívimiento. A la?, se
siones públicas asisten, a<loriiiis do los pre-
la-düs y el Clero secuJar y regulaj, los se
minaristas y público de ambos sexos, que 
sienten tamBién no sólo la curiosidad, de 
saber lo que son Misiones, sino también el 
deseo de -misionar del modo que puedan. 
Presiden el GardeJial BenJioch y los Vica
rios ÁpptíaMicoR de China T América, y el 
padre ÉSüzímáo, director de JBl Sigí^ de las 
Misioneit que es «1 seorsttErio de la Jun ta 
organisaátjra del Congreso. , 

^ dicaningo por la mañana el amplio sa
lón 3.6 actos de 1» Uiiiversidad i Pontificia 
está Deno de gente. E l padre Hilarién Gil, 
celoso prqpagandista d© las obras náeiona-
lee y tixaáSi&OT de ¡Bí Siglo de las Misiones, 
nos etribelesa durante una hora con un es
tudio teológico 6 histórico en que recorre a 
gxíítsdes raisgos desde el mandato misional 
do O á s t o : «Id y predicad el Evangelio a 
tod'a^caAaifcttra», bas ta la BnoíoBca «Máximum 
II¿Qd>, de Besaedicto XV. El padre acentóa, 
como buen español, la parte que corres 

ao I rarse de las Misiones que ¡la etablecido en 
han ¡ lejanos tierras la Iglesia oat<yica, sino por

que no os decorosa en eá día de hoy la ac
titud del Clero español en punto a Misio
nes ; q'.ic no sólo no tiene sentido, siao que 
n̂ ,,T, r./>T,f.ro.aoTii-.iHri fiuc uu sacerdote no 

UN BANQTJiniB 

Homenaje a don José 
de Medina 

os im contrasentido que un saoerd 
tenga algo de roisionerb, 

íífitas cosas se han repetido con sentida 
elocuencia en esta Asamblea. Las señoras; 
por su p?,rte, alientan con su celo a eole-
KÍástieos y seglares. H a venido de Eoma el 
representante de los Sodalicios de San Pe
dro Claver, que ha dado conferencias para 
este fin. Las damas m-adrileñas que forman 
I& Jun t a mixta de propagación de la fe han 
enviado lucida representación, siendo aplau-
didísima y felicitada por el Cardenal la se
ñora condesa de Torramagna, que leyó en 
una de las -sesiones u a brillantisimo trabajo 
sobre la propaganda de la fe, trabajo de
bido a la presidenta de esta Asociación, que 
no pudo asistir al Congreso. 

Uno de los actos más pintorescos ha si3o 
la representación del drama «Tatin», del pa
dre Lamanrté de Clairac, en el cual puso nú
meros de música sugestiva el maestro Arre-
gui, cuyas críticas musicales saborean todos 
los días los lectores de E L DEBATE. 

Hoy lunes continúan las sesiones priva
das de organización y las públicas de pro.' 
paganda. El entusiasmo misional crece. E l 
doctor Cabarguinaga, del Seminario de Vi
toria, nos cuenta con pinceladas magistra
les, las vicisitudes de la obra de la propa-

Consejos a ias madres] NOTAS POLÍTICAS 

MIENTRAS LLEGA EL DOCTOR... F°"'^^° de_ministros 

ponde- a España, en esta empresa. No ©ni ' ^ " i ' " ' ^ •"-—-— _ _ . 
W i o es e s c o t e la mayor área geográfica g ^ ^ ^ ^« 1» ^?^'í^% ""^'^ ^ ^'?:^°>*- , 
de l a - c a í S U ; m en vano ai e n s L c h a r ^^^% «'^ ^ « * ^ "̂ e que la obra no h » 

• ' -.-r - Tvír a . .1 •\.,^^„,.,rr^^„ ;ÍO r•^ ' pi^^uoido en "nuestra P a t n a los frutos 
I con t t» JTaes» MsaáDrloe horizoTrfces de ci 

kí<n»BÜ6"?&ps®a' los jd»4a Iglesia' de Cris
t o , «jEÉB íBBsKzó por eiios su dictado de ca-

E l Olaro soetáar español, presente o re-
{¡veSBCtiaJb en te) Aissanhlea, oyó y oirá, ¡a 
jws dSXBSsníe 4^1 rectrar <fe la tJñiversidad 

cfcs stts ?JÍenniffiDos en ©I sacerdiocáD para 
qpB atgssnásmi la uoilm laibional del C l ^ o , 
instífeipián que actiítai hby con emeegLa, ore-
ojeóte en las principales naciones de Euro-
•f^. Sólo el Giaro espaáaol, aaiies de des-
¡¡^eásx al apostrolado caíólteo, pexmaneoía on 
jiií&«a388a pasívádad» segiin á a s e de Bene-
'dfcfo XV, qa& c ó n i c a ^ oon d pasado glo-
xiOR}., CC8X Iss imíSaiaítes apdióRcae de 
XHsedaa naoióa, jxSmmvta enlre todas tas 
}dS. íoaiato^.JBfoy^jgTÍeíd, prosdSSsmo protes-
tacfe, ess téado en el pocterio v los mñlo-
In^ de ' los aEhgtesa-joiíes, aspeci^mente los 
EtroiriíaffimaaBos yanquis, iutenta suplanta,r 
is Wiitíon»s catáfeas aa el mundo pt^;a-

^o , el Vicario de Cristo haCe un lljamamien-
to espei^^Mxpo al Clero de España , la de 

tíos berederos del espftitu de los Jaivier, 
ilos Csssas, Iw Scdíctws, Margrobejos, etoé-
itera, hax4 que reamide 1» glcs-ioaa tradi-
ición de" sne mayores en el campo de las 
'Misiones. AméiSca esptóola—decía el rec-
ft-or de la Universidad Pontificia de Bar-
^^gos—^necesita; tóda'vía de iraesiiros misione-
¡ ros y las ocfonias' nuestras de Mñcej, es-
¿¡pecialmeinte Marruecos, que no ser¿ espa-
íñol, aunque lo lis^rtie la sangre, de nues-
itros heroicos soMíbdos, mientras no Jo bau-
i ticen A su<fer - la sangre de nnesteos mi-
isioneros. De Buigos saldrá estos l í as "fe; 
'un ión misional del Clero. 

E l púbñco va no aplaudía oon las ma
nos los ^Kicenffidos apóstroíes fiel fiootot 
lAbs/l : asíffitía, aprobaba, desedja sus con-

debidoB, no obstante los cinco millonqjiftle pe
setas qne lleva recaudados, precisamente por 
llevar el sello de la nación que le dio ori
gen, e! Stano Pontífice para dar a las Mi
siones el impulso que los tiempos piden, lle
vará su centro a Eoma poniéndolo bajo la 
ríimediata dirección de la Congregación ro
mana del mismo nombre. Así so lo ha di
cho el mismo Benedicto XV en reciente 
audiencia a la duquesa de Santa Lucía, se
gún carta que leyó el padre Domínguez, de 
dicha dama, al Caídenal Laurent i . E l Car
denal, por su par te , consideró esto como 
«na confidencia del vicario de Cristo a los 
católicos espaífioles, y en los próximos con-
tenrafíüos de San Francisco J«vier, Patrono 
de las Misiones y de la pit)pagaoión de la 
fe, será invitado probablemente a llevar la 
.VOT; de España , el misnto Cardenal Benlloch, 
a quien el Papa ha encomendado la funda
ción de un gran seminario dé Misiones, que 
redimirá a la España actual de la nota de 
indiferencia en la eva,ngelización deí mundo 
pagano. 

Continúa la sesión de propaganda en Tel 
amplio salón de actos de la universidad 
Pontificia. E l públioo aumenta considera-
blemeoite. E l padre Juraraizaga, oapucEino, 
lo enardece con sus draanátioos relatos de 
las Misiones en China, de las cuáles él 
mismo fué propagandista. 

Su tipo y gesto de iluminado se impone 
a la inmeasa Asamblea; se dirige espe-
oialmeate a loe seminaristas y señoras. E n 
más de un iallma habrá nacido un misio
nero. * 

LiK^o eil carmelita burgfilés padre Jnáíi 
Vicente, relata con frase cálida el estado 
impresionante de su Misión de Varápolis. 
Por la pantalla de cine van pasando esoe-
nSs de China y de India, en tanto sube a 
}» tr ibuna el venerable Vicario apostólico 

Con motivo de haber pasado a hacerse avc-
go ne La dirección del Correo de AníUúucia 
nuestro querido compañero de Bedaocioa, 
basta ahürü subdirector de Eút. D E B A I E , don 
•José ütí IVieüma Vogores, iue íostejado aa-
ceayer con un ainiuerzo en ei re&toráa in 
gles de la eaile de Beviila por el cureotor-ge-
reníe, administrador y rtiüaotores de eaCe 
diario. 

A la hora de ios brindis, y después de 
pronunciarse algunos muy ocurrenoes, "que 
pasaremos por alto, habtó brevemente el di
rector de hL DEBATE para explicar ei carác
ter dei nomenaje al señor Medina. 

«ISü Ke traca—dij'j—de un banquete de 
despedida. No es salir de esto diario, ir a 
dirigir otro, .del cual acaba de hacerse car
go la li/mpresa propietaria de Ki, DEBATE, 
por iniciativa y deseo de los eiemeatos q^ue 
lian venido sosteniendo ©1 Correo de Anda
lucía, con el propósito de que dicho colega 
sevillano se iueniiñque con el espíritu y la 
orientación de que E i DEBATÍS es órgano 
en la Prensa de Madrid. Tan es así , que &a 
adelante podrán considerarse como en su 
propia casa de los redactores de uno de los 
dos diarios cuando pasen por la Üedaceión 
del otro. 

Para lograr este propósito, nada más pro
pio—y asi se anticiparon a pedirlo nuestros 
amigos de allá—que encargar la direocióni de 
aquel periódico a un hornero en quien con
curren los méritos y circunstancias persona
les del señor Medina, cuya rara modestia 
hace que sean muy pocos los que le esti
man en lo que realñiente vale, con ser tan ta 
la estima que i/ospira a ouantot. de algún 
modo le conocen.,. 

Conste, pues , que el señor Medina no se • 
va , sino que sigue entr>ev.nogotros con otras 
funciones; y que, oon él, a nosotros vienen 
todos los queridos compaáieros que forman 
la Eedaeoióoi del Correo de Andalucía.'!/' 

A las palabras de nuestro director, efu
sivamente aplaudidas, oonírcstó con frasea, de 
honda emoción el festejado. Después de ex
presar su gratitud, por lo mucho ^us entien
de deber a E L DEBATE por diversos con
ceptos, manifestó su propósito de continuar 
en su nuevo cargo la misma labor que en 
la subdireoción de Ei , DEBATE ha procura
do realizar, prometiécdose no perdonar es
fuerzo para mantener en y desde el Correo 
de Andalucía el mismo espíritu y normas 
periodísticas que E L DEBATE representa. 

Qjrj 

n ! nes, aunque muy aparatosas y terrorl-
Otra de las dolencias líue frccuenli-\ficas, ceden con mucha •frecuencia •'d-

simamente atacan al niño de pecho son, cilmcnle; pfro hay que atenderlas sin 

los consultados riasaies. i perder m.iiiuto, por ello ir. indiaunos c6-
Deciamos que esta -pequeña enterrm ] mo debes ¡¡.acer'io viieniras Ueya el d'K-

dad tiene en los lactantes mucha más, lor, que es el ev,cargado de eiñtar, con 
inkvortancia que otras de sindroms as-is-'•^ ¡m régivi.rn severo, que no se rcviUw. 

tadoT y diagnóstico alarmante. | estos íroslornos, tan peligrosos para el 
En efecto, el niño afecto de ella, no | nifio y tan a.svMa.dorRs para la, mamá. 

sólo respira mal, sino que apenáis pue \ EV x,ectt>v ox 
de aiim.enta.rse normalmente, ya que ha 
df respirar por la boca, y esto le es 

imnosible al hacer la s^ihción 

GONSUI/TOBÍO 

Espe«»)/.,i (fiuiaáa).. sttñor; ésta, ea q i o «»-
Fl vroceso innamatorio puede aricmíí.f i'=*™*> '~̂  ̂ '" î '"'-'"' ¿r-*a <-.>-.o cw-^ukr. para 

pasar fácÜmeitlC, desde la nariz y ¡a- v-acmar los que uo lo e»t4n, yn. que aWa., c;i oso-
farinae a porciones mus ^profundas de j fio, siielen agadixarse con frecnencda. los peíjueñoe 

. .. _t ^W_-...:...^»>WA nrriJ-l^"^^ epidémicos que puedan existir. 
lax vias respiratorias, onginando gra-1 ^ ¿ ^ „ "i f 

Ea el celebrado ayer se ocupó 
del Arancel y de nuestras re

laciones comerciales 

Sobre i:na visita 
El sefior Francos B.odríguez. interrogad» 

por los perio.lislas s-.bre la ooi.íorenoia q » 
celebró con ei laarqués de Cortina antes d» 
su viaje a Burgos, manifestó que se había 
limitado a una visita de cortesía, y añadió: 

—Somos muy tjuenos amigos, y nos en
trevistamos coix frecuencia, sm qne iiU68tJ?afi 
visitas ten.van alcance político. 

Eespecto a su viajo a Burgos, dijo «jne se 
ha convencido de la necesidad de traslad»r 
el penal de aquella pobiaíáón, qne ee*A en 
al cci'tro de l.-i iriifma, al extrarradio. 

-Es tud ia ré el expodiente de loe t«nwiK« 
que ofrece e! Ayiintamiento, y resolverá en 
justicia, obedeciendo ai reqnedoniairto de 
aquel Concejo y de las fuerzas vivas de I* 

tienen en este aüonto las Vtas re^pzruu^r^, -''^"—'TJ.r G. M. S . - E ™ doW« del vientee ea 1<« nificB «¿presada capital ,-que tiene) 
visirrws trastornos. Cuando ei comii-pa- ceden, mejor que con unturas coa calor. Póngale especialísimo iatorés 
do p<! reciente V no existe reacción fe- diariainente «ñas caíaplatimaa de harina de linaza 
ao es recte-nie, y IÍ-J t.̂ , .^„„„-. y manteca, sin sai y dos lavatiTas (ocm nna perita . t i K e y r e g r e s a r a brü, debe prOCurarU haceiie desalare- ¿^ goma.) de tallos de malvas; pe™ bien aúienxen, 
Cer rávidamenie. Los profesores alema- ¿eh?, » 4Ó grados; no t¡e qwtoará; no tenga miedo 

o tií-Tno dos meses, mejor será 
íci.̂ a vacunaHc íres o cuatro meses, sí 
h>;ro de contado en la localidad, que 

^m.o, 

nes recomiendan para este caso las '>'»•«-\';^",„^^^, 
dias húmedas: ««n par de m,edias de j „̂ „̂ i.i„ ,, 
lana se empaparán en agua a la íem-j asfr̂ Ĵ r̂eádc-; .•;,;•,>• aigúr, oaw ,íe 
peratura del cuerpo, y luego de ^^P"-j''^;'r^a''kT^'A:J"E."'aT'it..-Kn, sr,n̂ ^̂  
midas se le pondrán al niño, colocan- i HO on lo?, riiño? ro debe snirimir:;,-

dale encima otro par de medias -«=f^^ I ; t ; ; : ; " X ^ f ; r ' : : í í ™ , r i;^-'::• 
de lana también. Caliéntensele los me-],.,,,., ,., i^',-• no s-̂ . ,-:JrU. H1 rrimr .• 
ceciíos antes y después de colocar 'as,:\ ,-,,•.• órde^^«. 

Estoy viendo, lectora, tu cara de e<¡- ,p,^^.;,¡; ^ î ,̂  t,c.v.r:-n. 
panto; icómol, la un niño constipado <.^h-^v.. 
ponerle medias mojada,s1 Indudable- -. m^ ^ ^^ 
mente, el doctor está un poco loco " j ^ | p | l^ ' 
los aiemanes que preconizan ese sistema] | | | | ^ 
descienden directamente del popular, \ i S <>• 'iU 
Herodes. Nada de eso; podemos asequ-\^----•-. 
rarte qv,e el tratamiento es práctico y 

f?e v i rnola Tírá 

el b^fic día 
lorqne fj.eguí 

manana 
El rninj.stro de la Gobernación' manifes-

t<5 ayer que el Bey no r e c e s a r á hasfca ei 
Consejo de iHia'stios 

l:;i scÑor .Maura llegó temprsmo a su des
pacho y inaniíi'stó a los periodistas que Ite-
vaha, para someterlos al examen del Conse
jo, documentos, antecedentes y planos de la 
Expcsic-'.ón (le .Tjarcelcna. 

;o ocurría ninguni» na^tiiaá. Auadio que i 

prí^ntomos roípf.eío 

'-,,""!," No 08 que no haya cosas, sino que Us ̂ e 
hay son las mismas que en t^osto cc»nenn-
ron a preocupamos, requiri.endo jxaeBbtt, 

a ka atención. , 
a sns Terminó manifestando que el Cooaego »e- , 

ría largo. 
-v^^-v.- El niiüistro de Gracia v Tustit»» dijo q s e 
Ka tJ este Consejo sería muy iateresante'í pMO. 

If, líM I p i I no obstante, se engañan los que 
S-É. SM SB H I de él salgan acontecimientos. Ta l i ü if! §M i l iP a IB H i l mS ap. 11 i m¡i kñ W 11 mm m M 

eficr-,, \ya lo creol; ahora, que si te, . . , ,̂  . , 
é hemos de /lacerlo? ; ; r a t r o n a t o d e r reViS:On OGCiaí da miedo..., ¿qué 

no le sigas, y limítate a Tneter los pies: 
de tu nene, constipado, en agua c»íten-| 

1 te durante cuatro o cinco minutos, se-
I cándales luego bien y cubriéndoles con 

Dedico frases de efusivo compañerismo y 
condicional despedida a los redactores de 
este diario, agradeciéndoles el homenaje y 
ofreciéndose » todos en su nuevo p u ^ t o y 
residencia. 

Los aplausos que respondieron al señor 

VAXdaADOLID, 4 (.c) tarde), 
sióa del ins t i tu to ÍNacional do Previsión, 
compuesta de los se&ores Ijópez Núüez y Az-

, „ nar na venido a esta capital para organiztir 
muy cerrada, ponte dentro de^ ella un ^j pa,tronato de Previsión bocial de este 
poco de vaseñha neutra, o mejor, unas provincia y para cooperar a la aspiración 

de ei salgan acontecimientos. Tampoco Boisr-
tan los que dicen que so pedirá en el Cbn-

.̂yxx>.̂ /-w'x^^-.̂ ^^~v^N '̂\ .̂'x..-x ^^Í° ^- desglose del proyecto de Onde&MÓiki 
BETIRO OBDIGATOEIO ^ Bancaria, pues basta leer dicho ptoyaeto pa-

' ra convencerse de qne todo él fotm» {MÓÍB 
ánica de un todo orgánico. 

El ministro de la Guerra facilitó loe par
tes oficiales que aparecen en su seooidB ec-
rrespondiente. 

1 Dijo si ministro que careeia de más de-
de Valladoiid 

unas bolitas de lana,. Si tiene la nariz 

aij!-- r>'.̂ v.'' q',;o cr.'ía que las bajas exan es-
ca5--n«. 

.'!.;:",'̂ o ref^r'ér'dop:?, n los niigjirsí! qne co-
rv-iii ;\;;;;II;>Í:!O de su dimisión, los deamiufi6. 

No'a of.'ciosa 
A las nuíivñ y media terminó el Consejo 

gotas de aceite de almendras, caliente, j caileliana du icner una Caja cuiaboriüjora i y s;> f.xciüí-ó ]f, siguiente nota, qne ¡el presi-
« esto no basta, hazle.rcspi.rar el va-' 'autónoma, ai^áioga a ia« qu.= e . . i r a s rogiu-^ dente caliíi<v^ de corta^ pero honda: 

Mediiaa i o pudieron expresar sino de modo | ̂ ' ,^ , , „ rarharro con aana hirviendo "^• ,̂ ^™^•^' :-'• ''^"^' '••'-ec'-^nto. . «Aprobó -.. Cx>nsep la distnbuciÓQ de fon-
»r,n„ lo.;,.^^ 1̂ 0, «,o-ntíTT,iflnl-,r,R AP. los cirouus-I P " ^ "'" ^^ cucharro con agita ii,,rvie7iao,< Celebróse ayer .irui lutcre-óantc louuión en cl^'¡ 6>': in?s. expedientes de adqujsioión de 

olus ion^. Todos nos_ repróchátoaatnoe no hai- j de la G<qh:a, por Colombia, con su mensa-
^" je de/aquelloB sitíoa, que dejaron a medio 

ricvíEzar niMStros antiguos m.isioneros. Las 
berlo hecho antes. E n estos •"Toma'ttos—de
cía con plena' vcrítad el padre iBEzondo— 
todos noB senfenos misíoaM"*, - esa se
rla tma de las priaeipaJas conclusianes 'Sei 
Congreso: un Qamarráento a todas las ^ 6 -
cesis de "Eepa&a pa ra .gne eStsádezeam oosn-
to antes «sú Tháím immmx!¿ i dsá Clero~'és-^ 
pañol, como lo han he<dio ya los sacerdo
tes de otras naciones, no sólo porque hay que 
convertir cientos de náDones de infieles, no 

ovaioioiies se mnHápftican, E l ideal tan cris
tiano y tan patritMaeo de las Misiones, ilu
mina las almas con esplendores de gloria 
BfiSeianal. 

Pero el teléfono espera: vamos a decirlo 
a iE^afia. . . 

ManaBl GRSSS 
Burgos, 5. 

muy lejano los sentimientos de tes c i r c u m - ¡ / ' " ' '"•' " ' ; ""-^^ Z J „ 7 , - « , Í ^ , < . „ , . „ , , ^«^«'^^'^^e a?'^'^ "^ 
tantes . El señor Medina, al alojarse de eata en la cual eches en aquel instante UTMS .^ ^ ; , j ^ ^ , ^^,^, , ,„, 
casa—alejarse en el sentido qne explicó núes-1 cMch,arad(Z5 de bicarbonato. Y nada más de ía Ciudaa. 
tro director—, deja en todos el recuerdo de : ae5€S hacer por tu cuenta, pues si con i ^^ ]i^ 'io ayer d 
uii modelo de jefes, y aúo más , si cabe, ¡ ¿ método, tU niño no se alivia rrf,- P'"°'^<^'i»™'^í'-° <i« /^'«^^- ^ ^'F ^ i 
modelo de compañerismo, de bondad y de '̂ ^^ '̂̂  meioaos í " , , „ .,-^hr^ m f n J 'a,, convmiendo en que ha de exteíider su 
la más exquisita cortesía. \pidamente, y aparece la fiebre, la tos. .^„^¿^^,^,¿^ ^ vanas provmcias, y en que 

De sus excepcionales curfida^es de escri, y la secreción densa, avisa a tu médico, \ se funde sobre la base da la Caja de Aho-
tor y de periodista, han^juz'gado hace t iem-! .^M^ ya hace falta. i ' ^ ° ' ' d^ Valladoiid, ia cus.! ha ofrecido Kcne-

tióse ampliamente el 
elaborado-

materia!, eori-eRpondientes a los zniaisterios: 
de la Guerrc, de Fomento y de GofceiJMB#f5ii, 
varios de lil>ertad condicional da redosos ab-
metidos al fuero mili tar y otros de eoncesi&i 
de créditos ñTctraordinarios, (jrae'se |KQsen^-j 
>rán a las Cortas. • , 

E l aKirnto de los prisioneros hn iSño xms 
ez m a s t ra t cío en 

BBPftiSA.OK)NilS 

Di^urso de Wirth 

«Isas dbses pudientes son ¡as que 
ite modoftarticuiar deben sacri-

ficsor suffi egt̂ h^nos 
—Sí--' 

fiSra^Uí,, 5<—^1 el dásonrso que jpro-
ftljacáí& iaaodtiei esi la. tsoepcíóo. saa^ & la 
Xkamai b e s & ^ a , : d cfflticiller ¡Wirth ¿ñjo 
joa teáska entre aJgjums iniTstÉiates vasi 
yaiKtesaififeft s> a^ffxipax las fnersas p»duo to -
<^ m M&it iadQ>ffiHÜ¡mtmienie del £ s -
tadOj lo gne €cq>ome a éste a los más gisai-

«Éa ffitfiíSo.., d e íodae las íaerzas producto
r a ( ^ tniK^»eiBMM«—*aadS¿—.. Si quere
mos .«esolver la crisis, el problema que se 
aos pSaidrea ahora es ei de saber cómo lle
garemos .al término del invierno. Xa, obten
ción de cjéditas no depende del Gobierno 
a l«náa , ni tampoco da la industria, ni de 
los financieros alemanes, sino que estriba 
ea la decisión que adopten los tenedores 
de fondos que no habitan en Alemania. Es
peremos con paciencia las resoluciones que 
se tomarán en te próxima semana, p n t r e -
tanto, debemos hacer en nuesixo país gran
des sacriBcicffl. L a s clases pudientes son 
las que de una manera particníar deben 
estar dispuestas a. sacrificar sus egoísmos.» 

EL MABCO BAJA 

B E B L I N , 5 . ~ L a s noticias pesimistas so
bre el viaje del señor Bathenau a Londres 
han producido la baja del marco, pero los 
valores han quedado extremadamente firmes, 
debido a que la «ejeouciSn» operada el vier
nes ultimo h a saneado Fa plaza. 

UNA NOTA OFICIOSA 

B E B L I N , S—^Ha llegado la nota da la 
Comisión de Beparaciones. E l Gobierno ha 
publicado una nota oficiosa, en la que dice 
ignorar oficialmente los proyectos de la ¡En
tente. Oficiosamente el Gobierno alemán sa
be que ios círculos británicos estudian, no 
Bolam,ente la concesión de una moratoria y 
Un ' empréstito, sino también la posibilidaS. 
da que la Tesorería inglesa modifique el 
estado de págbs^"acordado en Ix)ndreB, te
niendo presente el espíritu de los acuerdos 
de Wiesbaden y las proposiciones de los in-. 
dustrJalcs iiig'Iese.'^. 

La nola tonniiio dicieado que as muy 
probaljl" ciu^ '-o lugrai c-l nf<."/os pa"" i onoon-
tiai partid,.iioii tk> es+o tm Koina y jjni=elas. 
y aún en Pai ís . 

1'JI «Berliner 'ío;^cUa,!,..^ a'ii.Ma que osa 
' «estióa no tomará carácter urgente, <5mo 
cuando <-e conozcan UA re«iil1ado«? de'' viaje 
a Londres del siñor Rhatenau. 

C. D E •WASHINGTON 

Escuadra- o aliaoza 
Si !a Coi^reBcia fracasa el próximo 
prcsopucsío miliíar yanqni será, de 

5;700 millones «e pesetas 

? A B I S , 5.—«La Qnoago Tribuno» pnWica 
ÚB tetegráma de .Washington diciendo que 
el Gobierno de los Bstajdos Unidc« ha in
formado oíicialniente a los Gobiernos del 
Japón y la Gran BretaSa de que la l»m*ía-
eión de ia flota queda subordinada » ia de
nuncia de la alianza anglojaponess. 

KL C U A B E U P M : A C Ü E S D O 
LOICDBBS, O—La denuncia de la alian

za angiojaponesa parece que se plantea del 
modo s iguiente: 

E n una reunión celebrada por ^os r.j^ie-
senta^tes de las t res grandes Potencias se 
ha estudiado el modo de dejar garantiza, 
dos los int-ereses del Japón mediante un 
acuerdo en el que participaría Francia , com-
piometióndose todos a respetar^las posesio
nes de cada cual en el Pacífico, a mantener 
la integridad de China y a resolver por ar
bitraje las cuestiones que pudieran surgir. 
No so ha llegado a una decisióo oficial en 
este asunto, pues falta la aprobación de los 
Gobiernos interesados. 

LAS E S Í Í Ü A D B A S 
NUEVA y O B K , 5.—aSn el presupuesto 

qué presentará esta tarde al Congreso_ el 
presidente Harding, éste propondrá para Ma-
riaia y Ejército una partida de 800 millones 
de dólares (5.700 miflones de pesetas) du
rante el añ'o^fisoal que termina en 30 de 
juUo de 3.9253, la cual se hará efectiva en 
el caso de que fracase la Conferencia del 
desarme. 

Hughes, después de consultar a la? De
legaciones, b a dado seguridades a ia Dele
gación francesa da que será atendido Su de
seo de conservar 300.000 toneladas, de ellas 
75.000 en submarinos, sobre todo en lo re
lativo a grandes buques. 

'LA RE-P'ÍJBLICA DE EXTEEMO OEIENTE 
WASHINGTON, C—Ayer tarde llegó a 

esta capital una Delegación de la Eepúbü-
ca de Extremo Oriente, la cual se propone 
solicitar de la Conferencia la retirada de las 
tropas japonesas de Siberia, la apertura de 
relaciones comerciales dé dicha EepiibHoa 
con todos los países y e! reconocimiento del 
Gobierno de Chita. 

—a--
CHINA 

po todos ios que leen E L DEBAÍB. 
Por lo que toca a sus imestimables dotes 

dé entendimiento y de corazón, cuanto di» 
jésemos había de parecer testimonio inspi
rado en la parcialidad del afecto y había 
de mortificar la eroesiva modestia de nues
tro queridísimo amigo. 

Prescindiendo, pues , de tributarle los elo
gios que creemos merece, nos limitaarenaoii 
a desear al señor Medina tanto acierto en 
BU sctuaoión futura como el que mostró 
ees la pasada; de modo, que el banquete de 
anteayer se interprete no como im acto do 
despedida, según expresó muy bien nuestro 
director, sino como una expresión de hon
dos a,fectos, sinoeros mjgurios y halagüeñas 
esperanzas. 

El lEtejor ctioeolate 
Lo es riquísiino el que vende a 1,50 pa

quete Isidro López Cobos. Comprario en su 
Molino : Genova, 4. 

LA SALUD DEL PRIMADO 
La Diejoría que venia iniciándose en la 

doleacia que aqueja al emineStísimo Car
denal Primado se ha consolidado, pudien-
do decirse que su estado de salud, sin de
jar de ser de cuidado, no ofrece una verda
dera gravedad. 

Al celebrar esta mejoría hacemos votos por. 
que pronto pueda abandonar el lecho tan 
ilustre Purpurado. 

Convulsiones: En los niños que lie-
rosamente locales, capital funda 

R1 Consejo, qne si: 
irso de las incesantes gestiones. E l Gohíet-

I capacidad y presiigio que le dan bu larga | no necesita qne ÍTÍI acción no se entorpezca 
nen el sistema nervioso muy excitable, \ y meritoria existencia. A los elementos do i i'on raovimientfls de opinión, qne tíenea en 
M en muchos que ño lo tienen, se presen- ¡ la Caja se agregarán elememitos vaUosisimos ' su abono sentimientos muy naturales y res-

. . I j _ i__ :__!__ . — _- —Í;__ .J . , I „ :.,„ i potables, pero qne no podrán nnncA scMoen-
tar la diligencia y el interés do los encar
gados de Katisfacería, y qne tampoco procu-

i rarán facilidad alguna para el bnen' ésSto. 

tan convulsiones en la época de la dev-\ de las ívr«vmcia,i a que se cxv,end.. i:: i . s -
lición, sin que esto quAera decir que no | --g,̂ _ ^^ ^̂ .̂̂ ^̂ ^ ^,^^ ,̂ ,̂ .̂ ,^ ,,,, r...,^,„;.,,,,;,, ,..-•, 

aparezcan también en otras épocas. Los. Patronato de Previsión Social, que ttm altas 
niños pierden el senMdo, su cara se tor-\ y bur.iauitarias íuni-ionos t.¡u i.irop ii» 

na lívida, sus ojos se vuelsíen en í»"«r¿-1 ^;Í,t ' ,If„,: '"„Í^ "̂:,̂ '̂ ^̂ ^̂  
co estrabismo, sus labios, contraidos y 
aziiados, dejan salir por entre ellos una 

uestn de 
bie personalidades que, conoc 

ríos de la clase patronal y obrera, de ¡a TJni 
versidad, de las instituciones dé ahorro i 
de otros sectores de -opinión respetabilisi extraña espuma, azvilada toTnbién, y en 

el rostro primero y en los miembros des
pués, a.parecen las convulsiones, viol/in-
tas y asustadoras. El ataque dura ge
neralmente pocos minutos, pero pixede 
prolongarse datrante hora,s inclusive. 

Como el peligro para la vida está en 
razón directa con la duración del acce
so, avisa a tu doctor cuanto antes, y 
mientras llega, se colocará, al niño con 
la cabeza elevada, se estimulará la piel, 
frotando el tronco con un pañuelo hH-\ 1Z^J,,^''"1""3'","'"^ J"~~'-~.Z'-."c^.- ,'• •• ' , ' I p.TCfndento de !a t.'i->dorac'..'>,n oe S'nai'"ítos 
medecido hasta producir enrojecvm' :n-' Aí-rícolas: Farráncez Oonz ' lez . decaro de la 
to. AdJministrarle Wtl gran enema d c j E a c a l t a d de Derecho; Míirlinoz .r'oriain, 

' fonsfíjero do la Caja de A.horros; Scjrtsnder, 
profesor do ia Universidad 7.' «.Icilde de Va
lladoiid; Montes, obrero; otro obrero aún no 
designado; Garran Mosso, director del Dia-

todn vez qne nin.gn-na dificnltaid p ro^ene de! 
sacrificio pecuniario en si mismo. 

Se ocupó también el Consejo de Aranceles^ 
y relaciones comerciales. 

El presidenta dio cuenta de las solicita-: 
des formuladas por la. J u n t a 3e la Eítposición 

mos. For sus prestigios y honorabilidad hao de Barcelona, y s© acoráS qne passm el osnn-
de merecer la confianza ,de YaJladolid y su to al ministerio de la Qobem«á6fe,» , 
provincia. ~ 

Constituyen dicho Patronato los señores 
Gómez Diez, ex presidente da la Diputa
ción provincteT y ex alcalde de Valladoiid; Yi 
Soto, industr ial ; Martínez Cabezas, delega
do regio cíe Primera enseña/nza; Mohner, 
propietario; Jalón, ex diputado a Cor tes ; 
Allué Torner, director de El Norte <Js Cas
tilla y diputado provincial; Dávila, direc
tor gerente de la Caja de Ahorros y Monte 
de Piedad; Alonso Laahoras. sgri cultor " 

PnT.TTTCA EN PBOVTfirCIAS 

agua templada, y en cv,anto obre .ÍU-
mergirle en un baño caliente. 

Todo esto has de hacerlo sin perder 
tiempo, con rapidez; pero sin atrope-\ rio Itrnional; García Canal, consejero de In 
liarte; ten presente gwe las convulño-] ^""^^ - - -''^•"'''•os: '¡.oón. induj=trial; JoTín, 

I fUT 

F - R U S l - E I R i A S I 

uncionarfo 3e la Compañía del ferrocarri 
del Norte, y Olea Pimentel , concejal. 

Los señores López Nüñez y Áznar han 

• cfdf níe GH <?1 Ayuntamiento de 
Barcelona 

BABCF.LONA. -'>.—En la sesión celebrada 
esta rio'.-ha por el .Ayuntsuniento se produjo 
;;i: \iv-; incldrure entre el barón de Viver ,v 
el í-'inc'.jal ñn la minoría r f^onal is ía señor 
Playón, cor. niollvo dn liaber preguntado el 
primero en qv.t'' e«taáo se hallaba la propc-
gfeión que presf-ntó •fieTriT)o atrás pidiendo 
r(ui sp uoinbre hijo r.doT)tÍTo de Baroelema a! 
.gonompclor ci\n!. 

En If's pasillos se reprodujo ti l aúden te 
entre ainbos f5eñorí>s e tatefvinÍBüdo otros 
conoojalos de la minoría regionalista, (jne 
cruíip.ron con ol b.̂ rú-n de Viven, frases dnxss, 
no lle.irando a las manos gracias a la mefia-
'•iór; de otros c d i l c . 

LOS EE.STOS DE FBBRAB.I 

Puntos ds vista 
salido para Madrid profundarrírT.to !'-!Trpde-| / ^ , , _ _| _ _ -̂S « _ _ . _ . " • _i 
cidoB a la cooperación ontusi,i.M,ri nreslr.,da por i l^'UBQñU O S p O S í l a C l O S 6 ! ! 
el alcalde y demás personalidades que con 
ellos han trabajado en la organización de es
tas obras. 

'̂al lado lid 

!.0H TERH5T0KÍ0R AK'RENUABOf^ 
VvASHTNGTONí. ".^'^_- '"-misión dol Ex-

irtino Oriente l'.n disentido et-fa maüana la 
( apsuión do Ins territorios c]iiuo«í codidoi on 
rrrondgmiouto a oiía-j ]'otoncia<i. Viviani de-
tilución coleeti'ffl, a condición de que que-
ckró que FTancia C/Stá dispuesta a la r^s-

i don salvaguardados los derechos privados. 
No parece que éste abandone boy Lon- J ?.' ointlu-iones se estipularán do acuerdo 

dres, c<MDo se había asegurado, ron China y ios Gobiernos intoresados. 

-GE-

Yo no sé en qxié catástrofe 
de las trertiendas 

en que la, pobre España 
se vio sumida, 

dado el largo patólogo 
de las contiendas 

que pusieron en gravé 
riesgo su vida, 

sobrevino un conflicto 
que fué espantoso 

y causó a muchos seres 
amargo duelo. 

Se amilana el dinero, 

que es punto fuerte. 
—Fuerte, no; pero, ai menos, 

punto... de vista. 
Los que tienten los ojos 

despabilados 
üevan en estas cosas 

mucha ventaja. 
Cuando se vive en pueblos 

des rcnturados 
el que tiene pupila-

juega a la baja. 
Siempre verá en el mundo 

la misma historia: 

— . •».*'gj. ' . ' . •• 

¡Conciertos Lassalle 
I Bien demuestra el maeslTO LassaUo su es-
f fuerzo por presentar programas de éxito, a 
j fin de que el público acuda, se aficione y 

quede contento; al festival Mozart ha segui. 
I do otro de Wágner, y si el uno tuvo éxito, 
¡ no. ha sido menor el del o t ro ; m u c h o públi

co m u ios aplausos, y todo el rnnnc 

que es tan medroso, \tmos disfrutan mientras 
y nuestros fondos públicos 

fueron al suelo. 
Uno de aquellos días 

que casualmente 
pasé junto a la Bolsa, 

I qué de emociones 
revelaban los rostros 

de aquella gente 1 
¡ Qué lamentos, qué quejas, 

qué imprecaciones I 
—¡Esto es el acabc^el, 

gritaban unos. 
—Esta es la bancarrota 

que se avecinal, 
exclamaban los otros ; 

mientras algunos 
decían doloridos : 

..—'I Esta es mi mina I 
Cuando ya mo alejaba, 

compadecido 
de aquella pobre gente 

que estaba en ascuas, 
encontré, a m,i casero, 

don Bienvenido, 
que llegaba contento 

como unas Pascuas. 
^—(,Ha visto usted, le dije, 

toda esa gentel 
iGuánfaí pcnalidadcsl 

\ Cuántos apuros I 
—i Las cesas de la -ida '. 

Precisamente 
yo he ainado bastantes 

miles de duros. 
—¡ÜÓOTo! ¿Usted ha gavadd9... 

—¡ Cuestión de suerte', 
j Sobre que yo estoy siempre 

sobre la pista t 
:—Sí, de usted dicen iodos 

í otros se apenan. 
Somos los canjüones 

¿te nna ffntn noria: 
mierttras unos se vierien 

otros se llenan. 
Siempre que sobrevengan 

ealamidades, 
acuérdese usted de este 

que estoy hablando. 
' Mientras los unos sufren 
' penalidades 

y se consumen, otros 
\se estén hinchsndo! 

Ríase usted de raneios 
cuentos de viejas. 

Nunca las desventuras 
son generales. 

Siempre habrá usted oído 
que las ovejas 

se dejan los vellones 
em, los eargtÉles; 

pero es según, y cómo, 
qve en. ocasione» 

yo he 'pisto las ovejas 
if los corderos 

deja', los blancos rixos 
de su^ vellones 

prertididos en las zarzas 
de los sendero.':; 

pero algunos que , he visto 
no los dejnrov. 

en aquelhis espinas 
desgarradoras, 

'sltm, mufi (d contrario, 
porque nrra.'mblflhan 

cop espinas y rSrrwS... 
y .rrtr.:c->7ir!JS. 

cartas IiQís DE CUENC& 

feoh 
Sin embargo, los programas como el de 

anteayer, compuesto todo él de obras cono
cidísimas, si bien está descontado su éxito, 
tiene el peligro dé que se hace más patente 
la inferioridad de la orquesta que dirige; son 
obras tantas 'veces y tan estupendamente 
ejecutadas por la Sinfónica y la Filarmónica, 
que aun queriendo huir de enojosas compa
raciones, éstas ge imponen. 

Ese es el inconveniente qne encuentro a 
programas como el de l domingo, y que no 
escapará al claro talento del maes t ro I.as-
saUe. 

Montera, 13. Montera, 13. 

ES ^ r^ Ks& 
Positivo, prácUoo y f-;onómico es oiml-

(luicv (ibjc'o uo l;i 
Joyería, Platería y Relojería 

VIUDA DE PEDRO LOPE2 
Montara, 18. Casa fundada en IPfi?. An

tiguo López Hermanos. 
TeJt'bivo 43-0.3 M. Madrid. 

Montera, 13. Montera, 13. 

SHTO !)ISIIIP̂  Garage, taüsrss de rspaia-
mW fmmí clóa.—ITenta de toda aksa 
ée scoesorios.—Amado? da los Ríos, 12, 

MADRm.—TsléfoHO J-l.^ííS 

üM HOME;NAJJ-: 

En honor de Garcíci-A^'ista 
ZARAGOZA, r^- U~.s arclrive; os y Wblio-

tc-caxics han obíequ/r.oo con u n alnirerzo 
on el Casino Pr inc ipa l a don Gregorio Ga.;--
cíii Avi.ítr., ;.:r-.h;voio de Ha&;o"da, con mo
tivo ílsl éxito obtenido en el es t reno cis 
sa d rama «El heredero». 

V A L L A D O L I D , 5 .—El domingo U ^ ^ 
ron los restos d e l popsta Fe r r a r i , tpt» fao-. 
i-on t r a s l a d a d o s a l A.yuntaimiieDibo. dcodo-
c¡iiedó instaJaydíi l a oapi l la airidiente. 

-A h'.s dos y modta. d« l a tairic ll«gó el 
mini-stro do .TnstjTicdón pública., a l q u ' ; 
recibieron la.s autí>_TÍ.daxi«>s, coná^ne» y. 
unii í'on¡paf)ía del regimiento d e I s a b e l I I 
CíTi bívndí^ra y múgií;-!., qu-e lo TÍndJó ho-
i'.orf'B. 

•-'•••- 'lirlpiió al ..'xyunt.amiento, dood^, •»; 
(>v::,-':á7Q }•?. (oiiiitjva QViei condujo a l pan-. 
L.-':'i¡; d e yr i i so lo tanos -lufitriis loe néstos 
d<., l->ri-a,ri; F<)i--mab<in («yuélla loe H'fíoí-
de t-odas l a? eacucla/S, profosoreiB y alum^ 
nos do los cent ros doccTiíes, los diptiteidos 
,1 (.;i)?f'o« y firovj.u-oia.l.f-s y representacio- , 
nes d''l l í jérci to. de la» eoinumdad€B ÍP-
ligi; =:i? y d.ol Clero, de la- Indus t r i a y , 
C-omcrcio y numeroBO público. Itefarás ibs 
la ',;niz íUzada, s c g m d a d » una/ sov«ra; 
co^rroza condíuciendci los nestoe. Uer-a» 
biiri l«-s ciníap de l a t a ú d loR repreiaentan-, 
tos cií* la Acn.dfimia, dj, l a Lengua,. Asocia- , ' 
o'.ón r^; l'"',s;-T-itorp.s y .A.rüst'a.s, Á'ten'eo y '. 
.PrPTî -a, d<5 Madri.;j. F o r m a b a n Vis, p r e s i - • 
deneia- el minis tro, el hijo 3c F e r r a r i , oí '. 
.\rzobi,íip!'>, el capitán, gejieral y deóiás . 
3.nto-id?>.des.. Ce r r aban la comitíva ftl ' 
/(VuntaTiiiivjto •on plerí-o. ira» sección d^ • 
!íi G-Ki;-diíi. rr!U.ii'c;)al. l a banda- mi l i t a r 
y im<?. oorrozíi l lena de- flores. 

A l a s cinco y m e d i a d© l a t a r d é ssc ce - , 
lr>brr'> en el .'Vtonfo una v e l a d a nocnoló- ' 
gica. 

I fab laron p r i m e r o e] fl,1ca1Ae J el di-
rrc t 'V del Ijiíitituto, • - r e n e s su .felicita-
r-v-i, do haber t r a ído los restos del poefaa a 
su cltrda-d naítal y onsalza.ron l a figura 
l i tera-ña d e Fe r r a r i . 

El ministvo pronnjició después un elo^ 
cuento di!30ur<!0, SROciándoa*?. nombre 
d d Gobien io . a l n-cto. 

V,n.-i<is atcTiéí?ita.s leyeron poesía? ahr- ' -
vp.t, y fl'->n M'^íMi;"! R3ndov.1l u n a dol 
pocti-. _ . ^ ^ • 

'•'• ,\vir"!':ini?.ont<-> o])s'>oiuió a l minis t ro 
V fl. los jryírCH'ontantsP de cntidiado.s litorn.. 
!'ií!5 r."'ad"'Vr~ins fron un t é . 

OriAT&ría. ele a r t e 
Coíistrucción, arreglo y reforma ds toda 

cla=;o de obj'ítos do plata y metal extra-
blanco (alpaca). Fábr ica : ALnansa, ' 48 . 
Expoaicióii 5 venta- Serrano^ Infantas, 27, 

aiim.enta.rse
file:///pidamente
file:///tmos
R3ndov.1l
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m , EJÍEMPIiO DE FÜEBA 

veota colectiva 
de los !>TaEos 

;^ilítLca la imporíaute revista franca-
S&, t i tulada íicvue PolUlquc el Farlor 
•M^miaire, un largo, y U^ín documentado 
¡íüpfí^ulo acerca de la orgatizacjóa co-
jleíst¿wi da ia venta de granos. 

Elf .'Sstos üeiiipM cíe cooperación agri
en los cuales los labradüies aso-

oMiencji voiitajas a qu3 nunca 
láleroa aspirar, eütregados a sus pro-

recursCri, tiene verdadero interés 
leste aiüóTxlo, donde se analizan las ven-
ftajas - y los inconvenientes dei la ve a ta , ^ 
' ^ poraún de los cereales, y se estudia, 'Q 5 
4a organización de los Komháuser ole-' 
^Sffliies, que son grandes almacenes para | ̂  | 
! % conser>ración y venta de granos. i | 
'= ^máe luego, las condicionas econónii-1 -"• f 
i^a dfi Alemania no son comparaiiies a¡ >^• 

(lae da España ; pero sin tener adecúa-' p 
dj% aplicación a nuestro país los resul-j r3 

itadias obtenidos'^en el país aieíaán, í.'i ^ \ '^ 
Saa será que ios agricultores españoles, ' ^^ I 
: ^ Habituados, estudien este aspecto de, ^ 
liS cooperación, y lo ensaj'en ncoiuo-j'-^ | 
djtsáak) en cada provincia a sus n e c f t - | ^ l 
j^daSeis y a sus recursos. ; ^ | 

¡ante todo, estas sociedades cooperatx- ¡ '^ I 
im^ Sá recibir el prai.o qne .'os agrieul-! g i 

' tares asociados leb entregan, proeed?»-; a ' ŝ  5 
¡¡brihailo y limpiario perfect4mGnte cí.it'o | Í 2 | 
ScnsX aumenta bastante ia facilidad de <ÍU , ^ | 
¡venta. Con maijiiiiiaria pcríeoeionada y! fe.I 
t r a ia jando en escala mayor que cual 1 © I 

¡jqiiiena de los asociados, la Cooperati
va realiza esta operación en coadici')-
Síes muy ventajosas. 

Otra ventaja (acaso la mayor) de ca
ías Bociedades, es la de no verse obli 
gadas a vender sus granos a raíz de la 
icoseclia, que es procisaniente la época 
fen que se cotizan a precios' más bajos 
Mediante anticipos a cuenta de los re 
Ireales recibidos, facilitan fondos 3 L-,? 
labradores pa ra atender a sus gastos 
jn&s Tirgenfes y gua rdan Ins cosechas, 
tosperando la opf^>'!uaidad iel alza,. 

Se CMitwara p&r ciemtos de miles, adaptáüdose biea CB todos !©s terr^iaos y climas por fríos qu& sean 

c^i 
í«oi^ í 

Cl̂ -jTO es qne esta eleyaeión Je p r e c i o s ' Í 5 ^ 

Lo que se exporta 
L o s ú l t imos ahitos r(^;btraido8 <3n la Diiectáóa de 

AdnauMS aíjeroa d e la a spo r t ac i án de gajisdo so re 
fieren al msB de Boptieimbre, y SOQ los Riguientos: 

GANADO 
Uaidades. 

A Ceoi». 
A BWioia..„. 
A Partugal.. 

Tom..... 
uvhm 

A Genta.,......... „„*. 
A P<Mrttígail..,..—.—..«...«., 
Otro? paáses ^ . . . . . . _ Z 

Total 

'jTXede no llegar, por las numerosas caa-
|Bas (jofi influyen en el mercado mundial 
•.Se los cereales; y entonces sería un fra-
baso financiero loíjue se juzgó u n negocio 
lucrativo pa ra los asociaiios. Retpiiere, 
¡por tanto, una pmdoncia 3xtroord!n;i-
H a el manejo de esias' empresp?, m las 
ijtte puede haber una pérdida directa 
J)ara los labradores, po" IB depreciación 
"de los grano", y otra indirecta fmás 
importante aún) , por la dcsr-'-nfianzi 
íjue en ellos despertaría, exte-i ú'/idoso 
á.caso este recelo a. otras formas máp 
|>ositivaHiente ventajosíis^ de la asoeja,-

'í;ión raraL 

AlME?ÍDR0"E5MAy"OE 5 ANOS 

es la única variedad en Almendros, que por aplicación especial del injerto re 

t a rda de 20 a 30 días su florescencia y sii FLOR, nace mirando siempre al sue

lo ; por tal motivo, el ro€Í» {humedad de la madrugada) no puede penetrar den

tro do la flor, y las heladas tardías no pueden mata r ni congelar un solo al

mendrón ; factor principal para que el ALMENDRO J, C. «ESMAYO» rinde 

cosecha anual . 

Queda bien expHcado prácticamente, pa r a que nadie pueda dudar de la ri 

queza anual que rinde el ALMENDRO J. C. de «ESMAYO» por variable y frío 

que sea el clima. 

A más de las abundantes cosechas que rinde anualmente este rico Almen

dro, su fruto es el más solicitado en todos los mercados del mundo y el. que 

más se paga. Las plantas de DOS y TRES años son las preferibles para po 

der obtener fiiito al primor y segundo año de su replantación y como es árbol 

de g r an desarrollo, a ios tres y cuatro años da abundante cosecha. 

Es árbol que no exige cultivos especiales y se adapta bien rpe^clado con 

ol ivos , á rboles f ru ía les , v iñedos y t ierras destinadas para cereales-

Precios sin descuento sobre vagón estación de Lér ida: 

ALMENDRO fuerte copado de TRES años a punto do dar fruto,: 2,:í5 pe.S6tas 

cada uno hasta 99 p lan tas ; y el CIENTO, 200 posptas. 

ALMENDRO 3. C. «ESMAYO» de DOS años desde 7 a 8 palmos y copados: a 

2 pesetas cada uno has ta 99 plantas y el CIENTO a 175 pesetas. 

ALMENDRO J. C. «K.SMAYO» de UN año desde 6 a 7 pa lmas : a 1,50 pesetas 

cada uno y CIEN plantas 125 ps setas. 

tía 
ai I 

<1 

ALMENDRO MOLLAR a punto de dar fruto de cáscaxa t ierna y exclusiva pa ra postre: a 3 pesetas ejemplar. 

^¿¡^ •' Época de p l a n t a c i ó n : octubre, noviembre, dfcien)bre, enero y febrero; plantándose a te tres primeros meses, adelantan un año de vegetación 

fA^A 1' plantándose en los meses de enero y febrero aga r ran igual, pero no vegetan con tanto empuje. , . . , , , . , A r^ ^ 

g l ^ ' Pídase Ca tá logo g e n e r a ! d . Árboles Fr^otales, Ol ivos 4 rbeq t i i l i e s de g r a n producción anual, Arboles M a d e r a l e s y de P a s e o ; acompañan-

p^ I do 0,55 céntimos paxa íranqueo del mismo. 

!ÍI 11 i iiiíliii BOM JüAM CASAMAJ 
Despacho Central: Mayor, 49, LEEIDA» "Campos E^perímentos Agrícolas** 
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ASNAL 
A Ceuta 
A PortagEul .v. 
Otros paísea.. 

Tí^lí. 
¥ftCOHO 

A Ceuta. 
A Ii'ran«Í8i....,.....-^...,....,.«i-a 
A Portugal.... —^....j 
Otros paJsos .»s. ..„5.. 

TsM....>... 
LANAH 

A Ceuta. ^ 
Otros países. j . 

Total.. 

GABBIO 
A Caota. 
Otros países ,. 

Total., 

20 
Sü) 

m 

32 

1 
140 
14 

164 

I 
1 
1 

89 
46 
51 
9 

647 

ea 

700 

£8 

CSBDA 
A' Qmia..~..„..~.^, 
A Pprttigail 

,.>..: B» 

Total 129 

Kno]{nnios. 
SIK CUBTÍB (lan*p) 

A AI«tna™a. ,..,... 
Á Bélgica - .1. 
% Esrados trniaos 
A Francia.... ..._~... 
A Iriglaterra,...,.-..,-....— 
'A Holanda.....w.....™.«¿-..j 
Otros paísoa. . . . j . , , . . 

1.416 

n.«» 
113^91 

6335 
104.881 

Total.....™. 
SUl COKTIB («#JiSo) 
A Alemania...-.—,—•.., 
A Estados Unidos. 
A ITraatíi* 
A PortngaL...,,.-......-. 
Otros países..... .-• 

Tofifl . 
Demás pieles y sneros 

sin 
A, tAlaiaanla 
A Uranoia..—,...-•-
A PortTigal..........--, 
Otroo paisas 

Total. 

333.9t0 

8.460 

54.6gS 
45.231 
45.668 

miMi 

5,9T8 
10384 
22.2^ 

a8.6S7 

© 
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FRUTALES Y FORESTALES 
• iirJníSíos y plantas de flores 
VítlEs americanas r. Sesnüias 

DOMINOO-ORERO 

(CASTELLÓN) 
CATÁLOGO Y COí*íSULTAS 6RATIS 
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CALENDARIO AGRÍCOLA 

S QUE VIENE 
03 -

S. A. 
F" A S P? i o A ?a X S: .S : 

SÜLFATOS ESPAÑOLES 
Elcauo, 22.-BILBAO 
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L—PBOIiOGO 
Iniciamos con la presente una serie de 

crónicas que si.-van de índice de labores y 
faenas campestres a realizar a un mes de 
la íscba eu que so publican, con objeto de 
que loa constóos do divulgación agronómica 

^ i que en éssas se consignen, puedan sor me-
ijj j ditados j sin precipitación n i olvido, pues-
5 I tos en práctica. 

Con el iiu de evitar repeticiones, agru
paremos este piograma en cinco regiones 
correspondientes a la zona cantábrica, cuen
ca del Ebro, litoral mediterráneo, provin
cias centrales y provincias del fiur. Y ad
vertimos en este preámbulo, de una vez 
para siempre, que las fechas que se citan 
no son de ric^rosa precisión, sino solamen-
í¿ sproximaclas. Mientras otra eosa no se 
advierta, las indicaciones serán do carácter 
general; las particularidades de cada zona 
se lia.-ín constar por separado. i 
I I . — G R M Í GTILTIYO Y BXPLOTACIOH 

AGBiCOLA EJÍ GENERAL 
Enero, mes de días cortos, fríos y lluvio

sos, por regla "^oneral, es de pocas fa.enas 
agrícolas, debiendo aprovecharse a los obre
ros en trabajos de dentro do casa, veibi ara-
c ia : romovo!- el srrauo en los graneros para 
evitnr ê  go^'í^jo, rcjia-racioncs de maquina
ria, appror- - atalajes - repaso de rafees v 
tubtrculoa eii ¡os almafenf>s en que se guar-
ilea para rcHrar los productos averiados. 

tadas se las dará un gradeo o se njeterán 
los rebaños para dar un despunte v evitar 
asi un desarrollo foliáceo excesivo que, de 
sobrevenir heladas tardías ímeses de marzo 
y abril), comprometerían las cosechas. La 
labor de «cohecho» en los "arbanzales futu
ros y el descuaje de cepera de madroños y 
plantas arbustivo-leñosas de terrenos ríe 
monte que se hart do poner en cultivo son 
otras tantas ocupaciones indicadas para los 
días do frío. 

Los olivares se cavan r- podan en enero, 
debiendo tener presente que como fruto 
anual, hay interés en conservar las ramas 
procedentes de brotes de la primavera an
terior lignificados durante el verano, que 
son los que han de Uevar las aceitunas; 
de éstas se producen más , dejando la ma. 

i yoría de las ramas horizontales y SUI-TÍ-
I miendo las verticales o chuponas. Si so de-
; jen IP,S que han fructificado va alguna vez. 

solamente en sus partes nuevas o crecidas 
on el año, darán fruto. La acción de la 
luz y buena ventilación .son indispensables 
para la Imena sanidad del árbol. 

E l pDd£>.dor, antes de cortar con instru-
n-'uiiíoB que tendrá perfectamente afilados, 
examinará o! árbol, dándole vuelta comple
ta para formarse id^a de las supresiones 
que debe hacer -r- siempre calcinando qii-> 
ve por dejar TTi',i'»ha madcri se v jn a v^-
eoger más aeoituna" sobra todo si el suelo 
es i-ncdiann y Li, fertilización no copiosa. 

^ue puedoD i \&r a perder a los demás. ! Podará ]S,K ramas atenirndnse a las observa 
El acopio V t) ansKortf' de estiércol, •̂ •!>uo, I cionoq ntrintadas, nianejand'^ 1̂ hacha co. 
• i¡. espuiiiiiS 11 de ^abonos para los >'uJ'ivot! | io^arlo jurtu fl tronco, desde denfi'o h 
primaA-rrs'es sen faenas? propias de dich^) i »fuera, de modo oue loa cortes sean lim-
mes. " i'pios y no dejando tocónos, desgarraduras ni 

Se ali'an ' durante él ¡os terrenos dedica-i heridas. Después, para dar de mivo al hal-
dr. o pea para 1P=! '?uprcsi.ines de ¡a parte 

^'s;«m'^fi^^t^fi^^¡sí:íS¡w^^93m^smss¡^,^^mm^ís(L 

OSE 
6ran establecimiento de HortíGultura 

Vfeda e HIJ© de Marian® Cambra.-ZARAGOZA 
Kapeeialidad en árboles frutales, ooledeión la más extensa de Aragón—^200.000 
disponibles.—.irbolas para paseos o av€Éaid,as-.i-—EspebiaJidad en. rosales, plantas 
dn jardinería e injertas de uva de pois.íta.-^SeroÍEas de hortalizas, prados y d« 

gran oulfiYo. 

Pi m ií liiiLOia mm, meiiisiiig iiife le eja m%m %%m • 
lilis ii fpíiíiiisii i mm\m% 

1 continuación sefialamcs aiguiias é s las eíspeofas foiestsles más apraciadaa y qne da-
Kaista estos éit ímcs afios haa aierecido el elogio d e j o s pi?inoipales r• ••<&b!adorss,. iage-

Híei'ss ñ& montes y con los onaiea se haa hecho intensas plaasaeioBes., 
MILLAR geaBtaB_ 

Pino In.tjgnis. dos afios, repicados, de .35 a, 45 centímeros alto , 100 
ídem ídem, \m mo, de 25 a S5 centímetros alto :. 75 
ídem ídem, cuatro años, repicados, d'3 1,5 a 2 metros alto 1.ÍK50 
ídem marítimo do Corté, dos años, repicados, de 35 a 45 centímetros alto.. . '75 
ídem ídem do ídem, un año, de 20 a 80 centímetros alto 
Ideni ídem .do ídem, cuatro años, repicados, de 1,5 a 2 metros al to. . . . . . . . 
Id'irn Laricio do Córcega, -dos años, repicados, de 35 a 40 centímetros alto. . 
K¡í)!r( ídem d" ídem, cuatro años, repicados, de 1,50 a 2 metros alto.' 

gív Pr.r»^íl V:JA GÜBSIA 

MI niofcoaiado ^HÍ-C-.'l arrurv. i tr-5-B ais ••^í'". ". qo r-a parcela, cosa qne casi ninguno iv.-/.r>. 
El Bjotoaiaáo FHÍiOJi ax5, p'r hi;A, m'.s i'-i-D a.ia jiiaguno. 
Kl moto!í.¿aclo iLĥ -̂r-A fíusUi fur '.'TÍÍJ-C- ueno.̂  ', iwlma quo ninguno. 
El motoor.-uio Flt^.OA ba ei-.'o .-l-iFit..-KIO el primero de todos. 

Jt.lQüJ'NA "O?, rniNSTEUCOlCíí BUKOrBA DE PTÍIMBEA LIKÍIA 
ABOKD/sIííi'ií tSTOcr-;» T-JB P I E Z A S D S EJiCAMBIO 

Servic io de jsecá,B¡ao3 icfl© el t i e m p o Qise aeces i t e e! c l i en te . 

Báacia'i^a.l sle Maciii t i iaría huer icóla J 
5 P A S A J E DE LA A L H A M B R A , i . -M A D S I U ;̂  

-a C ^é El \,4^^ « '^ Xfii-j\ Era '•*íi/j#' 

CHOPO CO.i>.fUK. ^'^RECiuS i.C'Ji.OlV.iCOS. 
C R I S O U ' * i ^ f O .", 4 n 0 i . A 

do« a sionibra.s do primavera se termi
nan la?, siembras tardías que. por ra/:cnos 
do mal tiouipo íiaaplicablp ,-1 año actual) 
o por otros motivos no hayan podido vsri-
Pí'íYrse anteriormente. Ya hemos rocomen-
ilado en o-pneral on Er. PEi?,.i,'rK las sien)-
bra.H tempranas para que cnn lo« frínc? .^rr.-ii-
gu'^u bien. También RC procede en este mi" 
a la apertura de 'nvos parn plantaciones, 
que debe ser hecha lo Jücnos con uno o do<5 
meses de anticipación a ésías para que se 
moieorice por'ectamentp tn t ierra. 

Si las sementeras van demasiado adelan-

8'-teíior del ramaic, conviví-" qve lo haga 
con tijpre«, .ico-taiido las rnnias que sobre
salgan, aclaran.lo li=i scab,i.H'?da<5 - de]ando 
en forma regular Ip copa psi-s quo por ¡.ijual 
se repart í la acüridod vitfd, 

Joíí Haría DE SORO/1 

NOTA.—-)En las sigub^nies "Pát'iüSiS aerí-
cop,,; lio diciem.bre» publicaremos el Ca-
lendíiHo a<rríco]R de riv^rn. ocupándonos de 
viti^ultur.'! bodega, .irboricultura y huerta, 
ganados e industrias aerícolas. 

1 >:̂ !;"''- ¿a'̂ Ta.'y? î̂ p?r''gF:r̂ gggB^ -?̂ J.W ÛI ".w!â ¿inKHA'gffí»»i 

I GRAN .ESTABLECIMIENTO DE HORTICULTURA 
I Juan Cruz EQUILEOR, H i j o s . - B I L B A O 
i PAEA s u GRAN PARQUE, PARA SU 
I PEQUEÍÍO J A R D Í N , tenemos las má^ 
i soberbias coniferas, el arbolado más ele-
1 gante, los arbustos más variados, las 
I plantas más cmanaentales, las semillas 
I de praderas y de íiores de mayor aoep-
1 , taición. 

' r- • TOIES! 
'Aili);i u'.cl T.'. t''.í,-. í ' io , .'"n ' , / , ! ::Í >;'Vv, 

líioiipu tJer.í,Cb lesüllí'dog. ~lciÍ!.i.í pí-ia i.u-j 
'sos. Pedid caiáJogc. í l a l t h s Grubcr.— 

^BILBAO 

l^^-"-^ Í E I 5 I B C A T Á L O G O S i 
í I J A í rv; E 3 A B A T É'. i 
i I VíiLAFlíANCA D3L PANADÉS i 

^ EirDEBATÉ"i¿SriíÍiSl".' 

LA MEJOR ROBALBDA puedo vs.bed 
íoiTnaií coa nuesitra magnífica coleioci¿(a 
do rosales. Tenemos todas las mejores 
variedades en llorones, tallo ajto, franco 

de pie, rastreipcs y trepadoras. 

LAS MONTAS-AS REJü ' \TENECEN eon 
las plantapiones nuevas. Pídanos toda 
olasei de plantas jóvenes para repoblación. 

ÍJNA HABITACIÓN ALEGRE ne«efiita 
el fidomo de la plaintai de invernadero o 

de gs'ería y el det-ftUe de una, flor-

Tenemos 1» representación del . 'COMPTOIP PARISIÉN D'ENGRAIS ET D E 
PROT>UITB (;tl l i íIQUES^^ ],ara, 'ibonin biiaia-s, iej'd'pefi, praderas, plañías de tles-
io, árlioles íiutüle», \¡deis. e.cÓKsra, eícéter.T, > para ia d?r;tnK'.-'ón de insectcíS, pidr 

g ,)ie^-, gieiuio blaine.\ etcútwa. 

m&sse catálogos: EGÜILEOR, autonomía, 25, BILBAO, 

FRUTA TODO E L AífO puede usted te
ner a la- mesa, haciendo en su buec-ta una 
escogida plantación de árboles frutales 

de nuestrg, insnpeo-able colección. 

Tdom Laricio de Austria, dos años, repicados, de 8ñ a 40 centímetros alto. . . 
í dem ídem de ídem, cuatro años, repicados, de 1,50 a 2 metros alto 
ídem f-iiIvo.=.tri' de Escocia, dos años, repicados, de 35 a 45 centímetros alto. 
Td«m ídem de ídem, tros años, repicados, de 45 a 90 centímetros alto 

ia I Me.m (dem de ídem, cuatro años, repicados, de 1,50 a 2 metros alto 
idrm. AJercc de Europa, dos años, repicados, de 85 a 45 centímetros al to. . . . . . 
ídem ídem de ídem, un año, de 25^ a 80 oentírnetros alto 
Iden) ídem dfl Japón, dos años, repicados, de 40 a .50 centímetros alto. . . . 
Tdeni Moiilana. un , año, de 2.5 a SO centímetros alto 
Afeeín de Dongias, dos años, repicados, de 25 a 35 centímetros alto 
Tdem de ídem, un año, de 20 a 25 centímetros alto •. 
Ateto común, nn año, de 15 a 18 ceníimetros alto 
Ciprts macrocarpa, dos añcs, repicsdos, de 40 a 45 centímetros alto 
Ideiii ídem, un año, do ,*?0 a 85 centímetros alto 
Idí-"i Pirrmidal , dos Bños, repicados, de 36 a 40 centímetros alto 
Jdpui ídem, mi año, de 20 a 25 centímetros alto , ...7 
ñCflcia comi'm, dos años, repicados, de 50 a 60 centímetros alto 
Jd-->m_íd.;m, un sño, de S5 a 40 centímetros alto 
rPíStaSo del Japón, nn año, de 85 a 40 centímetros alto -
ídem, común, ua año, de 45 ,a 50 centímetros alto 
KpoaJipt'as Gló'mlo.s, dos años, repicados, de 50 centímetros alto..' 
Tdom. íí!--'-!, un año, de 45 a 50 centímetros alto .' 
ídem T{.-,-ifi-;at(i, vm año, do 45 a 50 ccrdímetros, alto . . . 
Espino All.ai- fnara cercas), m.i año, do 85 a 45' centímetros fdto »., 
Fresno común, dos años, repicados, de S5 n, 40 centímetros alto 
Id'^ni ídem, mi afío, da 25 a -80 centímetros alto , 
Tdem Einorjcfino, un año, de 80 a 85 centímetros alto , „ . 
Haya comúr.. dos años, repicados, de 80 a 40 centímetros alto 
BoMe roj-i nmnricnno, dos años, repicados, de 45 a .50 centímetros 'alto 
ídem ídem ídem, nn año, sin repicar, de 25 a 35 centímetros alto. . . . 80 
Chopos Bordik, 1,80 metros altura ,. @B0 
Manzano silvestre, dos años, repicados, de 50 a 60 centímetros alto 150 
ídem ídem, un año, de 85 a 40 centímetros alto 125 
Plantón manzano silvestre para injertar, de 70 a 75 centímetros alto 2.000 
Nodales del país, do 2 a 8 metros alto 2.000 
Feral silvestre, mi año, de 3p a 45 centímetros alto 125 
Plátanos, un año, de 45 a 50 centímetros alto , 95 
Do ningnisa de eatas espesicis fofeeteiEis soníimos sartígas inferiores s, 500 piaiitones, a excepciá-n de 

les 46 cuatro afios y Gasíafms'áDl «Taprái,-tle Ire qaa SBMítr.os «n yriréirao Se B9 plantones. 
Los pedidos debcsn ir acompañados do su importe.—Correspondencia, pedidos y giros, a 

El Cüsítivaíloif .Modei-íoo, Notariado, 2> principa!.—Apartado d e Cosre í is 625 

PÍDASE E:L. CATÁLOGO CSENERAb 
DU TODA CIASE DE SlMILÍ.ftS, .ARBOLES, -ETC., ETC, 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

F a U e c i m k M t o 

E l stdl.'ír doai Kanr i i -o G i ] ü b a r r i , m i n i s 

t r o q-ue iii-á d s E s p ' a ñ a en t i J a p ó n , h a r e n 

d i d o s u t r i b i i t f ) a l a ni;i..M'to. 

P o é peí-jíüna do excele-:'j:~, . c i i s i i á a d a s . 

EnvifíDiofi S0i¡í)i<?o ii6?-:v.y.v a l l i esmaHO p o -

M i l » d e l d i í a n t o , cian^ J u a n G ó m e z L n n -

Eog ia inos a l o s l e t t & r x r fV E I J P I ^ B J X T Í * 

tongao p r t í ; r n t c e n s u s o i - u - i o n e s e l a l m a 

í & i difori i to. 
A i i ÍT8! sa r io 

H í ^ s e o j a i p l ' » e l seg-untlo d e l faüec i - -

saUarito tíiSl q u e f i lé (JiStii-i£;aii3o j u r í s c o a -

e s ü t o •don A c a c i o Chsi r r í s i . 

A e o s íjeuidos r e l t e r a i n o s l a e x p r e s i á n d e 

Siiu©3ti"o í a e o t i m i e u t o . 

S a a N i c o l á s d e B a i i 

E n t a l f e c h a c o s i ó h o y s e r e u n í a l a s o 

c i e d a d a i r Í B í » a r á t i c a r-r\ d o s -casíic, c u y o s d n e -

fioB « « l a b r a b a n s u s d í a s . 

A l u d i m o s a l a d i f u n t a m'Eirquesa cte Vf;-

iázqasSK, c c y a m o r a d o d t l a c a l l e d e l P r a -

áp l a t e n i a c 'omys' i t i í ia en u n r a a g n t f l c o m u 

s e o d e a n t í g f i e d í i d e s , y í-1 f i n a d o cornie d e 

P e ñ a l v e r , ciaya m e m o i i a l i a d e s e r reaoir-

d s i áa s i e^ r . p r e c o n c a i ' i S o p o r lo« m a d r i l e 

ñ o s , p i s e s a 61 se Cehs e l v e r i-eaíizadlo e l 

p w y e c t o d e G r a n V í a . 
•• T e s t i T s e fie l a r g o 

P a r vez p r i m e i r a h a v e s t i d o l a s g a l a s d e 

BBiijer l a tallístma s e f i o r i t a M a r í a C a s s y y 

B í 8 z , p o r 3.0 q « e h a s i d o m i i y f e l i c i t a d a y 

o b s e q a i s d ' a . 

F e l i e i t s r i o i i e s 

L a c o n d e s a d a I i e tmcadJ «sítá reei ib ie íado 

BWiafcas «i5Íh«rabu;«ias; p o r h a l j e r sidio agi-a-

C i a d a p o r g a m a j e s t a d e l E e y con l a b a n d a 

tí» d a m a i t o b l e d e 1® O r d a n d e M a r í a l i o i s a . 

— L o pí íopdo 1© e s t á RJXmtecieradK) .-iil iltisi-

t r e x n i a i a t r o «te G r a c i a y J u s t i c i a , d o n J o s é 

F r sncOB 'Bodríga.&z, ]->OT h a b e r l e icoo^cedido 

l a giftai c r u z d e C a r l o s I I I . 

U n a n n s í « s t r o « w d i r J p a r a b i é n . 

Viaj(!T*es 

H a n safi ido: p a r a Alemcada, e i c o n d e VÍPJ-
ñ o á© AJínasMz; p&va. Va l -anc la , d o n C a r t e 
Oor is l O r e Ü M » , y p a r a L i s b o a , l o s b a r o n e s 
léte Horfcega . 

R e g r e s o 

H a a U í ^ a d o a Madr i id : p roced ' e -n les d e 

X r » ^ * ^ U s e a o r a d o ñ a C o n c e p c i ó n GuiJ lé i i , 

l a s a S o E s & j d c m M a n u e l M o x ó y s u h i j o 

S a t r o d o r , y i a s e f i o r i t a Mai - ía I.iiiisa O r t i z 

d e V ü l a J K , d » P a r í s , l a «eti-nidesa v i i i d a d e 

.Cff i t i l te ja d e G a a m & n , l a s e ñ o r i t a B i i r Í; 

S o d r í g í K K EáTOra y ^ J a G á n d a r a y a l m a r -

q n & d© Sea B a n j i á n , y . d e & a n t í k e r , dion 

E tnSHo B o t í n , 

E: Abata FABsa 

Í?T 
E—-

S Ü M Í B I O B E L DI& í 

-~Q-~ 

HaaCBáa.—fi«o»TÍca<ki qiie se ooaoeda a la Com-
pafiia anónima de liUootrioidad «(BlengeaBar», domi-
raHada en casta Corta, la exoeaisiiSn de iüa ircipuos-
fce áe Derechos reales y de jBmbre para- los actos 
y ujntraáos ma<¿ona.<lo3 con la conatrncciÓTi del sal
to dio agua deaomicada «SI Caarpií», t-ii ei rio 
OijAidaloruivir, qna clsb^rá tener una potencia de 
7.000 H . P . 

—BesolTiímáo oí «apadi^nte ixuxméo pnr dnn Jn-
Ji4n Mcrtíuez Soto, oam» preisidanie del Ccnsejo 
do Administeacife de la Oómpaüla Mercantil anó-
njina «Editorial Beus», domiciliada en Matlrid, ea 
solicitad de aoogai-so a los beneficios da I» ley de 
8 de marzo de 1917, sobro jactecdái» a las iadiis-
trias nnersas y desarrollo do las ya esistantes. 

UmteaBciéR pilüillca.—DiupoaieEdo que ee den los 
aseanws de escola regiaicoflntarios, y qna las pro-
fesoraa Eaazwsrsriaa tpie se «apresan, papen » octi-
par en ei Bsoalafón do Bscnelaa Normales de 
MBestme los núiaeros y a parcábir los tmeláos que 
se fsspn^saí. 

—íáwsi m tmmisbt aa. sns prcplcs tánüriiios la. 
naufcsasia dJoiada Msr 1» Ssta áe lo Oootoncáoso-ad-
ndmJsteatóro dal Tt&iatal Sopremo, en «1 plfjto 

• pRanOTÍdo por el •pavfymt de CalignifHa del ttirjÍD-
•fnfe) de SÓlaga, áoa PrsociBCO Ganda González, 
l-contr® la real armera do 2.3 de norómbre dé 1918, 
Irtlis&rai a la címsferacoiíSn d»l BscaíiiXón de caíedrá-

—iDjspcaBieiído <ra» Be «asmiscio la |«ofraá6n de las 
iWeditta áe Msteeai^cas ^ los BBSÍÉMOS do Gi-
• ^ y l a s Palmas a ojK)si<ián libre, y cpie B9 agre
guen a ! M ya MitmcáaSaB en igna-l tmmo para pro-
iTOBT ím ée ignal sé.gas,ixnsi de loa áe Orense, Pa-
Itenoia y Xja íjagtm» oon ga a g r i a d a da i¡ 

5ESALAMÍENT0 DE MGOS 
—• '—~Q I", - y -

üiffiSCOIÓN GEHÍIRAL DE LA BEtFDÍ 
S GLAñSS PASIVAS 

Esta Dirección gener:'! b& acordEdo que por la 
Tesorería de la miMna, ostablíoida íai la cíule da 
Atocha, número 15, aa verifiquen axt 1» próxima se-
msjia loa pagos que a continnación BO etpresíín y 
qns ?e ettlreguen I03 valores siguientes: 

¡Jías S, 6, 7, g j XC cía fikíetíibre 
pRgo do ccáaitos áe CJltramar ísconocidos por 

¡08 «nmidierios de Gti«ra, M.moa y esta Dirección 
^aieral a los presentadores en Miidxicl, y por giro 
postal a lc« üomiüi Sé facturos del turno preferente, 
con (irríslo ai real decreio de 28 de octubre de 1915, 
y las doi tumo oorriento que m consignan en las 
relacioare qne al final BO insertan. 

Entrega de hojas de cii(.ones de 1900, ca^irrespoa-
(lienf«í a tfonios de ¡a lleuda amorüzable al 5 por 
100 hr.Bti el número 8.921. 

Entrega de títulos <le ln, Deuda psrjjetüa al 4 p** 
100 interior, cniisión de 30 do diciembre de 1908, 
por canjo de otros ils igual ren'a, omisión de 31 de 
jtüio do 1900, hasta el número 27.357. 

Pago de oarpeta.^ de conTC-njióa de lítalos de la 
Deuda exteriof, oon arreglo a 1» ley y wal decreto 
de 17 de jnayo, O de agosto do 1898 y leal decretó 
d» 80 de marzo de 19J'2.' ha.íta ol número 34.764 de 
la Dirección y ÍJÍ.C97 del Eegistro do la Agencia 
de París. 

Bntrr¿"!i de hoĵ w de cu}x>nra de H Deud. Iní ^ 
rior rl -J por 100, cniuií'n de tíUüos (le 191T, íac-
luia.s ])j-o&enta.das y corrienteM. 

Vñ^o de títulos de lo Doiída exíírirr presentados 
para !,n a.^regnción dr " l i r-'speclÍTas hojas de eu-
pcncs, con arreglo u !. 'eal orden de ifi de agosto 
de ISOf!. hasta c\ i. 3.ÍJ-13. 

ratj'ii de res-iduos i'iüreJentcí de las deudas co. 
lonialcs ; oíuortizablo al 4 ¡»r 100, con arreglo a 
la ley de. 27 de marzo de 1900, hasta el núme
ro 3.417. 

Papo de cocTCrsiÓD de r'-si-laos de la Deuda ni 
i por 100 Interior, hatta ei núinei-u 1.038. . 

Canje de cárpelas prn?ifinu<i!r.s al 5 por' 100 arnor-
tiitable por sus tituloa dcíiniLivos, con arreglo a. la 
real orden de 34 de octubre do 1001, hasta el nú
mero l l . ldO. 

Cajijo de oairpe.t(is proTisioaples de la emisión de 
1917 iKir BUS tílaloá dcfiniii'íos, hasta el núme
ro 3.7-15. 

Canje de títulos de la Deuda amartizablo al i 
por 3 00 jxir otros de i.'jual ^ renta, con cupón del 
41 al 80, hasta ol número Í.M17. 

Canje do carpetas do la Peyda interior al 4 por 
loo, cmÍ6Íón do JiOío, jx\~ ud.T Hiatos definitiTO"! el 
día 9, facturas pretoutadis y c<rrienie3. oasla el 
número 1.563 de 1» srtiü C y ¡laet?. el lujioi-ro Í.G22 
do las denjÍB serien!. 

Entrega de los nuevo.- tf-.ule., de la Penda perpe
tua al 4 por loo iuterks-, etU'hión de '2i de agD.̂ lo 
de j919, eorrL>sprmdieu.̂ cs a 1--Í f'U'iíU"as de canio 
do les do la emisión do 1908, señaladoe el día 9, 
¡la.'il,"' la fpotura número lí.lfiO. 

Entrp<;a de lod ñutios 'itiil.w de l.v Deufí.i amor-
tizajblo al 6 ]>or 100, onnfló'! d-! IOÍ"!'., l'Jtfí y ÍSO>;, 
por los de la omisión de 1920, c! día 10, hasta ¡a 

I raHur."!, número 6.S93. 
Kutregii de títulos dei 1 por 100, emisión de 190C, 

' procedentes de ocnversión de otrra de igual rcnts 
I de laa e|misiou03 de 1892, 1S33 y 1R99, faclnra,? 

presentadas y porrienter- hnóía ol número 13.794. 
Enlre^a de ctirpetae pn.vísionalos reprOEsentatívaB 

do títalo.=i de la Deuda, amoríi^-able al 4 por 100 
para su csj3Jo, por sus títulos doünitivos de la m'n 
ma renta, hasta ol número 1.494. 

Pago de títulos de ¡a Deuda .il 4 por 100 Inle-
rio"-, emisión do SI do jiilio de 1900, por conver-
uu'u i'e otros de ignal reata, con arreglo a la TL-I 
' .';ui da 34 de octubre de lOOT, hasta el núnie-
.(. 3.a!9, 

luseripoiones presentadas en esta Dirección gene-
ral para su canje, y oomprtindidas hasta, el nume
ro 17.783, 

Eeeioí.olso de accione? de obrae públicas y carre
teras de 20, 34 y 65 millones de reales, facturaj 
presentadas y corrieníec. no íncursss en prescrip
ción. 

Pago de intereses de inscripciones del pemesfci» de 
julio de 1683 y anteriores, no ino-u-sog eu presorip-
ción. 

Papo de intereses de carpelos de toda ola.se do 
Der'l.is del semesiire dé julio de 3883 y anteriores 
a julio de 1874, roembol.-so de títuloi del 2 por 100, 
amortizados en iwdog los &"rteos, facturas presen
tadas y corrientes no inciu-áao en jToscripoión. 

I.a.=! facturas O'/sistactes en Caja por conversión 
del 3 y 4 por 100 intcoior y oíterio»", no iacursas 
en preactipeión. 

Entrena de valores depositados en arca de trea 
I llaves, proe*".dent"s de conversiones, creaciones, re

novaciones y c^anjes. 

E N E L B E T I E O 

i 
(3S; 
G y 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

M A D R I D 

p o r 100 iMfer ioP.—Saria F , 6 7 ^ ; E , 
D , 6 g , 2 0 ; C , 6 8 , 2 0 ; B , 6 8 , 2 0 ; A , 0 3 , 2 0 ; 

l í , 6 8 , 5 0 ; Diíer&Dtes , 68 ,50 . 
S p o r 100 Ex te i ' i e i ' .—Ser i e F , 8 1 , 7 0 ; D , 

S 2 , 5 0 ; C , 8 2 , 7 0 : P,, 8 3 , 2 5 ; A , 8 4 , 2 0 ; G v 
H . 84. 

5 p o r 100 A m o r t ü a b l e . — S e r i e E , y 1,70; 
O , 8 4 , 7 0 ; C , 8 5 , 2 5 ; E , 8 5 , 2 5 ; A , 86 . 

5 ¡íJO? ICiO A m o f t í z a b l e . — S e r i o E , &0,05 ; 
E , 0 0 , 0 . j ; 1), 9 0 , 2 0 : C , f)0 ,25; B , 9 0 . 2 5 ; A, 
01 ,25 . 

5 íK>r iOO A m o r t i z a b i e (1917) . — S e r i e O, 
9 0 . 2 0 ; B . 9 0 . 2 0 : A , 00 ,60 . 

B , 100,;;:.. 
A y u n í í m i e n t o d s M a t l r i d . — E m p r á n i t c 

dol aíio lKr.8, 7 ;" .75; i n t e r i o r , 8 6 ; V i l l a M a -
or i ' i , i n i t ! , í'.o.r,o, 

Gftdaís.T b ípo tQca r i a s .—Del B a n c » 4 p o r 
IC'-. :-''l.;;n: íde-m 5 p o r 100 , 0;),2,5; íd<!m 6 
r,- i ').;. .i05.<ÍC: c é d u l a s ar^reritáitaB, C i-or 
100, 2,,10. 

.•=r:.::.-;ni.;?. |).,ir.eo do B'^paüa. . ' i lS; í d e m 
I.--.'. y.:r::- . . ;lCIO: í d e m Kí^paüol Cré.U'-r), 
1^;^; í j . ' ; . , IU:> ih: :a T l a i a , 2 5 0 , 8 0 ; rÁci'!-. 
IS.j ; J;".xplr,?.ivn5í, •¿V-t': Azúc.'i.r (preferont. ' ií , 
co.níado. 5,1: íii? í-ovy'icnio, 5 5 : Fc' . jruera, i ' 8 : 
UnicVii EiécSi :>a M;« l r id , SI: M. 7,. A . , t..jti-
Ir.do, 2fiC: ñw c r i T i r i u c , 2 0 1 , 5 0 ; N o r t e s , fin 
cOíTierito, 2ÍÍ1 .50: Tranv/a, '! , 70.,50: i".ópe7. 
OiiP-K-ia. 12.^;. 

O b ü g a c í m i a s . — A l i c a n t e s , p r i m e r a , 2 4 9 ; 
Mcri.-^p. l/"-ecv'it, 5 Í , 1 0 : íde t i . <]uiiita. b\; 
Pci i f í r ra ' lK. 02.5Í) : K'-Av.-----^. í;12 ; T o ñ s n - . y n . 
9 1 : Welropo.h ta iv . , 0 8 , 5 0 ; MÍÜTHCC.O.'Í, ¡ U . - M . 

M o n e d a ' e x t í a n j e r a , - M a r c o - ' - , í ' . 2 0 ; '.-on-
coo, Xfí.A^: ídoni suizcí i . .IP.T.^IO- í d e m '•-•!• 
c a s . ,00.,50: Ubríi<!. 2fJ.(iO: d-'ir.r, 7 , 1 2 : lirv-.. 
, '10.25: esfuf 'o po r i i i ' j u é s , O.f 1 : peso a rgen -
tir .o, '1Í'A\ florin, 2,•"/?•: rori-i-ias aus l r s ' i ;;v--, 
0 ,77. 

I r í f ; - i ;v , ñ 7 . 0 0 : T-'xíP.rior, 8 1 , 7 5 ; Am< r ; i -
: 7íib;e, r n . 0 5 : K o r i e p , 5 2 , S 0 ; Al ic>i j i"s . 
' 5 2 . 2 0 : ,-'i , ; r Jueop. ^ 2 , 2 0 ; P m r . c c s , 5 M i 
• :".'>.p=i, 2P.-ÍC1; IMorcns, 3 .30 . 

B I L B A O 

I ¡•.-.̂ '-.l,';--,iyos. 2 0 8 ; He^inRra , 2 7 7 ; \\a.- i 13 
.IViibv-, ].f'.;!0: í d e m V i z c a y a , S 3 0 ; l'ni-^T? 

•Vünoi- , 5 3 5 : ^oí^a. l í . f iO ; Yascot í iü idu. 2 0 0 : 

, \!í; .r: í l 'na i í i lb ; :^ . 7 5 . 

L O N O B E S 
V-;-;,o«¡,'>., 2 8 . R 0 5 : M s r c o s , 9 0 7 . 5 0 : F r a o , ; •.=:. 

.55,525: Wetn s o i z o s , 2 1 , 1 2 5 : I>ólfl.r, « O . A ' Í ' - S , 
i , i r :w, ;.'5,25. 

P A R Í S 
}Vr,:.t::'í, 1 9 0 , 7 5 : :Mtir;;cs, 5,9.": Liu . -a i . 

5 5 . 2 3 : I>6;&r, 1 3 , 0 0 7 ; Cíjroiias sueosí i , t2"í-
We;n n o r u o s a í , 2 9 8 . 5 0 : PTMDCOS P U V O Í 

2 0 ! . 7 5 : ídem" bs lpsB, 96, .50: F l o r í n , ' • 8 6 : W .1 
íi^i'. 'j, r! , . -¡0: Co iona p u t t . ' i r c a , O :''(i 

F R Á Ñ c i s G O H E R S ^ : K A O K Í Á 

CoriíBionLnta do .Ks^isaa.^i 
H e r u á i i C o i ^ í s . 2,—Bsat-!.n;ia;'. 

que 

E n boBor da ffiartlnía; Sierra.—Sa nan paoato » 
la Tenía, las taarje*as piita. aiuBtur u.i baaqaete or-
gaaiztido va. IsaoOr da (irvsgca'io iloi-túiez 3i«ra,, que 
se oek i r a r i el jueyes 8, a la. uua do la tarde, en 
el Paittoe HottJ, 

lias tarjetas so espsoj teáa hasta la una. de la 
tarde del miórooles 7, en los sig^nieatei sitios: Ate-
nao do Madrid, Círeulo de Bellaa ArtcK, Ca.«no de 
Autores (Sevilla., 38), libraríao de (Jaro P.cgíjio 
(plaza de Canalejas, 6) , Peinando Pe , I^ i t r t i dei 
Sol, 15, y EivsdaiMíyt», Gran Vía, 8. 

E l Ü n P e B t o Belga" c u r a ios I K T H f i X 

— E h -
Círealo fie Bellas Ar t t s—Ss ba .".cordado prr-rro-

{jar la Esposicdón do obras de ¡..ntura, do dea .JDÜ.J 
Moisés, que BB oafeíjríi, en el ¡v'óu de Krptftiii'--
nas del CHroub de Bella,i Art»», j . i . « ñ.j. ¡,.s 
tea, número 4, hasta el día, 30 del r-jrrifntf 
9er¿ é. último día de BxpMsicién •. 

La. entraida ea pñblicB-, y í-i; fi ."a.s ic tisita de 
,cíiico de la taíde a oeho de la U'^ehe. 

C O l í S E R ¥ . ; i s " ' 5 ' R E ¥ I 3 1 H O 
C O K P R E F E S l ' D f i » A T O D A S 

._lTL._ 

La saluü púMíes¡—Sei^ún < Hl Sigjo .Méiüco», 
Sunqn« no en el grado de iitens-.rlad -^ue algunes 
penódico;^ han publicado- es 'LS c¡;",tc; quo la .^ide-
mñi. de í i e ln^ ti"oide;i/^ qc^ liíbitíiain^eote reina en 
UsdHd y <;ue venía mitígrlndotie durante ol último 
verano, h.'* !3afrÍ£lo una ííxaccdjax3Íón í-i7.idéniica tna-
Difestada por focos en d.ifí.reute^ t>;.UL.̂ >s de la po
blación j ' comprobiida por el auin'jnto de eaíerruos 
do esta índole ingresado; en l,js hospitales. 

liln fes dctei,l-i CT-ifiruiedades ha hn.biilo pocos va
riaciones dar.tnte la semana anterior. 

Jf . ' í f í ina 7 so c n m p l e el a n i t e r s a r í o d e l í a -
lloctiiTiioTiío de l d is t inguicb) d i p l i m á t i c o c r c e -
ign t fe imo seí lor d o n F e d e r i c o de B o j a s , p o r 
cnyn e t e r n o d e s c a u s o se d i r á n miüsi? e n r n -
r ios t e m p l o s , 

AO<-'Ipr?CTT-! 

'ESPECTÁCULOS! 
LOS DB HOY 

ESAI..—9,30, El trovador. 
E S Í A S O L . — e , Las do Caía. 
COMEOíA,—ti, cinemqiógiafo, — 1C4S, iTio d« 

mi viña,! 
LAEñ , — C, Batacliu y Phil ,Asoo4.—-lOaá, I JS 

fuKza del inai y PMl ABCOÉ. 
CEN-TKO.--10,30, 'llea-a baja. 
ESLiLíA.—6, El ardid.—10, Don Jnan dé Es

paña. 
EBY iU;,fi"0NSO,—6, La, raza,.—10,15, Pipida,. 
IMPKCTS ISABEL,—6, Da «i«a do la I w y a 

10,15. Da. prisa, 
GOtlíOíS.—0,30, El maldito querer y La ooatJlsi 

del prójimo.—lO.l.j, Í J» sobrina del ciu-a y Kl mal. 
dito quci-ór. 

COLISEO lMPBEISL. -~« ,30 , Cobardíae y E! 
Rc.-co dóbil.—10,:30, ,Si fué Don Joajx andalois.,. 

f U E H C a i í S a L — 6 , lías sombras Tuelwsh.—10, 
Juan Joiió. 

S a R Z U E t a . — 6, Laa goleffldrinas.—10,15, 
r.ríniipe Carlos.—11,.30, Gloríaa dal pueblo. 

APOLO.—fí, La diatilesa (estreno) .—10,.30, 
diablesa. 

E S i r i ñ VICTOKia , — 6, Los cfeveács r e j o s . -
10,80, fjas Tarónioao. 

CEa¥ñSÍTES,—C, Pulmonía dojslc y La raeea.-
nójírafsi.—30.80, I Í»S per-rarea* y Él último ensayo. 

KOYSBfiBES.—6, BohemioB.—!>,S0, IJB. cara de 
Üirrí—^12. Vohantarioa a Melüla. 

S-'SE'K'ÍK.—6, ¡No te cases, que peligraíi!—7,15; 
'^-.r.iitori.i de !i.n-'.er._10,l.'), El pS'ís de las hadas y 
0"> per ojo, 

• T J £ T R Z ; 1 . - Í y 10,16, El tamfxsr de gnkna.deroé. 
7,35 y 11,30, De los cuarenta p'amba... . 

» » * 
(El anuncio a?, las oferas en esta csitelera ne sn-

píHíe sn aprobación as recoBienSiu^fin.) 

BIB LI o €1S A FIA 

_laiMeiat® Notarial 
^ L a edi t j ión. oficial «T í i s ada p o r la D i r e c 

c ión G e a e r a l de los Bog i s t fo s afeaba d e po -
aersQ a la T a n t a al p rec io da ? ,50 p e s e t a s 
e n M a d r i d y 4 a a prowj ie iaB, p o r l a Sc«&i-
d a d A n ó n i m a « E D I T O B I A t B3SUS» , Oafli-
¡(.ares, 8 d u p l i c a d o . 

&\ 

La 

- ^ - ^ , 'XJ , -W%^^V / , . 

L A U L ^ n á A P a i ^ A B E A 

F.K C O K S T S Ü C C I O M 

K E F E R I S K C i l & S Y P E D I D O S 

H O R f A L E Z A , I S S . — M M J S B O 

. ^ U T O M O V T I J P T A 

A l h a j a s , p a i l a s y b r i l l a n t e s 

ilEüll fEKI l i f 

librí salnQ 
U.sted pLicdt! ad<n\irir o c o n s e r v a r su aa l u d , 

p r a c t i c a n d o ios COB.3SJÜ3 a x p u e s t o s e n et l i . 
joro X A T U £ Ü T E B A l > i A d s i . A n g e l a t é y A L 
b o r n á , c u y a s e g u n d a ed ic ión a c a b a d e p n -
bi icar ¡a ¿ 'd i io / io í Poliglota, a p a í t a d o , S27, 
B a r c e l o n a . \''a]e 56 ,50 , fra¡n.co d e e n v í o , y. el 
a u t o r e s mi caso prá í - í ico d e c u r a c i ó n . 

^ 1 ^ compras slbajas sin ver anies pmsli» 

Jerónltno, 29, escjuina a plaza de Ganstejas.-

II 

UNA SEÑORA MUERTA 
•/El eomandíM'to de l p u e s t o de 

n e r i t a do ri i i i íciarraii ia, c o m u n i c a 
la B o n o -

i j l ie e ' i ĥ l 

i ii m 
•p¡ los coE-.pra y p a á a s i e m p r e 
1^ a los B l ü m o s oamfelos. 

I Zaragoza, 7 y 9.-ÍÍADEID 

¡ kiJi'jírictro 47 de la cDTe t . ' r a de la Cor. 
i Tolen oí notom/iTÍ l (576. ?•!. ocup . ' do p o r su 
i propioí.Trío dop P r o l ' ' Lope.' , y sv s r ü o r a , ' 
I l a oiT.il r esuJ íó -.u'crrr., a consccueriej '-; d " ! ' , 
I a e . ' i d e n t e . 

Fop-anS».—Qráaa iÍKjximondo se aarntissa Isa pro-
poüii<Hon*8 giro » deMlsn píiesenteasB en el cononr-
so oelsJxrado para la. ysníii M trigo argaatino pro
piedad asi Éstsdo, flcpositado em A-rilés. 

S O M Í H I O D E I . BIA 5 
&tea\—Dh^aoXD.3o se oerrüal-ssBi a loa indivi-

áaca grao BB meoíÉcnRa 5as caxttida^ciB que se indi-
1 oaa, fea eoafei ingueearan pata redueir ol tiempo 
' de sa sarvkio en SÍIDS. 

InsíMoeíóa pt^iica.—-EeBolTiondo q t» par» la 
oonlitíilloíón de ha -Juntas lócalas ds Primerik en-

iBotoiQssa, so tenga oa cnunta ol námaro de bairiíao-
. tes de derecho del Concejo y ctM loe Sindicatos 
agriotáan do ctiáa donecjo solo ' t ienan derooho ol 
combraaiieato de vocal de las uñatea 'ocaies de 

jPriiM2-a ensctS,íaza que les rcfarosentari a todos, 
—IHíipoiiionao quo ss dá el eeHiespoaidfcaite as-

lOOiiso de escala y, oa sn ososecoeacia, que díju 
iJjosa Carral y I*rtjii(5n, catedrático nmcerarío da ia 
EBCuela profesional de C>7moro:o de La Caruña 

.pasa a ocupar en el Ksotíafón el número 184, cotí 
eí SBEldo anuiU que se ezpiresaii, 

' —Idf^n qoe FÍO daeieqrie como Fimdarada bsné-
Sco-doosnte de oanieter particular, la iajsíilnid» por 
la íaederntísinia s^íñara baronesa, viuda dcd Castillo 
do (jhirol, ittulada «Premio id Barón, ¿d Castillo 
Sñ Ohireb. 

—^̂ D8c!a.rBii<5o &ieicrto ol COTICUIEO previo de tras-
'•iacióp. aainnciiido para proveer la CíJSedra de De
recho MíarcamMÍ do España y do las piiacirpalOB ua-
cxfOBS da Knropa y Anaérica, v!!.oa,nto en la ffacai-
iaS de Dei'echo. 

—Eesdifiíandú qne EB camplaÉ eai sna propicB tér-
jmnoB la Kent-íucia djctada par la Sala d s ' l o Con-
tendoKí-admiriistrativo del Tribunaí Snpremo, en 
eJ pleito promovido por don Francisco G:iroía Arri-
baa y don Pedro García Muía, coaitra la real orden 
de 23 de mayo da i9?,0. 

—-OanooíieEdc un ?nes da prórroga a la Ucencia 
qne por oniermo so encuentra disfrutando don 
ífiis3Kí!Bco Ajfu,!44o MsTcti, jcíe do N ^ o d a d o de 
feroara clase do la- eecrataría do est« dcpartamoni,o. 

Una niña muerta y tres 
heridas 

I E l uoi;iin{j; , a l a u n a d e l a t a r d e , ae d e s -
, prer idi i j p a r t n do Ja Jní4j;'nuss.ina dol t e a t r o 
; ri;, ia , o a a .;le capsc i ;¿ ju los del Par..jue c e 
| l u a i : r i ( i , c a j e a d o sobro t r e s n lü í i s , u n a cié 
; l as c u a l e s , aviaría d e io:? ¿Vngeles A1V»VB:Í 
! B u i d a , r e s u l t ó i n i í e r t a , y h e r i d a s l a s o t r a s 
] doG, qiie «e Jtaina-ii M a r í a del C a r a i e n To-
; rrcíi So lano ^- M a n u e l a L-aannot L o m b a . 
i D i c b a í niüfw, en u n i ó n da v a r i a s m á s , se 
I wi.:(,ni-.raban ju t fando en l a e x p l a n a d a e s i s -

u-u'í drd;u;t(! d e Ja e rnbooaduras 

•'!• j i roducirt io el s u o M o las c rúvb i ras sa-
í ie jon oorr iemdo, p e r o l as t r e s ai tavlas, p o r 
ha l l a r s e n r a y cer.iMt de l t e a t r o , fue ron al-
c»iz.adaB d e p l tmo p o r los cascoéos . 

E n l a C a s a do S o c o r r o fal leció Mfucia d e 
los ArigcJea. C o n t a b a once a.ños y vhr io en 
1» callo d e S i lva , 49 . 

M a r í a de l C a r m e n T o r r e s , q u « c u e n t a 
n u e v e a ñ o , y v i v e fin VeSázqaeis, 2 2 , su 
frió l e s iones d o pronó.^tieo r e s e r v a d o , y Mu-
n u e v a l l ieannot , d e dioK a ñ o s , d o m i c i l i a d a 
e n l a m i s t n a ca l l e , m i m e r o s 25 y 2 7 , p r e 
s e n t a b a o t r a s do c a r á c t e r g r a v e , 

TaDil]i.<!!n f ué a s i s t i d a d e l e s iones l eves 
u n a h e r m a n a d e Ma,nueJ8, l!a,mada Mar. 'a , 

D o n M a n u e l L o m b . i P e ñ a y su s o n o r a , 
qi!S Kon a b u e l a s d e M í m u c l a y M a r í a , se 
encon t raba ,n e e n t a d o s e n u n b a n c o c e r c a 
del h i ^ a r d o n d e -ío desar ro i jó el s u c e s o . 

E l a,lcív/de e s t u v o en a q u e l l u g a r , o r d e 
n a n d o q u e !o.=; b o m b e r o s a c a b a r a n d e d e 
r r u m b a r la p a r t e do if. m a r q u e s i n a q u e 
q u e d a b a . 

iSopim opin ión d:d arqui teot io e n o a r e á d o 
d e la c o n s l r n c c i ó n dñl t e a t r o , el suoefio d e 
bió d e t e r m i n a r l o ol b'-dlarsp. o b t u r a d a s l as 
baja i las d e airiia, n oau.^a d e Lis ho j a s ca l 
d a s , y t a r n b i í n d h a b e r l e b o l a d o el acrua 
d e p o s i t a d a en oUa.s, p r o d u c i e n d o al d i l a t a r 
se l a ro t t i r a del ar ra .qus de l a m a r q u e s i n a . 

L a s familia^! d e l a s n i ñ o s T i o t i m a s d e lo 
ocu r r i do eTrip-ir^n l a s d e b i d a s r e s p o n s a b i l i 
d a d e s . 

P o r ST; p a r t e , el a l ca lde ha d i s p u e s t o q u e 
se formo cxDodicnLO con el tu i s roo fin. s ien
do de.íi'íTin'lo p a r a ello el ooncRÍnl r-CMor 
S e r r a n o J o v e r . 

•' " r M T C V R T A N T E ASAMBT;É.N 

El "Mifruei Mazelia" lleo-a 

Estuvo s punto de nai.:ÍTr-..ar. üua 
gasolinera óe¿.irc-'.-atí-a 

U n nanf rAg io .—Los í i ' i p i í k n t e : ; s a l s a d o s , 
i ' Í U E L V A , 5.—-ilan i iogedo lo.'s n á u f r a g o s 

del v a p o r í r í iocés «Bü] . \va ' ' , q u e r.\-^ aux i l i a 
do po'.' ol <;Waíir_vrJa'>, ' :ue logró recr.-ycr a los 
náui 'raeros, u n o d e ('.sU;.; {ioi!?* xinn hv;]ida '".: 
ei p i e d e r e c h o . 

E l n a n í r a ^ i ü oíjurrió frerite -al cj'oo do S?..v, 
V i f c r i t o , .y s e C-i-ee q u e el b a r c o .'ic l.íi nr.r'i-U-
do c o m p l e t a m e n i o . 

l í i í a g j ao i i í i e ra df.r..-i'.;zada.—^Marinero maei r to 
r . E í í , R O I ; , 1 5 . — L a ^-^asolinera 19.3, q u e , c o n 

d e s t i n o a Ja Avin-ción n a v a l e s p a ñ o l a , t r a í a 
a r e m o l q u e desdo I n g l a t c - r a el « C o r i t r s m a c s -
r r o ' C a s a d o » , tuv-o q u e de ja r l a nn B r e s t a con-
Sfií'i'oaciii d e bis a v e r í a s q u e le. p r o d u j o el 
tenrjporai, dojí''r.-io!a d e s t r o z a d a . 

— (.^'Orniini:-.'! ía !.''oinacd.''.neia d s ÍíarÍT:.s 
q u e c o n s t i t u y o u n peLig:ro r a r a la nnv3 . iac ióa 
l a g a b a r r a q u o rernoíe- íba el v a p o r «üCarmsn», 

„,. . ,— — , - , ,̂  , v oi:;e p o r lo imponc .n lo d e l t e m m r a l ÍITTO 
y s u s h i jo s don A d a l b e r t o , o o ñ a 1 i la r y -q^.; a b a n d o n a - l a .il O e s t e d e l a s "isLíts B e r -
d o ñ a A u g u s t a , . , , -i- . i lincres. 

D e s p i d i é r o n l o s e.n la e s t a c i ó n de l A o r t e , • » » « 
s u m a j e s t a d l a r e i n o dofia C r i s t i n a , el in- ^^ ^.^^^^^ . ^^^ ,!cOs<^ocng!oj, n a v o g a r . d o da 
í a n t e don F e m a n d o y ^ l a du'"l",esa de^ l a l s . , ̂ ^^^ , T „ ^ , , - ; „ „ , K c t í c r d a r n , lo s o r p r e n d i ó t m 

f n e r t a t empor i s l i 

y*\ 

%'i ÍTp se lamente usted de tener sm 
pies destrozados. No achaque a 

I I t sus caJlís lo que sólo eg obra de 
I i I se incuria. El que tiene 1» cara 
I I I racia es porque no se lava. El 
I I , que tienO Callos, juanetes, ojos de 

gttllc; o durezas es porque no usa 
el patentado 

lüB i l i i i 
tres días loa extirpa 

totalmente. 

E n l a m e s a l i-
BS^aiamto r e -
rrigerRílfi (S p r e 
fer ida ]a S i d r a 

Cbampagnio 

í tmmi 
; HIGJIBO, 
i M Í S E O S . 

E S T S E S I M I E N T O S , 
E N FASHACIAS X 

ESTOEÍRGO Y 
D S O O Ü E B i a S . 

Pfanlo en farmactas 
1,00, Por coiroc. 

y arogao-
2 pesetas. 

FARMACIA PUERTO 

nm m m mmm. i 
I S A D R I B 

C A S A E.E.'^L 

Los Infantes de Baviera 
a Munich 

A l a s n u e v e m e n o s d i e ? s a l i e r o n a y e r 
m a ñ a n a en el r á p i d o d e I r ú n con d i r ecc ión 
a M u n i c h , el p r i n c i p e d o n L u i s F e r n a n d o 
d e B a v i e r a , su e s p o s a l a i n f a n t a d o ñ a F a z 1 

ALMENDROS 
Grandes exúteDciae de plirntcmes injertes en iftci 
cana; vaned&d la mis isroductüva y laástonte «' 
las heladas. IJtirigJrsa, J"U ñ M 0 E M IP E B B , 
OUILLEüí D E CASTRO, 4C, l .o—ífALEHCIA 

"J3i me Ruiz 
A E E S A i , 22 , 1 e O í Á , 4 

T&hTiica i t t f i í s iá rg- ica ¡sarfi tfoBstrncclén 
ác ssfsss^s y &plÍcaei«B.e8 d e b r o n c o ^ 

Al iv io i n m e d i a t o , c u r a c i ó n s e p a r a oon 
C I A . T I C A B I N A , G A x í C I A S Ü A I Í E Í Í . V p a t o , 
F a u a a o i a s y Droguer ías . : 

FIRMA DEL REY 
'-"™—0]—-— 

Su laaj í^ad. el Bey firmó loa signianfcs reales 
decretos: 

. ESTADO.—Nombrando Cs.baIlea;o Gran Craz de 
la Eeal y Distúignida Ordem de Carlos I I I a don 
'José Pianoos Eodriguez. 
• —^Idífn Caballeros Gran Cruz do la Beal Orden 
|de Xsaiiel lai Católica a loa señorea d<m Pranciooo 
¡aaícia Almendro y don Joaquín de Mantea y Jo-
veEar, 

—Cancediando la Bacán, de la Beal Orden de la 
Eeina María Ltrisa a d.'jña Maria Isabel áe Ler-
fsondi y Blanco, ocudeca, de Learsundi, 

GBACIA Y JUSTICIA.—l&ftdadando a la pla
za de fiscal da k, Audiencia, territorial da Bnrgoa 
I» doa Segundo Isaac da 1 M l'oaas y Langrs, qv» 
'¡sirve ijiTial cargo f.ji la Corana. 

—ídem Idajim íckxm ila la AmUaiHíi» tarfitíiruii da 
La Goru.ua a d c i ViaaaSs SxiÜaga Maüeillt, qae 
¡glrsie el EÓsmo cirgo «'-a I» do Bargos. 

MA3'IlfA.~-€o-aceáie>ido U Gran Cruz dal Méri-
^ Ha»al, con disíinüvo blaiooo, |ior azrficios ee-

ocmtoalBjirwte «Je .la Ana^fe dffl %mg 

Los cónsules mejicanos 
en España 

P o r i n i c i a t i v a d e l Crobieroo m e j i c a n o s e 
e s t á c e l e b r a n d o e n M a d r i d u n a A s a m b l e a d a 
cónsu le s m e j i c a n o s a c r e d i t a d o s e n E s p a ñ a , 
p r i m e r a d e su c l a s e q u e se ceslcbra en el 
m u n d o . 

L a s ses iones s e r á n p r e s i d i d a s p o r el m i 
n i s t r o d e d i cho p a ' s e n el n u e s t r o , d o n Mi- ' ] 
gue l Alessio R o b l e s , y t r a t a r á n d e los si-
g u i e n t a s t e m a s : 

P r i m e r o . Quó ' t i a b a j o s d e b e e m p r e n d e r 
oí C u e r p o c o n s u l a r m e j i c a n o , a c r e d i t a d o e n 
E s p a ñ a p a r a inteoíi i f inar l as r e l a c i o n e s co
m e r c i a l e s h i s p a n o - m e j i c e n a s . 

Sej^undo. Q u é p u o d e s u g e r i r s e a l a Se-
c r e a t r í a d e B e l a c i o n e s d e Méj i co p a r a m e 
j o r a r i as rf í f t lamentación cons t i l s r , 

T o r e e r o . Quó p i e d s s u g e r i r s e a los Go
b i e r n o s d e iUTíbos pí i íses p a r a u n a conven
ción ruótu», sobre- derv=choa y p r o r r o g a t i v a s 
eorKvlf'.ras. 

i:!! ;;iiíue;- l-cma «crí'! v r rü rdado e a n ü m o -
r.'iflo y ol ppamio ctffliiitürú eri la hrrhi da ser-
vieioK de l cÓTiBul q u e lo obtonp-a. 

íiíw «oñí.iaos ' tíT-rribiRrán ol prófbi-io d í a , 
Í.O. E l d í a 1 1 // o r f i aa i zada p o r i a L e g a c i ó n , ' 
s a ce!ebrai;á u n a js-xccrsión a Sfpledo e n JíO' 

v e r a , l a i n f a n t a d o ñ a I s a b e l , el m i n i s t r o d e 
Ir. G o b e r n a c i ó n , e l señor Mi l lón d e Pricf;o, 
ol m a y o r d o m o d e su m a j e s t a d l a r e i n a d o ñ a 
C i i s t i n s , l a r .pñorita de ITered ia , i n a r q u r s e s 
do .T,ta.rfc y C o m i l l a s , y l a s s e ñ o r i t a s B s r -
tr ; iu d e L i s , r e p r e s e n t a c i o n e s d e ! Coicgio 
Módico y S a n i d a d M i l i t a r . ; 

íí íi « 

A j e r m a ñ a n a c u m p l i m o n t a r o n a l a r e i - ; 
n » d o ñ a C r i s t i n a los g e n e r a l a s Orozco y B u r -
g u e i e y l a m a r q u e s a d e P e n d e s . i 

L a í a ra i l i a r ea l oyó m i s a en- el o ra to r io : 
del s a lón d e t a p i c e s . 

(Jclebró e i S a n t o Sacrif icio el no iav io de 
lít r ea l cap i l l a , d o n G o n z a l o M o r a l e s d e Se -
t i é u . 

A las onoc d e lH m a ñ a n a se ce leb ró e n 
la ig les ia da P a l a c i o m i s a c a n t a d a d e la se 
g u n d a d o m i n i c a d e A d v i e n t o . 

P r e d i c ó en l a m i s m a el c a p e l l á n d e h o n o r 
d e n ú m e r o , don P e d r o G a s c ó n . 
• ' ^ K » 

A Y U N T A M I E N T O 

El suceso del Retiro 
La salud púbiica 

Dijo el a l ca lde q u e l a m e n t a b a p r o í i m d a -
m e n t e lo o c u r r i d o e n el t e a t r o d£,l R e t i r o , 

S e d i r ig ió a los p a d r e s d e l a s n i ñ a s h o n 
d a s p a r a t e n e r mol ic ias d e s u e s t a d o , h a b i e n 
do t e n i d o r e s p u e s t a q u e l a s dos se e n c u e n 
t r a n m e j o r a d a s , d e n t r o d e l a g r a v e d a d . 

E l a r q u i t e c t o , s e ñ o r P f i t z , a u t o r de l p r o 
y e c t o d o d i c h o t e a t r o , di¿o a los r e p r e s e n 
t a n t e s d e l a P r e n s a , q u e c o m o el c e m e n t o 
a r m a d o y e l " ca lor son i n c o m p a t i b l e s v l a 
obris^'so lúzo en p l e n o e s t í o , d e b i ó q u e d a r 
a l g ú n v a n o , quo c o n l a s ú l t i m a s Uuvias p e r 
m i t i ó uir:.. es t»i iB5m.iento. S i n d u d a Se h e l ó , 
y al d e s h e l a r s e t n o t i v ó u n a d i l a t a c i ó n p o r 
r e s q u e b r a j a m i e n t o . 

T a l e s la c a u s a d e l a c a í d a de l t r o z o d e 
c o r n i s a , q t ie h a c a u s a d o l a m u e r t e d e u n a 
riifi.a y ¡¡crido a o t r a s . 

.•Vdúe.ía a d e m á s el s e ñ o r Pf i t? c o m o c a u ^ a 
(•(jip-cidonte d e l a s d e s g r a c i a s l a f á l í a da 
vigil i iucia p o r p a r l e d e los g u a r d a s de l R e -
l i r o . y o deb ie ron p e r m i t i r n u n c a l a e n t r a d a 
d e púb l ico e n t e r r e n o a c o t a d o . 

R e s p e c í o a l a salud' p ú b l i c a , d i jo el a l
ca lde q i ' e la s i t u a c i ó n o r a n o r m a l p o r c o m 
p l e t o , b a s t a e l e x t r e m o d e q u e a y e r h a n 
o c u r r i d o m o n o s d e f u n c i o n e s p o r t o d a c ías • 
d e c E Í c r m e d a d e s , q u e en igua l f echa d s ' 

año a n t e r i o r . 
. . ,^ — — . • » • » • - . 

, .1 . . , ' • <ii.' ni;-'r a r r a s t r ó al í o r o n o r o , 
J u a n Ta. lvis , pr .20ipi tándo!e on el fondo d e 
la carbone.''.fi, d o s t r o " 4 r d o l c el frá^iso. 

E l b u q u o so di r i t ' ió a e s to p u e r t o d o n d e 
nesembi i r có al bex ido , qv,p m o r i b u n d o in-
grp,<>ó en el hospí ' ;a l . 

E l « C s s i o c o p J o si'Tuió '=u vi-aje. 

S I «M3gae l Maecílp.» cstTiro a p t i a t o die 

T Á N G E R , 5.—.Ha Uogado s ! v a p o r «Mi-
guci Mazellft» q u e osfc-.ivo a p u n t o da n a u f r a 
ga r . V i e n e d e C a s a b l a n c a y se d i r ig í a a 
Tí fager . Mel i l l a y O r a n , c o n d u c i e n d o 150 
so ldados f r ancesos p a r a O r í n y SO pasaderos 
civilf>M e n t r e los c u a l e s von^r-ii 10 a T á n 
ge r . T r a í a t a m b i é n c a r g a m e n t o y 2.50 eabe -
z(!« d e g a n a d o . 

A la a l t u r a d e I/f t raehe le s o r p r e n d i ó BI 
t e m p o r a l raí t o d o su a p o g e o . E l g a n a d o se 
corr ió a u n Indo p o n i e n d o on frrave pe l igro 
el b u q u o y fuó p r e c i s o arrrj-far al a g u a b a s . 
t a n t a s c a b e z a s . 

P r ó x i m o a n a u f r a g a r p a s ó p o r aIJi d va 
por francf-'ri ."Turnirnp» •" lo p r e s t ó los p r i -
m o r o s Síixilicis. 

E l «Mazollas» t u v o quo a r ro j a r a l a g u a 
t o d o el gssaado, par . t e v i t a r q u e el b u q u e 
s e h u n d i e r a d e u n l a d o . 

E l t í 'mpoTa) c o n t i n ú a . 

'ONA B:.IPOSTOIO>T 

Lo 

. >^v^-.'\í ' 

F O R 5 F S S E T A S m e n s a a l e s t i na de l i c iosa m u f i e c a a n d a d o r a [en D o c k s C o m e t o i a l j n . 
C o T a n m b l a s , S i . — B e p r e s e n t a o f o n e s . 

mB •Mm^ FOTÓGRAFOS, AFICIOMAI 
I OFREOÍMOS DE OCASIÓN YEBAiSCOPO», POLYSCOPOS, SPIDOS, OatTMOHT, 
I E E F L E X , H A a u . m 4 S FOCAL P L 4 H 0 Y FOLDING, CSÍAAEAS DE T S I i t E I t , 
1 aPAHATOS KODAK, OBJETIVOS SUELTOS, PSISMATIGOS, A B T P L J I H B O B A S t 
: TBIPODES. T A H B I S n C O M ? a £ » O S Y CSffiBIAHOS 

L^SEMMA."HORTALEZAt 9^111^ 

¿ Q U I E N L E H I B I O ? 

E! muerto en la Casa 
de Campo 

— Í 3 

H a í á d o r a e o B O c i d o e l c a d á v e r e n c o n t r a 
d o p o r i o s g u a r d i a s e n l a G a s a d© C a m p o . 
P e r t e n s i c e a M a i m e l S a l g a d o v die v e i n t e 
y ñ o s d e edaid. 

C o m o l a s b e r i i d a s q i i e l e ixrodinjesron l a 
n i u e r t e fuearon c a n s a d a s ,poi" « n a d i e s c a r g a 
d e p e r í K ^ m c s , s « s o p o n e q u e s u a c o m p a r 
f i a n t « , A n t o n i o O l i v a r e s , q a « s e h a l l a d e 
t e n i d o , s e l a d i s p a r e l a e s c o p e t a d i s i u á o 
l e s do'3 b n l a n , a l c & n z o n d o a MSXSMA l a d e s 
e a rj;;:*, p t t í s a u n ca«cr.do k s g u a p e a s d i s p a -
r a i o n s u s í t t s i l e s c o n t r a l o s fogit&ivoe, a g o é -
Uos i b a n ca i -gados c o n b a l a . 

£3. dSstieaiÉdo n i e g a Q o e bári iesa a stn^ ccpv i 
^ *. ' v i , t . . ' - - .. 

s inspectores de primera 
enseñanza 

L a J u n t a d i r e c t i v a d e l a Asoc i ac ión d e 
i n s p e c t o r e s d e P r i m e r a e n s e ñ a n z a ha. h e c h o 
e n t r e g a al m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
d e u n a d e t a l l a d a expos i c ión d e ias a s p i r a 
c iones m a t e r i a l e s de l C u e r p o , l a s c u a l e s n c 
fueron t r a t a d a s e n la A s a m b l e a ú l t i m a . 

ES UN AHORRO en el desgaste port 
exceso de labor d 

V I N O R I N B D O 
ForÜBca, aintre, da. vida 

y íeücitaciones realmente artísticas, 
acaba de recibir 

LA CASA ASfM 
Rrecíados, 23.-.|VIADRiD 

ola.se
Goru.ua
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\^IDA RE.LÍGIOSA 
•asaBS'^ -.'. -

Bonifacio,. Parroquia fie Santa Cmz.—Par B I A ' 6,—Mfflks.-—SairtoB Emñiano y 
p á r n n » ; l í iaáás de Bsai, Obispo y oraifesor, y 
faaiaé jCkiomjiáai» Paüyi, y íiSanM, nár t i ree . 

JCjtt adn i y «^cio divino son á s San Nicolis de 
í a n , 006 r t o dojbia y oolor blacoa. 

AfMasiSn Hoehiwia—Ss» lí.ídro. 
Aíb ' lüsria.—Comida a 40 mujeres pobres. 
CiUWsntf Horas.—ED. las Jerómmas. 
Oarte <IB Marfa—De Oovadonga., ea Sam Lme y 

11 •« píeroquia; d» Atocha, en el Buen Sno^so. 
Pan^ii i ia fiel Salvsbñor y Sm ISicoiás ^ií'iüsta 

!R Baá Nicolás de Barí; a las ocho, oomumón go-
lorsi; a Isa diez, misa «oiemrno, con Su P 'v j i i 
Majc.stsd Bjanifiísto, pKsdioando el señor Linar-s . 

Vamufün fle San Ginés—Confínúa la novema de 
K 3fodaila Müsgrosa. A las cinco, «xposioiáa de 
h i I^tátiá Majestad, sermón por el aeñor Pérez, 
puntsai y reserva. 

BOSDa Ciüba.—A )n.s seis y nisdia se htsHt todas 
l"t tardfis éi e^íarcicio a la Ví^^eu de las Meírce-
3f*, pádíeodo í/a proiccción parn nuestro 3?-j('rcLto. 

CtHío te la Salud.—A 'cis ciLatn>, cxposici'jü fie 
fiii Divina M»5«ets!d, estarióa y rosario, paa, ft-
3ir la terminación do la goorra de >rarmooos, dee-
ÍHICB bendicídn, en la; qno oficiará el Rciior Oljiepo 
no Kadrtd-Alcalá, y soieanDe respocso por los mier
a s de nnostro Ejército. 

JertitSfffias.—CCn¿íreffita.' n!or;\"'.'í—A T^B ocho, «K-
pw-jí'iín de ? n Divina Majcsti'rt; a iüís dios, aaisa j i>,-yir^ ijópez del Bosario. 
taleiniM, y a !ae <soa*ro y modis., ecmb"rréa. ia ;.<>-' Cs»8J!6n da María (Bnpn Snceso, IS).—Por la 
•en» a la Intna/roJadi CorioepeitVn, prodioando el ! tarde, a las cinco, predicsvndo d rsvereodo padre 
paA» Arívalo, y solemno procosiór do reserva. i Juan Schovarría, C. Sí. F . 

R 0 y S ? r S S DE IrA INMACDIíRDA I Concapáontstas «e San José (Sagasti, 26y.~Poi 
1 la tarde, a la« cuatro y media, predi&indo na te> 

la tarde, a las 
otnco, predicando don Amadeo Canillo y Arohidona. 

Parroquia de San José.—Por la mañiaia, a laa 
onoe, nuea solemne; por ¡a taxde, a las cinco y 
media, predicando el refvercndo padre G-arcía, O. P . 

Parroquia fle San Marcos.—^Por la tardo, a ¡as 
diico, "predicando ei señor Lobo. 

Parroquia Se les fingelss.—Por la tarde, a las 
aeis, predicando íU reverendo padre Bagnón £oUas. 

Parroquia Sa Coiafionga. — Por la tarde, a las 
cuatro y media, predicando don Bafael Sanz de 
D i ^ o . , 

Parroquia ño San IWBfMiso.—Por la tardo, a las 
canco, predicando el señor Benedicto. 

Parr<¿[HÍa fle San Peáro el Keal (Paloma).—Por 
la tarde, a las cinco, predicando dcaí Bogelio Jaén. 

Panoquia (leí CaFazón üe Maíta.—Por la tarde, 
a las canco y inedia, predicaado don Garlos Jiménez 

Parroquia de San Martín.—^Pec la tarde, a ¡as 
cinc-", j'i-c-lictináo fi! revesjendo padre Gurefa de la 
Crnz. 

Parrcqi'.Ja de Sania Teresa y Saata Isa&e!.—Por 
la tarde, a las c¡nco. 

I^HToqna fie San MSiSn—Por la tarde, a las 
seis, predicando el soñca: Bázquoz Majarrés. 

agHStinos Rocolctüs (Principe do Verírara, 85). 
Per !i'- mafiana, a las echo y media, misa; por ía 
tarde, a Ir.s cinoo^ prerijcacdo el i^everendo padre 

rsrroqnia de Sant!a>;o y San J s a n Baníista.— 
Por la tardo, a ¡as s"Í6, predicando don Tomís Ga-
bifün Komero. 

iftUIUI|Ufet de San Jai!ínlmo.—Per la maf^ina, a 
b s diez, misa solcnino; por la tardo, a Us coatro 
f media, prediesindo don Oledonio León HerraiB. 

PHIOVita del B»en Saces? Por la tarde, a laa 
á»!06, psiísaiDdo el rererendo padre Mod<"i5to Ba
rrio. 

Paroqula del SaiTaüor ; Sou NicoUa Por 1n 
taide, a las seis, prodioando don Bnriqi» VAzquoz 
Camatasa. 

Pn^oquis del Pilar.—Por la tarde, a ¡as cnaíca 

ver-o^nlo padre franciscano. 
CoucepcÉonisías ael CaSalíero Se Gracia (Blasco 

á9 Oaray, 63).—Por la tai'de, a las cuatro y media. 
ConsoSacíón Por la tarde, a las cinco, predi-

cando im revercedo padre agrsstino. 
Carooncrsíj.—í'or la tarde, a las cinco, predican

do, aí-seraativaicientc, los soñares Verde, Ortega y 
P.W„15!. 

Ssíiavas Sel Ea^atlo Coraxón—Por la tarde, a 
1?? cinco y media, predicando el revcrondo padre 
Egirfa, S. ".T. 

El SrtívaCor y SIJD i n i s eon¡!a,<;a.~Por i», tarde. 
las seis y mwlia, predicando el reverendo padre 

T fifma, predicando don T->onringo Blizqnez Maja- i jíiVu;'] Alarcón 
rrt's. Fri'Hciisoanos fle San Antonio (Alcalá, 15.3^.—Pos 

la. tarde, a las cinco, prediceiido un reveremdo pa
dre franciscaiio. 

Hijas ae María lumao^lafla (Fuencarral, 113).— 
Por la tarde, a las cinco y media, predicando el 
reverendo padre Alberto Eiseó, S. .T. 

Jesús.—^Pcr la maáaina, a las seis y media, misa, 
rosario y novena; a las diez, misa solemne coa 
manifiesto; por la tarde, a las dnco y media, pre-
dicajido él reverendo padre Alfonso María Eso», 
lante. ' 

JerfiBimas Címcepcionisías (Velázqusz, 66).—Por 
la tarde, a las cuatro y ¡media, predicajido el revé-
rendo padre Arévalo, C. M. P . 

Lat ina—Por la tarde, a las seis, predicando el 
señor Benedicto. i 

María anxiliaáo!»—^Por la tarde, a las cinco y 
media, predicando nn reverendo padre satesiano. 

Magdalena (Hortaleza, Vé).— Por la ̂ tarde, a 
las cinco, predicando don Enrique Vázquez Caíaa-
rasa. 

PontiScia—^Por la tarde, a las seis. 
Pei^etao Socorro—Por la mañana, a las ocho, 

misa, rosario y novena; a las diez, misa solemní 
con manifiesto; por la tardo, a las cinco y media., 
predicando el reverendo padre Sara,bio. ^ 

Olivar.—^Por la mañana, a las ocho,, misa, roas-
no y noveaiai a las diez, misa solemne con majoi-
fiesto; por la tardo, a las seis, predicando el pe 
verendo padre Gásquez, O. P . 

San José de I» MMííafia,-Por la tarde, a las 
cinco. 

iSagRido Catazen y San Francisco de Borjai.—Pcsr 
la tarde, a las cinco y media., prodioando el revé-, 
rendo padre Madrid. 

San Pascnal.—^Por la tarde, a las cuatro y me-
dia, jffeáicando el reverendo padre V id¿ I j . GA-
mará, O. P . 

San Francisco el Grande . -Po r la tarde, • las 
c'nco y media, predicando don D i ^ o Tortosa. 

San "Fermín ae los Na¥arrss.—Por la maííana, a 
las ocho y media, misa de comunión y novena; por 
la tarde, a ¡as cinco, predicando un reverendo p». 
dre franciscano. 

San ñntsnio fia los S lesa3aes . -^or la mañana, 
a io.s dioz, misa mayor; por la tarde, a las cinco 
y media, predicando el reverendo padre 'PrajadBíM 
Orduña, agustino recoleto. 

Sagi-ado Coraren (Caballero io Gracia, 40).—Por 
ia tarde, a las cuatro y media, predicando él reve
rendo padre Rniz Amado, S. J . 

Trinitarias.—^Por la tarde, a laa anco y media, 
predicando don Bcgelio Jaeti. 

« » * 
(Esta pcriíáico ss pnWioa con censcra eclesiástica.) 

DISCOS DOBLES "FADAS" 
al uredo de e peseM-iaŝ  miz aHfsücos ysnofsr !:oüiii!ü§d3s. 
flpaMss m 6 Sin ¡i9eísa.-ir8D!as el seoiíie.-ygrsiiig s places 

ce;; prosios U Gmlhm 

&mú Ruiz 

9 i S G O § Esî ssiiî fis; 

a s s E s r r s s ^ ^ ^ -

caraáss ea I ai2§ l ^ j a » 

FATEWTñBA EN 1® MARZO DE 1920 

L o s l i i ievos iiM>detes 

**GÊ LETTÊ ^ perfeccionados 

Meria-

fimi m^ 
m-mmumzt 

ftrcí fori 

Son la úitíma palabra en materia 
de máquinas de afeitar 

MODELO DE 35 PESETAS EN ADELANTE 

ieeias ggriolgf islas ÍPIEÍPÍÜS 
1."' Fulcro o punto de apoyo. 
2.'' Casquete o cabeza saliente. 
3." Flexión corta ajustabie a la hoja. 
4."̂  Ranura de la guarda. 
5.* Precisión micrómetrica. 

Zarzfisias 

kFADAS^ Feligr©^, 14 y 16.-MADRID| 

P fflíB^Si i i k ^ f ^ f ^ l ^ ^ ^ S ' i Obran de un modo especiiJ sobre la 

^ ^ l i i I M%1 Í ^ ^ | 3 % i ^ i Í '^*^°'- I>esaingesticinan y anestegian la 
K l i i i i ^ l - f ' i ^ i J É l C ^ P l i 1 1 i'i'ñnge y la laringe, cabsando ti coe. 
WavS a S^mSsiSs^» waE! í f f l í .v i s %3> quiSoo y las sensecdones de irritación y 

pBca<B¿n de eíítos órganos, de donde n.^cc muclias veces tan -molosto sintoma, al cual hacen 
desaparece? o atenúan mucho cuMido tienen su origen en eJ reflejo superior; pero cuamdo la 
TOS ha do ir seguida do '•speotoraoióa, favorooe ¿stA, qne por las viaa res(Hratoriaa y snpo-
ríorOB e.=Uáñ máe libres, v.^i son dolorfí^iví, y la accñón antic=ípai.Tiódica del mentc¿ ha supri
mido á espasmo gWtico yiiíj siempre 3ccTnp?!'ia. a los aí^cesos do Tbs nn poco prolongados. 
Por esta r37.ón son muy beneficiosas en todas ¡as aíecciones en que el eintomai l 'OS moleste, 
inclusa « 1 los TUBERCULOSOS pnkncnaro:--, los P U L J I O N I A C O S , ««te., ote., en los que 
ia etcpeetoración es neccíari»; pues vemos cómo queda ésta favorecida, impidiendo que el 
enfermo se extenúe con los frocnentes e inútiles accssoa de tos. (Taino la aaa^n de las 
VüSTUAiRS CBESPO es casi K?sclnsívsjnouto loca!, no hs.y temor al hábito n i a eflectoa 
eecnndarios desagradables. 

aoo insustófeoíbles en las KONQUJ5R.\S, AFOTÍIA, 3X)TX)R D B GAEG-AJs'JCA!, par» 
bxregir los malos ofoctos de! tabgcr;, como compismento de la higiene de la boca; calman 
los accesos, aliviando mmiko a los ASSCATICOS. Recomiéndase ospeciabnecte a los oradores, 
• e tons , CaBUsees, eto-, poeg reotitoyen a las cnerdas vocales la fieñbilidad y etastieidad 
|iciuaUiivae, cuando haa sido porturbádi» por un trabajo excesivo. 

P e s e t a s 2 c a j a . A i s sé r i ca y Füipíasas» 5 

El mejor medio para enviar dinero a tos soldados que es
tán en campaña os uíüízar ei 

S O B M E - M O M E D E R O 
Ueg^O) a todos los campamentos como una caria. El Es
tado gararrfiza fa cantidad declarada. Véndese en estan

cos g Administraciones de Correos 

Los acc identes p r o v o c a d o s p o r 
la malaCircBlac ió i tc l s la s a n g r e 
s o n t a n i m m m e r a M e s c o i i i o pe l i 
g rosos . E t i t r s l o s pnmciíaalés y 
m á s frecEcntes h a y q a e ci taríais 
•wácrices, l a s ú l ce r a s var icosas , los 

eczemas va r i cosos seguidos casi s i e m p r e d e 
hemorrs igias . E n ias tawjeres, esos fenÓBtenos 
s s i>reseatan sobi tanicEte . a l motmnto d e s-as 
t r ans fo rmacJoacs g e n u a l e s y m á s especiísl-
a i en t e e n l a s é p o c a s d e laens í rs jac ión y a l l le
ga r á los e n a r e o t a a ñ o s . L a s a n g r e ó r e n l a l e c -
t a iuea te , e s pesada , espesa y c a r d a d a d e res i 
duos , q n c depos i t a em Jas a r t e r i a s j ea l a s 
v e n a s , c o y a tensión l l e g a a t a l ptrnto, i jae p»e-
d c 2 es ta l la r a l m e n o r e s í a e r z o í ) rodnc ieado 
l lagas y t s l c e r a s m á s d e í o r m e s q n e a í a r m a n í e s 
y a veces acc identes t o d a v í a m á s g t a v e s . SoSo 
j w c d e n p r e v e n i r s e o con tene r se todas estas p e r 
t u r b a c i o n e s d r c n l a t o r i a s c o n s e r v a n d o Ja in te 
g r i d a d d e l l í q u i d o s a n g r a n e o p o r mecUo d e o s a 
acción depuya t iva enérg ica . A es te p r o p ó 
si to el c u e r p o médico iia reconoc ido la p o d e 
r o s a e iníalsblc eficacia de l cxaravüloso 

n\ 

li 

Nuevos modeíos **®IIet:e" tipo antigtio 
—033-

¡»rowm&. i 
Pioneer i g 

P o c k e t E d i t í o H . . . 20 
A. E. Apartado 978.-MADRID 

!H«tet'»c^T<T''/to?^ííV'«w»'^eí»W'%i«t^«íi <*'9|i*%t*íitf«srf'V>iinij «feítbu (s I 
,OUE:RRA AL. F"RiO! i 

Con poco dinero, mucho abriqo... 
Bomitiisnao por Giro Postal, sobre mocodero o I«áta scfare esta " - - '" -

lo qno BOtete, raSs pesetas dos par» lo:» castos üti paqaeto posíai. 

ptas. 

V 

OPOSITORES A HACIENDA 
líA.tCíSSíBlílA S i a E O (Piamontc, 13) les participa qna ha 
s i la pobiicctda e a la «Gaceía» ¡a ooirpocatoria para 360 

plazas de 2.500 pesetas. Pidan pK^-iüía.? gratis. 
Sección ináeper.dieoki pura señoriías. 

Í^AhÁ'á-it^JbJA RÍÑEOS PABA KI-
S O S , 7,S0. FRASS C E eOMJS. Y C05t.=iSS P S R S S E S C R i S 

COESETESÍJI. Y E O P S KL5TÍC.K 
FU.EJÍC.\RlíAL. 72.--TEL£rO]^U'> 4.S00 M. 

i"« LFSS 
H o ' Seísú: de £.)n:.nitar esta cf93. 

f H 9 edquirirics ccccicendasios ti jose i ena 
i^ÁfADi. PiJMNTE 

y acreditados taUsre» da t / A í CKIiT^f A 
• " OBL MAB. J. V A L i J l i N L / l A 

iuyicoiie^í i ent3,d vuestras aves con 
iDoüdae. Sorpren'lontes 

resuUadus. Molinoa pai'j hue
sos. Pedid catílogo. 

Grafter. — BILBAO. 

EL DEBATE 
H.,'"a3 de oficina: 

Por lü mancína, &¡ 9 a í. 

PcF la tarde, Se 3 a 7. 

REPRESENTANTES 
solventes. Búscanse para ven. 
ía máquinas escribir eotmómi. 
cas. Snmamente perfección». 

djM. Gran éxito. 
Matths Oi-nííer. — BILEfiO. 

~"CA"F¥S'~ 
y T E S de todas tiaees-

CE.OCOrjATr.f; elalxirados a 

¿razo. ' 

Vsíz de BAMTA ANA, U.i 

Bajo sil acción v iv i f i cadora la s a n g r e s e 
v a e l v c m á s l impia , los coasinctos a r t e r i a l ^ 
r e c o b r a n sn f lexibi l idad y se decongest ionsm, 
3a c á r c a l a d ó n s e res íab leca y m n y p r o n t o l a s 
lla¿.iE, l as ú lce ras ínas r ebe ldes y m a s r c p n -
gtsantes deseparccen s in d e j a r htícllar-, S n 
eficacia e s t o a a v i a 123.3 abso lu ta e ü ei t r a t a 
m i e n t o de t o d a s l a s manifes tacioaeS i n t e r n a s 
y c x i e r n a s d e l a r t r i t i sa io , a iempro e n re lac ión 
cati cí líqísido sangti í i iso : E c í e n n e d a d c s d,e 
l a p ie l (Herpes , E c z e m a s , Psoriasis ') , F.scréfnia 
y Enf í sema, Gota, (Réuti jat ismos y todos los 
acc identes sHiUticos he red i t a r i o s o a d q o i r í d o s . 

Cada frasco va scompaSado de an 
falísio iHasfrado. De venta en todas 
las buenas • farmacias y droguerías. 
Laboratorio L, RICHELET, dcSedaa, 
6, rae de Belfcrt. Bayonne (Francia) 

i^©iitestaci®iies a l p r o g r a m a 
Pueden snscribir.=a a la obra publicada i>or ios seoores 

y Soníreras, funcionarios del Cuerpo, jimr oposición. 

PIELES mmm 
Gran almacén de pioles para 
confección ouellos, paños y 
gnarnicioncs. A-brigoi', echar
pes, estolas, roñares, capas. 
Saldas de la Gran Vía. Ca
ballero de Gracia, 30. S i lu
nes, gran recisjno guantes 

piel a 2,00. 

i 

.iDsiitiioiiiii iumn 0̂ ietiii lireii ^i ámi pon mMñim 
Üiñca en esta clase do Ofiitros, ix>r sos magnílícos !oc:iies, abundante y moriei-nc iti.it<ír¡al oien-

iíSoa y nurnoToso proi'cfjoraüo. Ainmnas internas, ffisüio pensicüisíjss, píPínanentes y externis. 
lE^lxnera y se^,inda enseñp.riza, carreras f.icultativa.s y í:..-|>f îjales. Clujse oíiyviíjl ci-i pírviros. 

T-Jspacioso lai'dín pî .í-íi re-rreo. 
ESTA IJ íSTITüGION HA EST.'UBLECÍDO PPiBPAP.A.CION PAJÍA LAS .TO PLAZAS 
r ® AÜXXL/LMIRS n S nACTKNDA, BAJO LA r>TpaíC0ION TÉCNICA T)]i .TEPES 

D E L CUERPO.—ABaof i , 11.—MADRID.—P-'l.n.Ess re!«Jsim€Jiíss y pr&íiTin;af. 

Sidro 
en la Academia y libreriad. Precio, 85 pesetas. Paci!ít.aretaoa 
itn pliego diario, y la obra quedará terminada ea plazo 

brevísimo. Eemesas a provincias por envíos eemanaies. 

PARA TOBO DIGBSTJYO, RIfíOMBS, DIABETES 
Y E¥ITAB INFECCIOM'ES' GISTRO-INTBSTINA-

LBS. (TlFOIDEiS,) 

REINA DE LAS DB MESA POR LO DIGSSTÍYA, 
HIGIÉNICA Y AGRADABLE. ¥EHTA EM TODAS 

P£RTi3S 

• ^ = 2 : ? ^ ^ ^ 

ÍES" 
£s el títBio da sn libro may práctico que 
enseña los medios para obtene» ganancias en 
la orfa de coneios.—Trata de la Instalación, 
alimentos, feprodacsión, destefe, dfisorlpolón 
de todas las cazas de Injo y psndacto; en
fermedades, cómo se evitan y cómo so cn?an j 
contabilidad del conejar y otras interesantes 
materias, desarrolladas con claridad, y según 

el antor, 

Don Mamési J. Crespo 
ha tenido ocasión de aprender y comprobar 

en mnohos años de experiencia. 

2M pioiis.-io iiysirifiíiñes 
Acaba da ponerse a la ¥enta la SEGUNDA 
EDICIOM, mucho más completa que ia pri
mera, qae faé pEOinsíida con MEDALLA DE 
ORO por la Real Esouala O. de Aílonltuía. 

ÍA. Precia de! ejempías, OCHO pesetas CIN-
P CUENTA céntimos, con franqaeo y certifi

cada.—Pedidos, a<»mpañados de sn importes 
por Giro Postal, al anto? y a esta dirección: 

iaiie I teipi.-!wlÉ iifc 1. 
V A L E N C I A 

.Gabán aLrigo forracio a !& jn-
glíKa., roandando ¡SE laediáas. 60 

Ide.-ji id. Uimaiiíya, id. Id. id. «O 
r.!íio ¡ani!, vanos dibajca; corte 

traio tres mctroe....,'...,„ gg __ 
.Torcidos algodón, ecsrte trajo 

sjeto snotcos .Í^,.»S-... 19 — 
Pafio abrigo and y negro H¿18-

iaya, vn metro Ü,50 mcho) . l í » . 
Manía? veíocianas para camas, 

tres tfioK jicso, lana para, 
toáo sn iamaCo, cor libnjo la
brado fn flores, cou caioroí 

ptsx. 

Tírfe, s e d , ras» y aasam». 
do: eanenaaone», 2,75 m. lar-
?o y 2,35 ancho....-..^ , , . . . . 59 

í íaoía de pBm«ra, toda blanoa, 
OBBefii SEol o OBcarnada; las 
tnisaim dimemnonea „ . g j _ 

.CnradoB blanca rasa estrella, 7<5 
centímetros Micho; metro I « } —< 

ídem Id. dos id., 75 id. Id. id, 2 ._ 
Vichis de primera, 70 id. id. Id. 1,80 — 
MaUcrcas primera. 70 fd. id. id." 1 2 í _ 
Cnti colchón, 70 id. fd. id ], S _ 

i,-»=.» BD aeuos (te c o n o ss temitaa mneetras » quiea las aoJiíát», 

CALZADO COSÍDO A MANO, COfs! BüEIM MATERIAli 
Para calisllero 

Po!a«», brodegní inglés o Jilo-
chor en blanco, piel netural, 
para el campo...„ „ „ ^ jfl 

Jsn ternera, escaria negrak...,..i,. 21 
Xn caJcnts, color país -..,-.-..... 36 

Paca seaen 
Zapato en dóngola negra, fo. 

rros piel tBci5n, suela, en cor

te inglés, blucher, ascofcdo, sa-
Mn y tira .-. „. . .v.„.^ 33 

En badana metis, tacón palUlo. Ja 
S n timxA negro, tacón LOÍB XV a t 
Hn ía. «jokar, ¡d. id. fd ^ . . 95 
PolacMi boíOTies o bradq>ii< elm. 

ñaues, «a dóngola aegra, ta
cón snola __^_ j 0 

E n ternera osead» negra, t a S i ' 
í « ^ — . . - - . . . -90 

pías. 

Manaanto las meaiflas sa remiaMn el mmo flía. 

.II1©S S O € I © S 
lopresemtantes depositarios «uoltisiTos .=l«^iociiimnra) «opOElSanOS «KOltlSiTOS nava I» Toní» iw, VI 

c a W o , m a n ^ . g a b . ^ l ^ . _ ^ X ' ^ Z . M Z ^ Z S ^ . L ^ ^ ' ^ X Í . ^^E»»». «« 
£»», cotcnet j¡ 

Inúta Bohoitar sin acompañar buenas reterenoiaa v e s t ^ fl!o„.,^t 
Boao de la Sociedad, snscribiendo de cinco acciona J a d d m t e ^ 1 ? . " * T ^ ^ ' » ™ 
más pesetas 2,50 por acción, en conoeoto d« dwfiihA ^ fíaíante, a 50 pesetas cada nn». 

La 8<»iedad & . p « * i v a ' C^MSI^^N Y Í ^ l ' : ^ S ! \ ^ Z ' t \ , . > 
Horca, concede ^ - / o c i « ^ representantes nn crédito d K b V T r v a S £ = ^ f ^ ^ 
«oe É-nscriban y abana sueldo y comisión. 

«amero de repi-esentagiones en marcha: 200. SnoniBar 

üÉiiíH ii mar 
y encalar; hacen el trabajo d« 
10 hombres. Pedid catálogo a 
Mattlis Graher. — B l L B A a 

valor do las 

«a Zaiagoü»: Vsrónioa, n ú a i a o 7, 

iflEEOl iiiiliS 
Lana, S (írente San Martin; 

por el laureado método Esraon, mecmo-ñsioUííépleo. «GRAN C 6 N S 0 Í L Í D A T I ¥ 0 » , suscrito 
y ratificado por las altas raanididades médicas y reputado por la, cienoia, de celebridad luun-
diai, p^rqne los tochos, numorosísiioos, han demostrado su absoluta efioaoiii ea tcim loa 

casos, edades y en ambos saxoá. Pfdaaiso opúsculos gratis. 
Despacho GeaíraJ: Carraón, «8, primero, BAHGELOKA, dirigido por Ea\in,>n (padre) 

ConsBitono: Amota, 11, piso boio, JilADHIU, a cargo do Eamon ^(bijo) 
Sí¡£^:'^^msf^ms:^£iímÁíK«.^íAa¡^, 

Ovoides, 33® sac© 40 Míos 
San Vicen!<!,,3. Tol. 13-53 .T.; Tcz.li; Alberto Agnilora, 47j 
Jesús y Mada, 8 ; Barco, 13. Tel. 12-50 M. ; CaJaírava, 16; 
Alcalá, J3(.. Tel. 185 S. Vairaciff, 2 ; aioriota Qne-
vedo, 3 Tel. 673 J . ; Santa Brígida, 32; Embajadores, 57. 
Fábrica y Almacenes: P E Ñ Ü E L A S , 10. Teléfono 60Í M.— 

Motores electrices 
SSCHSENBWEEK ú@ Nseaerseaüíí; Aiemaaia. 

Esmerada construcción y altos rendImiento3. 
Granaos existeapias ¿a to«03 los tipos. 

I ilSLlí LLÍÍMJí MADRID 

iieaiES SEL mwm mmmmm 
.' i i Fizas dp um peieiii 

Anunciada ia convocatoria, han establecido la, preparación 
para lai misma en ia 

ACADEMIA SIDRO, PIAMONTE, 19, 2.«>--MADRID 
Doa José Marta de Soroa, Don AniSrés Garrido, 

Ingeniero agrónclmü. Perito agrícola. 
INFORMES j BiJiGLAlMBSrTOS, DB TKBS A CINCO. 

A L Q U I L E R E S 
B N CALLB 'Serrano cede 
salones para oficina o expo
sición, tíoy», 4, papelería. 

P ISO amueblado, imuy c¿n-
teioo, alquílase, ottatro "amas. 
Bazón: "laisa AngeJ, 18. Al
macén papel. 

IVIARIA CANOSA 
Baicrias da cocina, aparatos para alumbrado y ctvlüfaooión 
de getróleu y a&tiieno; braseros, filtros y máquinas de picar. 

GBOZ, 31, Y GATO, 2 

N X C T M T F Ñ T O S 
VVJ: r'^oánico, con jooíof clécirin. Figuriiíi a.ri,!BÍi.»3 y 
el-dfeA oc< Jli>.,i^^7. Aíisteriu?, Kimajios grandes, caíjitas, nio-
Knc", rm. - r , ct". hA FOfiTüNft , HOllfTALEZA, U v 13. 

J 

«is, resguardos, automóviles y 
dpni.is garantías. Ci'looaoión 
lio oapitaica para obtener gran
de'; rentan, sin ninguna os-

1 posición. Centro S'inanxáacD. 
San Bactclainé, 4. vibuámi, 90 metros fachada. 

COMPKáS 
BELLOS espafSoifs, pago los 
más altos precios, con pre-
tsirencia de 1850 a 1670. 
Cvm, J. Madrid. 

COMPBO, jíogando biun, mo-
biharioB ' complefoe, nn ebles 
sueltos, ropas, colciioues, al
fombras, I máquinas Singer, es
cribir, pdasiog, gramófonos, bi . 
ciclotas, cajas caudales, baú
les, maletas piel, mantones 
Manila, colcbas, figuras, ona-
dros, alhajas, papeletas Mon
te. Saldos do toda <la'jO ob
jetos, siendo bonitos. TeV'fo-
no 51-19. Almacenes: 33.tie-
lla, 10. I/una, 23. Maies.inz, 

Í'Í^EST'SSIOS 

VEÍÍTAS 
SOMBRÉEOS Se aaSoa, a . 
tímos modeioa. No. comprar 
sm visitar El Palacio de la 
Moa». Montera, 38, prind, 
pales. 

y S H I » báculo, ««ribaoia, 
juego consagrar, {¿ata; caso-
lias, albas, roqneses, amitos, 
roitad precio. Apartado 858. 

¥ A B 1 0 S 
a ^ I C Ü L T O S E S : • Enviamos 
todas partes, Bogando fertee-
to estado. Gatilogos ihistradoa 
gratis. ' Oranja MeKfta, Kipo-
íes, 99, Barcdoeía. 

P ñ í a a I H A Q E N B S Y AL. 
TABES, rocomaidaJDos a Vi. 
eénte Teoa, esctiltor. Tahn. 
eia. Telétono 610. 

i^l IfliBflJQ 
OFRÉCESE bnena modietü 
Es doriiioilio. Olivar, 46, pim-
cipyl . 

M N E K O rápido por hipóte- ¡ S O I E B S E K E R A , econói 
mica, Bo ofreoe a domicilio. 
Belén, 10, cDírío, derecha. 

fELEFONOS BE! 
SL DEBATE 

Bedaomén—.....,„ 865 M 
AíimlnigtaiwáAuMi. 4Bfl.iw 


